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REVISTA DA PROPRIEDADE
INDUSTRIAL

DEPARTAMENTO NACIONAL
DA PROPRIEDADE INDUSTRIAL

Rio, / 6 de dezembro de 1965

EXPEDIENTE DA SEÇÃO
DE RECURSOS

Trabsporta Narodni Podnik — No
pedido de reconsideração do despa-
cho de indeferimento do termo nú-
mero 439.307, marca Transporta "T"

Manoel Correia Simões — No pe-
dido de reconsideração do -despacho
de indeferimeito do termo n. 9 439.849
marca Nicole.. .

Laboratório Humanitas S.A. — No
pedido de reconsideração do despa-
cho de deferimento do termo núme-
ro 448.607, marca Pectanil do reque-
rente American Home Produxts Cor-
poration,

Pirelli S.A. Cia. Industrial Brasi-
leira — Recorrendo do despacho que
deferiu o termo ne 448.616, marca:
Fif ir, do requerente: Fifier Indústria
e Comércio de Artefatos de Borracha
e Plásticos .Ltda.

Cia. Sditdra Nacional — No pedi-
do de reconsideração do despacho cie
indeferimento do termo n. 9 449 927,
marca Terramarear.

Barsab Comércio e Representações
Limitada — No pedido de reconsi-
deração do despacho de indeferimen-
to do termo n.9 449.908, marca Era-
silia.

Metalúrgica Recorde J. M. Fer-
nandes S.A. — No pedido de recon-
sideração do despacho de deferimen-
to do termo n.9 450.127 marca Re-
cord de Alfred Adolf Schnabel.

Cerâmica São Caetano S.A. —
No pedido de reconsideração do das-
pacho de deferimento do termo nú-
mero 450.200, marca Sufil, do reque-
rente: Sutil Saneamento, Urbaniza-
ção, Fomento e Indústria Ltda.

B. P. Mesquita — No pedido de
reconsideração do despacho de Inda-
fermeinto do termo n.9 450.281, mar-
ca Peedileto.

Renato de Souza Freitas — No
pedido de reconsideração do despacho
de indeferimento do termo 450.66e,
marca Registro do .Café.

Ortho Pharmaceutical Corporation
— No pedido de reconsideração do
despacho de deferimento do termo
n9 450.932, marca Mielucin — Do
requerente: Produtos Farmacêuticos
Simes do Brasil S.A.

Confecções Arcon Ltda. — No pe-
dido de reconsideração do despacho
de deferimento do termo n.9 450.947,
marca Slip do requerente Confecções
Slip Ltda.

Cia. de Tintas e vernizes R. Mon-
teiro — No pedido de reconsidera-
ção do despacho de indeferimento do
termo n9 451.405.

T. Okochi — No pedido de recon-
sideração do despacho de indeferi-
mento do termo ne 452.139, marca
Okogripin.

Sociedade Tekno Ltda. — No pedi-
a() de reconsideração do despacho de
Indeferimento do termo n.9 452.712,
marca Kalha-Teleno.

São Paulo Alpargatas S.A. — No
pedido de reconsideração do despacho
de deferimento do termo ne 453.008,
marca Credivesti do requerente Lojas
Everest S.A.

Industrie e Comércio Máquinas Sul
Americanas Ltda. — No pedido de
reconsideração do despacho de inde-
ferimento do termo n.9 453.363, mar-
ca Sul Americanas.

Plastifon S.A. .— Plásticos e De-
rivados — No pedido de reconsidera-
ção do despacho de deferimento do
termo n.9 454.820, marca Piastutuon
do requerente Miguel Abujamara.

Atualpa Dourado Ximenos — No
pedido de reconsideração do despacho
de indeferimento do termo 455.502,
marca Pindare.

Irmãos Kuzniec & Cia. — No pe-
dido de reconsideração do despacho
de deferimento do termo ne 262.144,
marca Eskir, do requerente Barros
& Cia.

Frigorifico Armour do Brasil S.A.
— Recorrendo do desp acho que in-
deferiu o termo n.9 381.526 marca
Alvo.

Vaz, Teixeira & Cia. — No pedido
de reconsideração do despacho de
deferimento do termo n9 387.480,
marca Santa Terezinha do requeren-
te Bar e Mercearia Santa Terezinha
Limitada.

Porcelana e Steatica — No recurso
Interposto ao indeferimento do ter-
mo n9 389.858, marca Itaqui.

Porcelana Steatica S.A. — Recor-
rendo do despacho que indeferiu o
termo ne 389.859, marca Itaqui,

Porcelana S. Steatica S.A. — No
pedido de reconsideração do despacho
de indeferimento do termo 389.800,
marca Itaqui.

Porcelana S. Steatica S.A. — No
pedido de reconsideração do despacho
de indeferimento do termo 389.861,
marca Itaqui.

J. & E. Stkinson Limited — No
pedido de reconsideração do despacho
de deferimento do termo 393.365,
marca Jonica do requerente Jonica
Produtos Químicos Ltda.

Vau Doa Berghs Jurgens Line-
ted — No pedido de reconsideração
do despacho de deferimento do ter-
mo n.9 398.186, marca Margarina So-
lar, do requerente Produtos Alimen-
tícios Certo S.A.

H. D. Hudson Manufacturing Com-
pany — No pedido de reconsideração
do despacho de deferimento da mar-

ca "11", termo )1.9 414.778, sem dlo
weito ao uso exclusivo da letra.

Sociedade Algodoeira do Nordeata
Brasileiro S.A. — No pedido de ro.
consideração do despacho de defee
rimenel) do termo ne 417,793, título:
Sanbrasil Santos, do requerente Caiei
los Alberto Ramos de Carvalho e Ger-
son Costa Fonseca.

Cia. Swift do Brasil — No pedido
de reconsideração do despacho de de-
ferimento do termo n.9 419.725, mar-
ca Sadia Tender da S.A. Indústria
e Comércio Concordia.

Leo — M. Dias — No pedido de
reconsideração do despacho de de-
ferimento de termo ne 427.429 marca
Voz do Povo do requerente Alcy Gi-
gliotti.

Instituto Vital Brasil S.A. Labo-
ratório de Produtos Químicos Bioló-
gicos — No pedido de reconsideração
do despacho de deferimento do ter-
mo n9 435.035 marca Creme Vital
Smart de Indústrias York S.A. Pro-
dutos Cirúrgicos.

Cerâmica Mogi-Gua0 S.A. — No
pedido de reconsideração do despa-
cho de deferimento do termo n.9
435.399 marca e/U*1 de Indústrias de
Papel Simão S.A.

Fox's Ceacier Minta Limited — No
pedido de reconsideração do despacho
de deferimento do termo n.9 435,484
marca eller Rio de G. André & Cia.
Ltda.

Mariett do Brasil Indústria e Co-
mércio Ltda. — No pedido de recon-
sideração do despacho indeferimento
do termo n.9 436.108 marca Printer
n.9 3.

Papelaria - e Tipografia República
Ltda. — No pedido de reconsideração
do' despacho de deferimento do ter-
mo n.9 436.312 marca República do
requerente Organização Comercial
República Ltda.

Editóra. e"piranga S.A. — No pe-
pedido de reconsideração do despacho
de deferimento do termo ne 436.562
marca Seleções Escolares de Editera
Abril Ltda.

Lanifício Silriograndense S.A. —
No pedido de reconsideração do des-
pacho de deferimento do termo re9
438.049 marca Nené do requerente
Nenê Confecções Infantis Ltda.

Cia. de Cigarros Sokza Cruz — No
pedido de reconsideração do despa-
cho de deferimento do termo n.9 ..
438.153 marca Consul de D. Glosa
Indústreas Gráficas S.A. •

Acepel — Comércio de Papel E Ar-
tefatos Ltda. — No pedido de recon-
sideração do despacho de indeferi-
mento do termo n.9 440.347 marca
Acopel.

Laboratório Neomed Ltda. — No
pedido de reconsideração do despa-
cho de indeferimento do termo n.9
440.403 marca Sangulgenol.

Comercial Engarrafadora de Bebi-
das Ltda. — No pedido de reconside-ração do despacho indeferimento do

Recursos e Pedidos de Reconsidera-
.	 ções de Despachos

Cia. Luz Stearica — No pedido de
reconsideração do despacho de inde-
ferimento do termo 429.539, marca
Equinolux.-

Laboratório Myrthonil S.A. — Re-
correndo do despacho que indeferiu
o termo n.9 430.021, marca Carbetin.

Tecidos Morumby S.A. — No. pe-
dido de reconsideração do despacho
de deferimento do termo ris) 422.225,
marca Monte; do requerente Montex
Montanhesa Textil Industrial S.A.

David Prze_myslaw — Recorrendo
do despacho que indeferiu o termo
n." 432.279, marca ~alie.

Carlos Max Walter UHLE — No
pedido de reconsideração do despe-
dito qut indeferiu o termo 433.271,
marca Wa.luh.

Cave Modas Ltda. — No pedido ae
reconsideração do despacho de Inde-
ferimento do termo n.9 434.459, mar-

. ca Cave.
• Sibel Sociedade Imobiliária Belo

Horizonte Ltda. — No pedido de
ieconsideração do despacho de indo-

'ferimento do termo ne 434.492, ti-
tulo: Imobiliária Belo -Horizonte..

Villas Beas Estabelecimentos Grã-
"' eleos S.A. — No pedido de reconsi-

deração fio despacho de indeferimen-
to do -Remo ne 434.608, marca Aero-
grama.

Technometra Narodni Podnik —
No pedido de reconsideração do des-
pacho de indeferimento do termo
ne 434.883, marca TM.

Agencia Ince de Automóveis Ltda.
— No pedido de reconsideração do
despacho de indeferimento do ter-
mo n9 435.824, título: Agência Ince
de Automóveis.

Manieta do Brasil Indústria e Co-
mercio Ltda. — No pedido de recon-
sidel ação do despacho de indeferi-
mento do termo n9 436.099, marca
Jetbrill.

Neuchatel Watch Co. Ltd — No
pedido de reconsideração do despacho
de - indeferimento n.9 436.523, marca
Munciaine.

Nebratex indústria e Comércio, Im-
portarão e Exportação Ltda. — Re-
correndo do despacho que indeferiu
o termo n.9 437.027, marca Parlock.

Moreira & Cia. Ltda. — No pedi-
do de reconsideração do despacho de
indeferitnento do termo n. 9 437.625,
marca Moreira

oro-tetos Nutritivos Paulicéa Ltda
, — No pedido de reconsideração do
. despacho de indeferimento do ter-

( 
mo ne 437.634. marca Paulicéa.
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termo n.9 440.722 marca Pego Olyin-
pico_

Atina Paulista S.A. Indústria E
Comércio - Na' pedida de reconside-
ração do despacho que deferi= o termo
n.9 440.914 marca Ariana. do . reque-
rente - Eugênio Vignoli.

Laboratórios Prisraut S.A, ._ No
pedido de reconsideração de deferi-
mento do têrmo 441.179 marca
Frenodin do requerente Crinas In-
dústria Farmacobialógica S.P.A.

Aço Torsima S.A. - No pedida de
reconsideração do despacho de inde-
ferimento da *erma rr.9 441.662' marca
Simafix.

Financiera, de Perumaria S.A. -
No pedido de reconsideração tia des-
pacho de deferimento da termo n.9
441.679 marta Taba de Taba Comér-
cio, Importação E Exportação Ltda.

Laboratório Farmaquion, Ltda.. -
No pedido de reconsideração do des-
pacho de deferimento do termo n9
441.769 marca Perbritin do reque-
rente _ seecha,m Research Labora-
tórios Limited.

lbesa Indústria Brasileira de Em-
balagens S.A. - No pedido de re-
consideração' do despacho que inde-
ferimento do termo 11.9 442..244 mar-
ca Matic.

Duarte, Santos & Cia. - No pe-
dido de reconsideração da despacho
indeferimento do termo n.9 442.739
marca Passarinho.

Mário Peixoto Galvã.o - No pedi-
da de recOnsideração do despacho de-
ferimento, - n termo n.9 443.738
marca N. S. de Fátima de - Miu-
dezas N. S. de Fátima Ltda.

Ion-Buruiana - Na pedido de re-
consideração • do despacha indeferi-
mento do Mamo n9 446.174 marca
Rum.

Casa 1Vrattos, Papelaria E Livraria
S.A. - No pedido de reconsideração
do despacho de deferimento do terra,
11.9 446.783 titulo Livraria Papela-
Tia Escritório Normal do requerente
Luiz Signorelll & Carvalho.,

Rei da Voz. Aparelhos l Eletro Sono-
ras S.A. -. Na pedido de reconside-

ração das despacho de °indeferimentos
da termo n9 447.315 - marca Rei da

•
Spring Unit - Development Com-

pany - Na pedida" de reconsidera-
ção de despacho de deferimento do
termo n.9 447.612 marca Espaçoflex
- de Estofleb Indústria de Móveis
Estofados Ltda.

Custódio Jacinto de Oliveira - No
pedido de reconsideração do despacha
de indeferimento do termo
448..105 titulo Moinho Líder deMinas.

The Gilette Comparly - No pedi-
do de reconsideração do despacho de
deferimenw do termo n9 448.167
marca Intertécnica de Metalúrgica
Intertécnica Ltda.

Meridional S.A. Comércio E In-
dústria - No pedida de reconsidera-
ção do despacho de deferimento do
termo 11.9 448.234 marca Prata Wollf
- da Sociedade Paulista de Artefa-
tos 1VIetaIúrgicos, S.A.

EXPIEDTRNT,E. DO DIR,ETOR DA
. DIVISA° DE .PATENTES

Rio, 6 de dezembro, de 1965

Notificação:
ITina ver decorrido o prazo de re-

curso prevista pelo artigo 14 da Lei
n.9 4.048 de 29 de dezembro de 1961,.
e mais dez dias para eventuais jun-
tadas de Acursos, e se do mesmo
não tiver valido nenhum interessado,
ficam notificados os requerentes abai-
xo 'mencionados a comparecerem. a
étte Departamento, a fim de efetua-
rem, o pagamento da taxa da primei-
ra anuidade dentro, do prazo de ses-
senta dias, na forma do artigo 33
do Código da Propriedade Industrial,
para que sejam expedidas as cartas
patentes.

Privilégio de invenção deferidos:
N.9 102.624 - Processo para pro-

dUzir um aperfeiçoedo adesivo e para
ligar fólhas de cobre a outro objetos
•mediante. usa do mesmo.- 	 Regue-

rente: 11. V. Philip's Gloeilampen-
fabrieken.

N.9 125.708 - Aperfeiçomentoa em
saltos para calçados feminino - Re-
querente; José Maria Carrasco >rena.

N.9 126.145 - Dispositivo para a
introdução de gases em líquidos -
Requerente: Hellmut Geiger.

N.9 127.346 - Sola. exterior para
calçado e métodos de fabricação -
Requerente: The Goodyear Tire 82
Rubber Company.

N.9 128.807 - Aperfeiçoamentos em
ou relativos a colunas para fraciona-
mento de misturas gasosas - Rene-
rente: • N. V. Philip's Gloeilampen-
fabrieken.

N9 128.918 Processo para a pro-
dução de borato de bailo e titanio
e pigmentos contendo o mesmo -
Requerente: Buckman Laboratories,
Inc.

N.9 129.532 - Processa e meto para
se obter luvas de borracha e as_ lu-
vas de borracha assim obtidos -
Requerente: Pirelli Socletã Per Azio-
ni.

, Modelo industrial indeferido?
Termo n.9 137.979: - Nevo martelo

de capa para revestimento de pedais
'de automóveis - Requerente: Meca
Auto Peças Ltda.	 Indeferida.

EXIGENCIAS

• Termos com exigências a cumprir
General Electric Company - Opo-

ente do termo n.9 no.on - Privi-
légio de invenção.

Indústria e Comércio Trorion S.A.
- Opoente do termo 11.9 120.779 -
Privilégio de invenção.

Prestamp S.A. Embalagens, Indús-
tria e Comércio - Opoente do termo
n9 126.646 - Privilégio de invenção.

Plásticos, Hevea S.. A. - Opoente
do termo 126.867 - Privilégio de ia-
venção

Prestamp S. A. Embalagens Indús-
tria e Comércio - Opoente do termo
n° 127.389	 Privileaio de Irivenção.

- Monsanto Chemical

- Helmut Leonardo

- Atacir Freitas de

- Alberto Lopes da
Filho.
- Robertshaw Controls

- Pedrp Bergel.

- Oito Feita de La
Roca. .

N° 160.845 - Permac Ferramenta
e Máquinas Inclustriias Armand Ge-
rard Levi Ltda..

	

-,N9 160.847	 Maria ek Lourdes
Ferreira..

	

N. 161.380	 Indústria Química
Abresil Ltda

	

N° 161.381	 Karl Bognar.
N.° 161.382 - Refrigeração iiun.

dial Ltda.	 -
N° 161.383 - Someve1 Sociedade

Mecânica . de Veicuros Ltda. 	 •
N° 161.384 --- Refrigeração ruo-

diai Ltda..
N. 161.392 - .Elemeke - Indústria

Eletro Mecânica Ltda.
N° 161.395 - Humaitá Mecânica

Industrial Ltda.
N.° 161.398, - Takao Sakai.

• N° 161.399 - Indústria e Comér-
cio de Peças Lara Autos Quality Li-
mitada.

N9 161.515 - Dibra S. A.. In-
cUistria e Comércio.

N° 161.534 - João Manoel Do-
nato e Luiz Gilinto Maltez.

•N.° 161.535 - Paul Hausei".
N° 161.536 - Eduwaldo Domingos

Rozante.
Ns. 161.543 e 161.544 - Walde,

tarjo Chages e Sebastião Lago.
N9 161.545 - Sc.hiciairo Yarnaki.

.161 .397; 161.594, 161.595,
161.596 e' 16U.597 -- Manoel Atribro.

N° 113.125
Companá. -

N9 160.705
Volkmann.
• N° 160.713,
Souza.

N° 160.71+
Costa Moreira

N° 160.735
Compan3r.

1\1,‘ 160.806
N° 160.822
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- Guido Caputo e

1VIâron Steven Us-

e 135.595 - South

- Crown Zellerbach

- N. V. Philips'
eKen.
- Caterpillar Tractor

- Soxiete Metam 5

N" 136.045	 N. V. Philips' Go-
.

eilampenfabrieúen.
Arquivamento de processos:

Foram • mandados arquivar os se-
guintes processos.

N" 85,390 -- Equipamentos Jordan
S. A. Engenharia e Importação
'N 109.402 - Adoipho Herschel.

Ni 118.663 . - T. I Smith 5 Ne-
pitem, Limite0.

N" 1l9.491	 Tatekuni Ki.
N" 119.571 - Gassella 'Farbwerke

NIainkur Aktiengésellschaft.
Ni 152 ..369	 Revere Vitatnin

Feed Corporation.
lai" 125.396 - A. C. Sparding

Bros. Inc.
Ni 125.793 - Stauffer Chemical

Com pany.
N" 127.044 - Waldir da Silva.
Ni 127.971 - Lockheed Aircratt

Corporation.
• Ni 128.009 - Alurninium Labora-

tories Limited.
Ni 128.862 --" Winifred -Christina

• Babroski:
Ni 129.814	 Texas U. S. Clietrd-

cal Company.
Ni 129.978 -	 Ishitani.
N" 130.184 - Sociedade Paulista

4, Artefatos Metalurgicos S. A.
Ni 130.453 - Gerard Bouffé
N° 130.651 .-- O Estado de Israel,

Milton J. Rosco e Irving ANan Kaye.
Ni 132.263 - Maria Stela de Oli-

veira.	 .
N" 132.469 - Cari F. Anderson.

134.472 - 'Proclame Publicida-
de Ltda.

Ni 135.361 - johanm Glockshuber
- Arquivem-se , os processos.

'	 Reconsideração da despachos:
O Sr. Diretor , da D. 'de Patentes,

negou colhimento aos pedidos de re-
consideração abaixo mencionados, • a

• N." 136.741 Modelo industrial
fim de manter as decisões anteriores.
- Nova configuração. ornamental de
relógio - Requerente - Heinz Sch-
avarz • - Riconsideração - Empresa
Brasileira de Relógios Hora , S. A,.

Termos:

Ni 136:742 1.1 Nodelo, industria
Nova e Original configuração de reló-
gios -ri:Requerente: •Hei : Schwarz -
Reconsideração: Empresa Brasileira de
Relógios Hora Sociedade Anônima.

	

137.060	 ModOo industrial -
Nova configuração edterna de .frasco e
tampa ornamental Requerente: Boz-
zano Sociedade Anônima Comercial, In-
dustrial e Importadora - Reconsidera.:
ção: Blaise Jean Tenidis.

N9 137.440 - Modêlo industrial -
Nova configuração externa de tampa
ornamental para frasco - Requerente:
Bozzano Sociedade Anônima Comercial,
Industrial e Importadora - Reconside-
ração: Blaise Jean Tenidis.

EXPEDIENTE DA SEÇÃO DE
EXAME FORMAL DE MARCAS

Rio 6 de dezembro de 1965

EXIGENCIAS

Térnios com exigências a cumprir:
N9 413.658 - Eloyna Annechini de

Araujo.

N i 422.778 - Sociedade Anônima
Murai.

N° 432.320 - Telenga •Importação,
Exportação e Comércio Limitada.

N9 446.126 - Jacira Leite Ribeiro.
N° 446.129 -- Cepal Companhia Edi-

tôra para America Latina.
N9 464.265 - Armour Pharmaceuti-

cal Company.
N 9 464.980 - Anlar Deeorações Li-

mitada.

N° 465.918 - Indústria de Malhas
Leneska Limitada.

N° 465.940 - Oscar Bittencourt Be-
zerra.

	

Ni 465..947	 Ademar Alencar Lei-
te.	

•

N° 463 ; 948 - Ademar Alencar

Ni 468.225468.225	 Cerâmica Nov' atINra
Sociedade Anónima.
•N9 419.963	 Laboratórios Jora Li-

mitada.
N9 421.408 -- Pernambuco Indústria

de Sisal Sotiedade Anônima,

I\19 46.0481 - Comercial, Construtora
e Incorporated Tres Colunas Limitada.

N9 466.202 - USE Sociedade•
Anônima, United Services - Serviços
Unidos de Turismo.

EXPEDIENTE DA SEÇÃO
DE PRORROGAÇÃO

Rio, 6 de dezembro ,. de 1965

Térmos com exigências á cumprir:
N" 706.191 - Companhia Antarc-

tica Paulista Indústria Brasileira de Be-
bidas e Conexos.

Ni 706.631 - Laboratórios Organon
do Brasil Limitada.

N9 706.635 - Ison Sociedade Anô-
nima Indústria Farmacêutica.

N° 706.962 - Ernesto Ruo' Sa-
ler Indústria e Comércio Sociedade
Anônima,

N° 707.388 - Eletro Mecânica Auri
Sociedade Anônima Indústria e Comér-
cio.

N° 707.436 a- Nilo Chagas de Sou-
za.

N° 707.536 - Sociedade Andriima
Brasileira de Tabacos Industrializados
Sabra ti •

N° 708.031 - Sociedade Ancara:na
Auto-Elétrica ISael).

Ni 708.035 - Indústria e Comércio,
Cafés Escolhidos Limitada,

Ni 708.507 - Galeria das' Crianças
de Vastuários Limitada.

Ni 709.366 - Quimica Médica Fat411
macautica Sociedade Anônima.

N9 709,374 - Importadora de Auto:a.'
móve is e Máquinas Sociedade Andai.'
ma,

N° 711.054 - Siqueira 5 Companhia
Limitada.

N9 711.145 - Briznex Brasileira Inw
portadora e Exportadora Sociedade AnÕ4
nina.

Ni 711.808 - Alfred Dennin.
N9 711.884 -li. H. Scott, Inc.
1\1 9 - 708.934 - Matsushita Electtaa

Industrial Co, Ltd,
N9 710.466 - Les Parfums Piano

Balmain.
Ni 710.467 - Les Parfutna Pierra

Balrnain,
N i 71.953 - Odilon Augusto Perda

ra
Ni 710.955 - Odilon Augusto Po+

reira.
N9 711.279 - Mauricio Janovitcha
N° 711.311	 Rudin Morsch.	 •
1\1° 711.448 - Sociedade Imobiliária

São Domingos Limitada.
N9 711.450 - Predial Ndvo Mundo

Sociedade Anônima.
N9 711.449 - Predial Nõvo Mundo

Sociedade Anônima.
N 9 711.555	 Theodor Hoftkann.
N 9 711.638 - Willys Overland do

Brasil Sociedade Anônima - Indústria
e Comércio.

DIVERSOS

Têrmos aguardando anterioridades
N 9 708.514 - Distribuidora de Be-

bidas Tijuca Limitada.
Ni 710.393 Buschle 5 Lepper Soa

dedada 'Anônima a- Comércio e pulas-
tia.

71b.307	 'Usafarma Sociedade
Anônima - Indústria Farmacêutica

PRORROGAÇÃO DE MARCAS

Foramn nynclados pioro par os scyttin-,
tes tèrmos abaixo mencionados.

I\19 706.112 - Surcilis ,- Classe 18
Ferfumaria Surdis Lanitada

Ni 706.217	 Edmundo Rodrigties
- Classe 36 - Edmundo Rodrigues
dos Santos Junior.

N9 706.228 - Buehringer -
iliemi - Classe. 1 - C. H. &elidia-
gel Sohw,	 -

N° 7C6.231	 Rohagit - Classe 1
- Rohm x Haas Ges.' Mit Beschrank.
ter Haitung.

N° 706.284 - Bituros	 CI3SSe
- Wailles Dove Biturnastic Limited.

N9 706.493 - Beija-Ffor (c/fig. de)l
- Classe 456 - • Perfumaria Lopes In-
dústria e Comércio Sociedade Anônima,

706.:E2 - Rauvolgin - Classe 3
- Laboraterapica Bristol Sociedade
Anôiima - Indústria Química e Par.
znacêutica.

Ni 706.584 - Lenedrin Classe
3 - Laborterapica Bristol Sociedade
Anônima T adústria Qu:mica e Forma.
cêutica.

N9 706.613 - Aliança - Classe
n° 42 - Cooperativa Viti Vinícola
Aliança Ltda.

• N9 706.614 -.- Carioca - Clame
n5 33 -- Luiz Severiano Ribeiro.

N° 706.645 - S. A.. Moinhos
Brasileiros Indústria Comércio Agri-

cultura.	 . s
N° 706.922 - Ismana • - Classe 8

- Indústria e Comércio IsMana Ltda.

sio Filho S. A. - Indilstria e Co-
mérció:	 ; •	 ' 	 • v.

	

N° 161,602	 Jose Ismael ; de PI-
gaeiredo.
• N" 161.608 •-• Unhado'

	

N° 161.609	 Umberto
Ni 161.610- Umberto Galli.
Ni 161.611 - Umberto
N° 103.707 - Proler Steel Corpo-

• ration.
Ni 125.475 - Oryx Trading A S.
N" 137.507 ---- José Marques.
Ni 137.980 - Meca Auto Peças

Ltda.	 •
N" 115.534 - Walter Ehrlich Be-

eling.
• N" 135.573 - Societã Applicazioni

•Gonuna Antiyibranti Saga S. P. A.
Ni 135.794 - Giuseppe Corti e

Eletronic Service Utaliana S: A. A,
N° 139.547 - Sabetà Grassiani.
Ni 119.013 - Guilherme Theoto,

Benedito Soares de Oliveira e Tose
Bento,

Ni :134.934
Bruno Diarena

N9 135.528 -
chanski.

Ns. 135.594
13end Lathé, Inc.

Ni 135.618
•Corporation.

N° 135.647
Gloeilampenfabri

N" 135.721
Co.

N^ 135.722
Cie.

N° 135.785 - Regia Nationaie des
Usines Renault.

Niz 703.508 -- Galeria ,das Criançaa
de Vestuários Limitada:
• Nil 708.509 ‘- Galee5 'dai Criança*
de Vestuário ' Limitada . a.: : ' . 	 .	 4
• Ni 708:945 - Laboratório Vebel do
Produtos Farmacêuticos Limitada.



-
Prorrogação, de Marcas com ai

apostilhas feitas pela Seção; .	 .
`151? -706.688 - Óleo de Cedro -

Classe 16	 Manufatura de Peoduto*
King Ltda.	 • /

N° 707.763 - Classique: n° 24
Classe 48	 Finaud Incorporated.

N° 708.151 - Hi Minar -
se 3939 - The Goodyear Tire 5 Rub-
ber Company. .

N° . 710.429 - 13Obilubricant- :
Classe. 47 - Soccrny Mobil ou . com:
spany, Inc.

N? . 710.873 - EdelWeiss (JF13)
Classe- II - -Schoeller Bleckmann'
Stahlwerke Aktiengesellschaft.

N° 710.875- - Triumpaator
Sta1wNh.7e1reok.8- 8A7kLier.gesAncoellráhaac (fftig. • dej

Classe 17 - Anker Werke, A. G.
/V° .7l0.965 - Rossi - Classe 18 .

Amadeo Rosst E, Ca.
N° 711.785 - Early American . 014:

Spite' - Classe 48. - Shulton. Inc.
N° . 709.359 - (Fig. de. lata); -;

Clása 47 .-•,...Quaker 'State oir Re-
lining Corporstion, 	 .

•N° 710.311 - lia - Classe 15'
Ceráraica_ ItabrSsil S. A. • 	 •

N° 710.380 - Truben - Classe 36
Trubeniziug Process Corporation.

14° 7iI.269 - Coronel - Classe 36'
Sâo Paulo Alpargatas S. A.
Nome comercial prorrogado:

708.002 - S.. A. Brasileira de
Fomento Industrial e Agrícola Brafincta
- S. A. Brasileira cte Fomento In-
dustriri e Agrícola Brafinda, •

N° 710.720 - Companhia Adjui-,
nictradora de Rendas e Bens Carb.
-. • Companhia Administradora de .
Rendas e Bens Carb,

N°741.046 - Siam - Sociedade
Industrial Americana _de Máquinas ..
Torcuato Di Tella S. A. - Siam - •
Sociedade Industrial Americana de
Máquinas Torcuato- Di Tella S. A.

N° 709.009 - Churrascaria Gaucha
Ltda. - Churrascaria Gancha.

u:	 •	
.• Prorrogação de titulas , de

lecimento •

149. . 706.116 .	Perfumaria Rasai do
Brasil -.Classe 48 - Antônio Pereira
Bastos.	 . • -

• 707.696 -Dstilaria Lisboa -
Classes •e12 :ie 43 -- PhFiinha •S.a A.

• N?( 7,1.1c.624, - . Calkça de Indio •
Mapa; :-•Casse-2	 Chavantes

N'S,711-625, -Cabeça de Indio e
Mapa Classe 1 - Us1ir alavancas
Ltda.

N.° 711.639 - • Yorcalbro	 Clas-
se 6 - Yorúshire• Imperial Metais•
Limited.

N° 711.662 -- Rosecler - Classe
n° ZZ - S. A. Moinho Santista In-
dústrias Gerais..

1N" 711.678 - Casa Los Angeles -
Classe 36 -, Cas. Los Angeles Con-
fecções e Vestuário Ltda.

N' 711.679 . - Ardéa - Classe . 13 *,
- Indústrias de Conservas Ardca Li-
mitada.

N' 711,686 - Comprimiaa - Clas-
se 3 -- Joaquim, C. Guimarães. .

N° 711.689	 , Gotas Estoniacaes
Kraem.er	 lasse 3 - Laboratório
Kraemer Ltda.
,N' 711.690 - Figuniel„ - Classe

o' 3 - Laboratório Gcmçalves, Araujo
Ltda.	 .

N° 711.8'38	 Magal - Classe 5
- Magal S. A. , Indústria e Comer-
.cio.

N'" 711.846 - Bati - Classe 46 -
Inndústrias Gessy Levar S. A.

,R,.4x,6g4	 .A/inap,- Classe 32
''AIcantarà Machado Pub1ic:0We 11.

mitada..

,50 .% Pexta.,fq11.Qt	 ,Rio OFICAM.4. (SNãO II!) Degekuk.ro . cie. 19b,

N9 706.948.	 Lacta ^ Chocolate e	 N9 710.105 Clin	 Classe 46 -"
Leite .- Classe. • 41	 Inc".fastrias de i`bel de 13arros 	 Comércio': e Indústria

. Chocolate, Lacta S.- A. 	 ;	 dt: Tintas S. A. • 	'
, - N°, 7,07.028 - Bonita	 (-lasse • 48 .; ,N° 710.109	 Classe. 23

Lojas ,Anierácanas S. A. • . 	 - Lag e Dias	 Cia,.. Ltda. -
1\1?-702.,049,	 .Vulvavagia	 Clas-	 N9 710.132	 Batuque'no Morra

se 3 - Laboratório Dueto • 	 r	 - Classe 42 - D'Abronzo S. A.
dústria Farmacêutica..	 Indústria. e Comércio de Bebidas, --

• • N.° 707.050,	 Vigilante. - Classe	 N° 710.244	 Acir. -	 lasse 8
▪ Av 8 -rs J. Gouveia Pedrosa, Jóias 	 Arir S. A. • AdxninistraçAo' Co-

, S. A.	 fnérclo, Indústria Rever. 	 • •
N° 707.072 - Gyuovarina - Clas- N° 710.348 - Ferrocarbo 	 Cias-.

se 3 - Gurgel 5 Cia. Ltda.:	 se 1 - The Carborundun Ccimpany.
N° 707.074 - Stomosed - Classe N9 710.420 - Germissan - Classe

• - Indústria Farmacêutica Orthos n° 48 - Masi 	 Cia. Lide.,
Ltda.

707.339	 Fdifi-cia São Gabriel
- Classe 33 --- S. A. ,Piramide Indus-
triar e Administradora...	 •
• N9 707.415 - l•r.ational Fama Sás-

• tem, Inc.	 -. •
N9 707.539	 Rendeira • - Clame.

n° 41 -- Companhia, Paulista de Óleos
•Vegetais.

N° 707.662 - Combus• - Classe 6
- Construções e Instalações Combas
Ltda. -

N° 707.762 \- Pleno - Classe 46
• S. A. Mercantil Tertuliano • Fer-

nandes.
N9 707.764 --s • Silve; Ter - Classe

n° -10 - Laboratório Químico :Far-
macêutico Parisiense Ltda. •

N9 707.765 - Siivetex	 Classe
n° 10 - Laboratório Químico Far-
macêutico Parisiense Etda. 	 -
• NY 707.768	 SOS	 . Classe 33

SOS - Sociedade Orientadora ' c"...e
Seguros Ltda.

N° 707.773 - Agermitol - Classe
n° 46 - Masi: 5 Cia. Ltd.a.

N° 707.774	 Agermitol - Classe
a° 2 - Masi 5 Cia. Ltda.

N9 707.775	 A,germitol,	 Classe
II° 48 - Masi 5 Cia. Ltda..
. N9 707.776 -- GermiSsan - Classe
. n° 2	 Masi 5 Cia.. Ltda.'	 •

N° 707.784 . - , POrcelana Schmidt
S. A.. - Porcelana- Schmidi S ... A.

N.° 707.990 - Imperial	 Classe
n° 42 - Vinhos Luiz Antunes S. A.

N9 708.134 - Ruskin	 Classe 36
- Calçados Ruskin Ltda.

N° 708'.178' - Icamy - Classe 1
- Marcelo Panzoldb. •

.	 N° 7084179	 Icamyr - Claise 1
• - Marcelo- Panzoldo. 	 •	 -

N9 708.511 - ,Pilulas da . Família
- Classe 3 - Laboratórios' Associa,.
dos Carrano S. A.

N9 710.426 - Sulfassimil
se 3 -.Par:química S. A.

N9 710.437 - Igasa	 Classe 31
rasa S. A. Importação e Comér-

cio.
IV 710.438 - Igasa - Classe 39

- Tgasa S. A. Importação e Comér-
cio.	 '	 •
• I•1° 710.615 - Pioneiro - Classe 41
- Cafés,Pioneiro S. A.

N° 710.657 - Adante (Taffee)
Classe 41	 Atlanta S. A. B,;.las

Caramelos.	 ,	 •
N° .710.658 - Catita (Atlanta) -
Classe 41 - Atlanta S. A.' Balas e

Caramelos.
N° 710.758 - Caderno Meu Te-

souro -- Classe 33 -- Casa Mattos.
Papelaria e Livraria S. A.

N° 710.788 .-- Tireoglan - Classe
n°' 3 - Laboratório Krinos , S. A. In-
raástria Química e Farmacêuticas.

N9 710.811 - La. Colina - Classe
C42 - Bodeçjas y V16.eclos Giol S. A.
Industrial y Comercial
• N9 710.844. - Mortocx • - Classe
n° 2' - Osmar Amaral.

N° 710.872 - Gobraice - Classe
n° -- Cobraice - Companhia Bra-
sileira de Indústria e Comércio.
• N? 710.874 - Edelweiss - Classe

n° 5 - Schoeller Bleckmann Stahl-
weráa Aktiengesellschatf.

N° 710.876 Triumpreador • -
Classe 5 - Schoeller Schoeller Bleck-
mann Stahlv.,erke Aktiengesellsdhaft.

N9 710.877 - Hansa	 Classe 6
Schoeller Bleckmann Stahlwerke

.?..ktiengesellschaftz
N9 710.884 - Camos	 Classe 8

- Degoumois et Cie. S. A.
N° -710.885	 Degussa - ZIasse•

n° 10 - Deutsche Gokr Und Silhar
cheideanstalt , Vormals Roessler.

• 'N° 710.886 - Phostox - Classe
n° 2 -- Deutsche • Gesellschaft Ni
Schadlingsbekampfung M.. B. 1-1..

N° 708.926	 Mercurio - Classe
n° 8	 Mercury Record Production.
Inc.

N° 709.035	 Estron - Classe 22
- Kodak Brasileira Comércio e In-
dústria Ltda •

N° 709.036 - Estron - Classe 28
- Kodak Brasileira Comércio e In-
dústria .-Ltda

N9 -709.709 - Coleção Bisonte -
Casse 32 - -Rio Gráfica Editéra
Ltea.

No 709.710 - Discolândia Cias.
se 32 - Rio Gráfica e EditOra 'Ltda.

N° 710.343 - Super Cordura -
Classe 22 - E. I, Du Pont de Ne-
mours And Company.
• N9 1 710.344 Super Cordura -
Classe 23 - E. I. Du Pont de Ne-
moura And- Cornpany. 	 •

N9 710.345 - Super Cordura -
Classe 4	 E. I. Du Pont de Ne-

.	 .

mours And C,ompana.

,N9 710.403.- Zarabeletti;s- t Classe'	 •q., 1 - Laborató- rio:T-Zanabelef ti , S. t A:
N° 710.478' -= 'Combinado'	 -Cias-

ie. 11 '---"Ruy . Barbosa. -	 '
N° 710.627	 Liverte -2,relose

n5 38 -	 Liverte Industrial. •.s
. No 710.878	 Phonix	 Claise

- Schoeller 13Ieckmana . Stahlwerke
AktiengeselIschaft.
• N° 710.888 - Bond Street - . Clas-
se++ - Philip Morris Incorporated.

N9 710.923	 Glinositol - Classe
3 - Laboratório Americano de

-Farmacoterapia S. A.	 •
• No' 710.92+ - Befitin - Classe 43.

-, Laboratório Americano de Fama-
cOterapia S. A.

I•1' 710.925 - Abessor - Classe 3
-Laboratório Bordesina Ltda.
N9 710.926 - Trilergon - Classe

n•° 3 - Quimiofarrna Ltda.
N° 710.-927- Metilur - Classe 3

- Laboratórios Loubet • de Produtos
Farmacêuticos Ltda.. - •

1\19 Beijuva - Classe 43 - Brasi-
leira de Vinhos, S. A. Indústria , e
Comércio„

N9 710.967 - Jóia - Classe 41
- Torrefação Mogiana Ltda.

1\1° 710.984 -• Sulina - .Classe 41'
- Pedra German'.

N° 710.985 - Café Assumpção -
Classe 41 - IVIureb Pereira IvIureb.

•N° 710.986 - A.. A. Camaragibe
- Classe 7 - Amaro Albino Funentel

N° 711.037 - Santa Cruz	 Clas-
se 41 - José Gomes de Oliveira. .

Ni -711.049,-- r Luz- da Ribalta -
Classe 42 - António Leite Soares.

N° 711.079	 Paralelokret - Clas-
se 16. - Udo A/tenburg.

N° 711.099 - Timoneiro -- Clas-
se 23 - Cotonificio Candido Ribeiro
Ltda.	 •	 •

N° 711.196 - Parercyne - Clas-
se 3	 .Rochardson Merrell Inc..

N9 711.212. - Prospa. - Classe 1
- Tintas Prospa do Brasil S. A.

N9 711.230 - Aramo' . - Classe
n.9 1 - Rohm 5 Haas Ges. Mit Bes-
chrankter Haftting.

No 711.231 . - Borron - Classe
is' 1 - Róhm j Haas Ges. Mit Be3-
chrankter Haftung. 	 •

N° 711.232 - Rohatol - Classe
n.° 1 - Rohni Haas Ges. Mit Bes-
chrankter Haftung.

N° 711.255 Almanaque do Fa-
roeste - Classe 32 -_ Rio- Gráfica e
Editôra Ltda.

N° 711.270 , - Laranja - Classe 36
- São Paulo Alapargatas S. A. _ •

N° 711.312 - Jupiter - Classe
n° 22 - Fábrica de Fios e Linha Mar-
te S. A.	 .
• N.9 711.313 Catedral - Classe
n° 22 - Fábrica de Fios ..e. Linha Mar-
te S. A.

Na 711.314 - Egypciana - Classe
n°' 22 - Fábrica de Fios e Linha Mor-
te S. A.

1\1° 711.315 - Fulgor -- Classe
n° 22 - Fábrica de Fios e Linha Mar-
te S. A.

N9 711.31,6 - Aço - Classe 22 -
Fábrica de Fios e Linha Marte S. A.

• N° 711.317 - Cardeal - Classe.
u° 22 - Fábrica de Fios e Linha Mar-
te S. A.

N° 711.324 - Fio Arpciador --
Classe 22 - Contonificio Candido Ri-
beiro Ltda.

N° 711.325 - Fio Arpoador -
Classe 31 - Cotonificio Candido Ri-
beiro Ltda.

N9 708.527 - Industrial - Classe
n° 38 - Indústrias Reunidas lcmãos
Spina S. A.

N9 708.561	 Ibras	 Classe 21
Ibras Indústria Reunidas de Cons-

truções Brasil Ltda.	 ,
•No 708.662 - Promesa - Classe

n° 42' - Bodegas y Vifiedos,- Giol
S. A. Tridtostrial. y Comerciai:

DC 709.667 - Flor de Ybarra' -
Classe 41	 Hijos 6e Ybarra, Socie-
dad eu Comandita-	 •

• N° 709.668,- Malvaloca Classe
n° 41' - Hijos de Ybarra, Sociedade
en Comandita.

N° 709.669 - 38- Classe 41 -
Hijos de Ybarra ,Socied.'ad en Conon,.

•dita.	 •
•No 709.693 -- Manitdia - Classe

n° 41 - Grandes Monhos do Brasil
S. A.

N9 710.058 --- Bykorarm Classe
n° 10 - Byk Gidden tomberg,. Che-
mische Fabrik GlVIBH.

N°' 710.058	 Bykotima - Classe N9 710.381	 Trubenized	 Clás-
n° 1 - Byk Gulden Lomberg, Che- st 23 - Trubenizing Process Cor-

	

- inisehe Fabrile GIVIBH.	 poration.
N° 710.103 ,- Clin	 Casse 46 - N9 710.382- Trubenized	 Cias-

:Abel de Barros Comércio e Indústria se 22 - Trubenizing Process Cor-
da Tintas S.	 • .;	 .•- Porabon• , • • .	 . . •

N9 711.326 - IsIinEota -- Classe
n°' 23- - Cotonifício Candido Ribeiro
Ltda.

N9 711.437 - Rochedo - Classe
n° 1 - Werneck Cia. Ltda. •

N° 711.572 - Macson -_Chs‘se 8
-- Hermes Macedo S.' A. Importa-
atio, e Comércio.. 	 •
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Çomeércio e Indústria de Bebidas era
Geral.

N 9 709.166	 Malharia Berlan -
Classe 36 - Berelis Kutnikas.

N° 710.193 - Penha de França -
Classe 33 - Domingos Rubino.	 -

Nu 710.517 - Palacio das Camas
- Classe 40 - L. Rivas.

N 9 710.871 - Cobraice - Clas-
se 4 - Cabraice Companhia Brasileira
de Indústria e Comércio.

N° 710.902 - Escola Técnica de
Comércio Alvares Penteado - Classe
tr 33 - Fundação Escola de Comércio
Alvares Penteado.

Nu 710.949 - Seda Moderna Ma-
gazin - Classes 8. 11 a 15, 22 a 24,
34 a 37, e 49 - Seda Moderna S. A.

1\1 71 -1.098 - O Rei das Tintas -
Classes 1, 16, 4 e 17 - A. F. Coelho
6 Cia.

EXPEDIENTE DAS DIVISÕES

(Republicado por ter saído com titicor,
rações)

Rio, 6 de dezembro de 1965

Notif:cação

Uma vez decorria° o prazo he re-
curso previsto pelo artigo 14 da lei
n.° 4.048 de 29 de dezembro de
e mais dos dias para ventuais junNr..;re
de recursos, e do mesmo não tendo
valido nenhum interessado, serão logo
expedidos os certificados abaixo:

Marcas Deferidas

Termos:.

N.° 217.815 - Mias &atroz	 cl,
48 - do requerente: Clari Incorpo-
rated.

NP. 447.956 - Veridertn - classe
3 - requerente: 'The Upjohn Compa-
ey.

N.° 454.341 - Figura de Jacaré
0. 1 - de: J. Barrichello tis Cia. Li-
Imitada.

DL° 457.992 -- Lar -- et 35 --

Considerando-sã excluída a expressão
geral.

N.° 457.425 , - Belnitral - classe 2
- de: Comptoir Belge de l'Azote. Bel-
gisch Stkistofbureau.

NP 457.978 - I.P. - classe 28 -
de: Iron-Plast S. A., Indústria e Co-
mércio de Plásticos - com exclusão de
guarnições.

N.° 463.079 - Indio - classe 41 -
de: Luís H. Ravizza.

N.° 463.319 -- Servauto - claise 6
- de: Servauto Máquinas Industriais
Ltda.

Nome Civil Deferido

N.(' 466.064 - Desenvolvimento
Agrícola do Planalto Brasiliense Limi-
tada - requerente: Desenvolvimento
Agrícola	 Planalto Brasiliense Ltda.
- artigo 109 nP 3 do Código.	 ,

InsEgnia Comercial Deferida

N.° 416.222 __ Apsis - classe 33
- de: Administradora e Predial Santa
Isabel Ltda. - artigo 114 do Código.

Nome Comercia/ Deferidos

N.° 412.157 - Ocir - Organização
Contábil, Imóveis e Representações Li-
mitada - requerente: Ocir - Organi-
zação Contábil, Imóveis e Representa-
ções Limitada - artigo 109 n.° 3 do
Código.	 .

N.° 461.919 - Tenreiro Móveis e
Decorações Ltda. -,- requerente: Ten-
reiro Móveis e Decorações Ltda. ! ar-
tigo 109 n.° 3 do Código.

Titulo de Estabelecimento Deferido

É.° 324.032 - Sulamericana - eis.
1, 8 e 33 - de: Sulamericana Mate-
rial Fotográfico Ltda. - artigo 117 nú-
mero 1 do Código.

Marcas Indeferidas

14.° 455.458 - Tohr	 classe 1 -
de: Carguina Comércio e Indéstria
mitr a.

;4.° 455.950 __ Gelli - cl. 23 -
de; Gelli Indústria e Comérco Ltda.

Titulo de Estabelecimento Indeferido
N° 184.586 - Gráfica Universal -

cia. 17 e 32 de: Gráfica Universal
Ltda.

Exigéncias

Vermos com exigências a cump.tr:

Tractel S. A. =no pedido de trans-
ferência do regigtra número 254.756
marca.'

Jose Dahan - no pedido de transfe-
rência do registro de número 277.949
marca.

Serviços de Publicações Técnicas Ser-
vitec Ltda. - no pedido de transferên-
cia do registro 28,5.805 marca.

N.° 416.520 - Editóra La Selva
S. A.

N.° 424.136 - Projecta Grandes
Estruturas Ltda.

N.° 435.611 - Trefilaço S. A. -
Trefilação e Comércio de Metais.

N.° 456.139 - Gerhardt & Moraes
Ltda.

N.° 466.630 - Mercantil a Impor-
tadora de Plásticos Alo Lida

N.° 466.631 - Lubrulufe -- Máqui-
nas Domésticas Ltda.

N.° 481.083 - The Wellcome Foun.
dation Limited.

•

Suety joias Ltda.
Imobiliária Navo .Lan-

Bar da Fonte Ltda.
Imperial Metal In-

Ltd.
Laboratótio Indígena

Ltda.
N.° 704.361 - Société de Dist ribui-

tion de Parftunerie et Cosinetique Di-
parco.

N.° 705.617 - Mauro Cunha Aze-
vedo.

Helbra S. A. industrie Fartnaveuttca
-- no pedido de transf ,srénele no re.
gistro 277.935 - Arquive-se o pedido
por falta de cumprimento da exigên-
cia.

L. Agostinho Ltda. - no pedido do
transferência no registro n.° 301.364
Arquive-se o pedido por falta de cum.
primento da exigência.

Termos Aguardando Anterioridades
N.° 390.587 - Hetsd - Serviços

Técnicos e Industriais Lula.
N.° 412.217 - Produtos Alimenti.

c:os Barbosa Ltda.
N.° 432.759 - N. G. - Máquinas

e Equipamentos de Escritório S. A.
N.° 457.502 - Behs & Filho.
N.° 555.142 - Comércio e Indústria

Cacema Ltda. - Indetiro o pedido de
rsorrogação por j4 haver expirtdo o
itazo legal para prorrogar.

Pedidos de Reconsideraçaes de Pra.
cessos

Confecções Bleistil Ltda. - no pe..
dido de reconsideração do despacho de
deferimento do termo 396.144 - mar-
ca: Belostil - do requerente: Confec-
ções Belosti ILtda.

Les Industries Musicais- et Electri.
ques Pathé-Marconi S. A. _ nó pedido
de reconsideração do despacho de de.
ferimento do têrmo 383.622 - marca:
Chantecler - do requerente: Cassio
Muniz S. A. Importação e Comércio.

Prorrogação de Registros

Foram mandados prorrogar os se-
guintes têrmos abaixo mencionados:

N.° 681.788 - Indian Head -
23 - de: Indian Read Mills, Inc.

N.° 703.278 - Fibranyl	 cimas
22 - de: Cia. Brasileira Rhodiaceta.
Fábrica de Ruim

N.° 712.832 - C.C.B. - classe
42.- de: Cia. Cervejaria Brahma.

N.° 705.628 - Vegedier - classe 2
--de: Dierberger Agro-Comercial Ltda.

N.° 544.837 - Joaçaba - classe 21
- de: Expresso Joaçaba Limitada -
lona exclusão de mbreagem.

N.° 710.633 _ Caterpillar - cias-
se 49 . - de: Caterpillar Tractor Co. -
com contrato de exploração a favor der
Caterpillar Brasil S. A. Máquinas e Pe-
ças.

N.° 455.186.- Derby	 el. fl- ' N.° 445:191 - Leska	 cl. 21
	

Divel''sás

N.° 415.501 - São Jorge - cl. 41
- de: Pastifício São Jorge.

N.° 416.716 - Brake Ayres	 cl. 1
- de: Angelo Raphaelle

N.° 439.916 - Kiko -Classe 36 -
de: Indústria de Calçados Kiko Limi-

4er Cestas de Natal Amaral S. A.	 tada.

de:' Antonio Tavares dos Santos 	 de: Klepp & Zupanc Ltda.
N.° 447.028.- Seita Cruz - el. 3

- de: Farmácia Santa Cruz Ltda.
N.° 448.420 - Cestari - classe 41

- de: Cestari S. A. Indústria Sulina
de Produtos Alimentícios.

1n1.° 482.344 --

N.° 482.917 -
tes S. A.

N.° 482.954
N.° 682.319 -

dustries (Kynoch)
N.° 703.813 -

MINISTÉRIO DA-JUSTIÇA.
O E NEGÓCIOS INTERIORES

Repositório de doutrina, decisões arlmintstratiVaa,
pareceres, acórdãos doe tribunais Judiciários, elabo-
ração legislativa, legislação, acompanhado de indicei
analítico e alfabéfico. Publicação trimestral.:

• -ro, 92 - DEZEMBRO - 1961

PREÇO: CR$ 300
t4dineros atrasados: O Departamento de Imprensa Nacional

, tem ti venda a coleção de ARQUIVOS desde 1943,
exceto, cse números 1 e 16, fá ewotados

A VENDA tn

Na Guanabara
5k010 ele Vencias: Avenida Rodrigues Alves ti" 't

Agéncla I: Ministério da Fazenda
Atenda-se a pedidos pelo Serviço de neembóles Postal

Em Brasília
Na Sede do D. I. N.

5
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Publicação feita de acordo com. o art. 26 da Código de Propriedade Industrial:
is 29 Da data da publfee ção de tine trata o presente artigo, começara a correr o prazo para o deferimento da pedido,. durante 30 dlea

poderá° apresentar suas oposiçõekt ao' Departamento Nacional da Propriedade Industrial aqueles que ae julgarem prejudicados

•

TËRMO In19 128.89t

• Data: 3 de maio" de 1961

Requerente: Lucia Izaguirre Nrulhcl-
land — Estada da Guanabara.

Titulo: Um nõvo modelo de Escorre-
dor para Louça e Utensílios — Mode-
lo de Utilidade..

.	 '
Pontos CaracterMos

posterior da 'dita secção extrema-por
meio- de um segmento secundário.

6 nõ.vo modela de escorredor
para louça e utenslios, de actirdo com
qualquer um dos pontos precedentes,
caracterizado pelo fato de que os ta-
buleiros que se. prolongam a partir de
cada lado do dito corpo central são
armações compreendidas "Por segmentos
de arame langitudinais paealelos e agá-
distantes . entre si que têm as suas extre-
midades fixados adequadamente por
me io de secções retangulares rigidas
constituidas cada uma por uma vez de
arame : dobrada convenientemente, sen-
do o lado de fundo ou encõsto de
cada uma dessas secções prolongado.
ascendentemente até ao nivel dos ditos
segmentos longitudinais no corpo central,
e estendido diagonalmente para a fren-
te e para baixo, até ao canto inferior
frontal *da dita secção retangular extra-
ma,, onde é fixado por qualquer meio
adequado.	 ,

7 — Um nõvo modelo de escorredor
para louça e utensílios, de aceedo coar
qualquer um dos pontos precedentes,
caracterizado pelo fato de que os ta-
buleiros são dotados de. secções de re-
Mn() em forma de U, distribuidas pa-
ralela e equidistantamente entre si e em
relação ao referido corpo central. trans-
versalmente aos tabuleiros que são do-
tados • também de segmentos il arame
de secção menor, paralelos e equidistan-
tes entre si e aos segmentos longitudi-
nais principais dos tabuleiros, de modo
á formarem em fundo e anteparos fron-
tal e laterais.	 . , •	 •

8 — Um ndvo modelo de escouceio. ti
para louça e utensílios, de acôrdo com
qualquer um dos . • pontos precedentes.
caracterizado pelo fato de. que a parte
frontal do dito corpo central é do mes-
mo comprimento da corpo e- a sua altu-
ra é a mesma dos tabuleiros que se es-
tendenr a partir do dito corpo central
e tem a sua parte de fundo e face fron-
tal revestida com uma tela ou grade
de malha adequadamente larga.

9 — Um nõvo modelo de escorredor
para, louça e utensílios substancialmente
conforme descrito aqui' com referência

• aos desenhos anexos. 	 •
Rio de Janeiro, 11 de março de 1965.

TERMO N.9 132.571

Data: 15 de setembro de 1961

"Máquina para limpar o pó de fras-
cos em gerai".

Representações Mafarma Ltda., fir-
m& brasileira,. industrial e comercial,
estabelecida na cidade de São Paulo,
e Laszlo Schultheisz, húngaro, indus-
trial, residente na Cidade de São
Paulo.	 .

Pontos característicos
1.9 — Máquina para limpar o pá

de frascos em geral, caracterizada
por compreender uma carcaça ou cai-
xa externa, no interior da qual é
previsto inicialmente um filtro, com
válvula de segurança, erno qual vem
ter uma tubulação externa condutora
de ar comprimido, equipada com ca-
librador de pressão, filtro êste com
tubo de saída em T, do qual partem
duas tubulações flexíveis ,para dois

diãpositivos limpadores de pó própria-'
mente ditos. .

2.9 — Máquina - para limpar • o pó
de frascos em. geral„ como reivindi
cado em 1, caracterizado pelo fato de
cada dispositivo limpador de pó ser
composto inicialmente por um corpo
em três seções escalonadas, a supe-
rior tendo vazamento interno formado
por curto trecho eilindrico,, cont ros-
ca extrema stiperior e continuado in-
feriormente por estreitamento cónico,
êste seguindo-se inferiormente por
alargamento cônico,' interno de seção
intermediária, que é- rosqueada ex-
ternamente, e esta por sua vez se-
guindo-se por uma Seção extrema in-
ferior,. cilíndrica-tubular, fechada in-
feriormente por disco perfurado.

3.9 — Máquina para limpar o pó
de frascos- mu geral, coma reivindi-
cado até 2, caracterizada pelo fato
de cada'tubulação flexível , referida
em. 1. ser provida de terminal alon-
gado, com furos extremos, e pelo, qual
se introduz lateralmente na primei-
ra seção do corpo descrito, em. 2, onde
é solidário a um pequeno tubo axial,
prolongado em dois bicos clinfcos
opostos, o superior avançado- para
fora do dito corpo, e o inferior in-
terno. ao estreitamento cónica do
MeS1110,

4.9 — Máquina para limpar o pó
de frascos em geral, como reivindi-
cado até 3„ caracterizado pelo fato
de cada dispositivo limpador referido
ser montada no interior da carcaça.
com a extremidade de sua_ seção su-
perior avançada ligeiramente. para
fora dela, onde recebe também com
vazamento axial cónico, atravessado
pelo mesmo bico superior referido em.
3, e ainda provido de guarnição ex-
trema, flexível, para aplicação do
frasco.

5•9 — Máquina para limpar o pó
de frascos em geral, como reivindi-
cado até 4; caracterizada por com-
preender também, para. cada disposi-
tivo limpador, unia capa cilíndrica,
fechada inferiormente, coar unt'pe-
guano volume de óleo no tundoe e
dotada de uma -série de aberturas
laterais, capa esta aplicada em ter-
no das seções média e inferior do
corpo descrita era 2, com intercala-
ção de um anel, extremo de uma has-
te lateral, dita haste sendo dotada
de uma alça superior intermediária,
disposta imediatamente abaixo da tu-
bulação flexível correspondente, po-
dendo-a pressioná-la de encontro a
uma saliência interna prevista na pa-
rede da caixa, e ainda solidária a
uma orelha extrairia, com mola, fixa
internamente à mesma parede.	 e .

6.9 — Máquina para limpar o pó
de frascos em geral, como reivindi-
cado até 5, substancialmente como
descrito' e ilustrado nos desenhos
anexos.

•
TERMO N.9 , 132.601

Data: 18 de setembro de 1961

- "Nova válvula para silos".
Nordon Indústrias Metalúrgicas

S.A., firma brasileira, industrial, esta-
belecida na cidade de São Paulo.

• Pontos característicos
1.9 e-- Nova válvula para 'silos, ca-

racterizada por' compreenderum cor-
po cilíndrico tubular fixado à aber-
tura de saída do silo, corpo êste pro-
vido de um alargamento anelar dis-
posto 'próximo à. sua extremidade li-

vre e dotado internamente, de uru
anel' de' vedação sob o qual' sãoy pre-
visto l roletas; e senda dito alarga-
mento- provido ainda de une prolon-
gamento tubular lateral, no- interior
do qual se aloja um eixo rosqueado,
onde corre, pelo acionamento deste,
o Qabeçote inferior de uma/placa pla-
na. em cuja, face inferior são previs-
tos pequenos blocos de seção trian-
gular„ em_ número igual. ao- dos refe-
ridos roletas.
- 2.9 — Nova válvula para silos, como
reivindicado era 1, caracterizada por
ser a eixo rosqueado ligado a. une re-
dutor de velocidade, cuja rosca-sem-
fim é provida de uma polia, ligada
por atrito à polia de um motor- cuja
base é provida de um dispositivo de
regulagem do atrito das referidas po-
11,as senda finalmente prevista na
rosca-sem-fim do redutor de veloci-
dade - acima citado, uma alavanca que
permite o afastamento da rosca-sem-
fim em relação , à coróa do redutor e .
ainda, sendo o conjunto 'provido de
manivela para acionamento manual..

3.9 — Nova válvula para silos, como
reivindicado até 2,. substancialmente
como descrita e ilustrada nos dese-
nhos anexos.

•

TERMO N.9 132.841

Dta: 22 de setembro de 1961

"Aperfeiçoamentos enr betoneiras
para concreto e outras". -

Guilherme Marazzi, brasileiro, me-
cânico industrial, residente na cidade
de São Paulo.

Pontos característicos
Lç' — Aperfeiçoamentos em beto-

neiras *para concreto e outras, carac-
terizados pelo fato de o tambor. gi-
ratária da betoneira, que é monta-
do, ateava de seu eixo. Inferior de
acionamento,- sôbre mancais de rola-
mentp, ter a usual abertura lateral
de éhtrada de material contornada
por. um'a alia. plana anelar,, esta pra.
vida de uma série de sapatas salien-
tes, regularmente. distribuídas.

2.9 — Aperfeiçoamentos em beto-
neiras .para concreto e outras, como
reivindicado em 1, caracterizados pelo
fato de a, caçamba ser provida, na
sua extremidade. aplicável à abertue.
ra de entrada do tambor, de um par
de . rodízios extremos laterais, corres-
pondentes em posição às sCpatas .da
dita abertura; e a mesma caçamba,
que é provida-ede • cabos laterais para
a • sua suspensão e inclinação, sendo
dotada de um dispositivo automático
de parada, formado por um braço la-
teral, equipado com um pino inferior
de comando, êste voltado para um
braço inclinado, montado rigidamen-
te em tórno de uma haste lateral ho-
rizontal, disposta sôbre o "chassis"
da máquina.

3.9 — Aperfeiçoamentos em beto-
neiras para concreto e outras, como
reivindicado até 2, caracterizados por
compreender um dispositivo promo-
tor de enrolamento do cabo de sus-
pensão da caçamba, composto ini-
cialnlente por um eixo horizontal gi-
ratório, em tArno da qual são apli-
cados tuna panela de fricção, rigida-
mente solidária por chaveta, e mais
um carretel para enrolamenot do dito
cabo, e isolado do referido eixo por
rolamentos, carretel este que ainda
forma„ no lateral voltado para a pa-
nela de freio	 ir.'"""N fULTUTIE Wh"-

".•

— Um ativo modêlo de escorretfor
para louça e utensílios, construalo na
forma de uma armação de arame, ca-
racterizada pelo fato de- compreender
tun corpo central a partir do qual se
prolongam, de. cada um dos, seus Mos,
e em' sentido oposto, tabuleiros escorre,
dores hotirontais, os quais são armados
adequadamente com o dito corpo. can-
trai e se localizam, no prolongamento
em do outro, na parte mediana: do div)
corpo central.

Z — jIjn nõvo modelo de. eacorredor
para louça e utensilioa, de acórda com
o 'ponto 1, caracterizado pelo fato de
que o corpo central é. compreendido por
tuna parte posterior e. uma parte frau.-
tal, sendo a dita parte posterior, -de-
quada para a secagem de pratos, dotada
de urna pluralidade de divisórias coai-
tituidas cada por uma seção interiça de
arame dobrada convenientemente no- for-
mato poligonal, sendo essas secções' dis-
tribuídas e alinhadas paralela e'
distantemente. entre si e amarradas umas
lts outras, .por meio de segmentos ou
varetas logitudniais fixados conveniew-
lamente por meios adequados. por exem-
plos soldagem, no& cantas longitudinais
correspondentes , de cada sarça° poli-
;anal, formando assim urna enfiadt ri,
¡ida de secções poligonais paralelas.

• 3 — Um. Uivo, modelo de escorredor
para louça e utensílios, de acdedo com

pontos 1 e 2, caracterizado pela fato
te que cada lima das ditas secções di-
Visórias poligonais é formada por uma

- vez de arame. dobrada. convenientemeia-
de -modo a proporcionar uma sac-

ia() que se assemelha, na sua configtt-
}ação linear, a um retandblo. que- tem
por ,base um trapézio invertido, Isto é;
um trapézio que tem a sua base -menor
atuando como base da seroo poligo-

4 Um nõvo modelo 'de escorrágor
para louça e utenáilios, de ao:Sado:cora
qualquer um dos pontos precedentes, ca-
racterizado pelo fato de que o ponto

• de sustentação da louça entre as ,!itas
secções poligonais é • proporcionado pe-
las partes de ligação entre urna secção
e a outra adjacente dos 'segmentos lon-
gitudinais inferiores fixados nos can..
tos das bases menores, das' ditas secções
poligonais.	 ",	 •	 •

5 — Um noivo modelo de escorredor
para louça 'e utensílios,ade` acôrdo com
qualquer um dos pontos precedentes,-
caracterizado pelo fato de em cada uma
das ditas secções poligonais extremas
'do corpo central é montado urna sec-
ção de refõrço triangular que tem os
seus vértices amarrados conveniente-
mente de cada lado do corpo . central,
sendo o 'vértice de ângulo menor do
dito refõrço triangular fixado. ao lado
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Publicação feita de acenei° cora o art. 26 do Código de Propriedade Industrial:
29 Da data da publicação de que trata o presente artigo, começará a correr o prazo para o deferimento do pediçio, durante 30 dias

poderão apresentar suas oposições ao Departamento Nacional da Propriedade Industrial aqueles que se julgarem prejedicados.

•cular, provido de abas Ortogonais cir-
culares, uma extrema e outra inter-
na, esta aprivada em tôrno da panela

, de fricção, e aquela envolvida por
uma cinta de freio, com revestimen-

. to de lona, couro ou equivalente.
4.9 — Aperfeiçoamentos era beto-

neiras para concreto e outras, corno
reivindicado até 3, caracterizados peio

•fato de a aba interna da fiange do
• carretel referido em 3 ser também

envolvida por urna cinta revestida de
lona, com um .adas extremidades fi-
xadas a um braço da' própria panela
de fricção, e tendo a outra conjuga-
da a uma lâmina, -portadora de um

•pequeno bloco extremo, mantido sem-
pre, sob ação de mola, pressionado
contra a superfície /aterei do eixo
giratório referido em 3. ,

5.9 — Aperfeiçoamentos em beto-
neiras para concreto e outras, como
reivindicado até 4, caracterizados por
compreenderem também um cone de
engate, aplicado em tôrno do mes-
mo eixo giratório referido em 3, po-
dendo intercalar-se entre ct mesmo e
o bloco extremo da lâmina articula-
da referida em 4, sob ação da extre-
midade superior em garfo de um
braço de comando, aplicado inferior
e rigidamente em tônao da mesma
haste lateral do dispositivo automá-
tico 'de para descrito em 2'; e o refe-
rido braço de comando, com garfo
extremo superior, sendo solidário in-
feriormente a uma lingueta auxiliar
de freio, aplicável de encontra a aba

-extrema da flange de carretel, onde
é mantida por um parafuso de calco,
conjugado a urna das eetiernidadee
da cinta de' freio referida em 3, em
cuja outra extremidade é fixada um
pino envolvido do "chassis" da má-
quina.

tie — Aperfeiçoamentos em beto-
neiras para concreto e outras, como
reivindicado até 5, substancialmente
corno descrito e ilustrados nos dese-
nhos anexos.

TERMO N9 133.714

Data: 26 de outubro de 1961

Requerente: Walter Holzer — Ale-
manha.

Titulo: Peças de contato.
1.9 — Peça de contato, que dis-

posta de canto, é formada em uma
extremidade com peça de ligação, •
na outra extremidade com' peça for.
metiam de contato, apresentando no
meio umae zona recortada em forma
de meandro, caracterizada por serem
dispostas na peça de contato super-
fícies de ataque para um ressalto
atuador.

2.9 — Peça de contato segundo o
ponto 1, caracterizada- por ser a su-
perfície de ataque disposta na super-
ficie puncionada, dando-se a atuação
da peça de contato no plano de re-
corte em forma me meandro.

3.9 — Peça de contato segundo o
ponto 1, caracterizada por ser a su-
perfície de ataque disposta na parte
formadora de contato.

4.9 — Peça de contato segundo o
ponto 1,. caracterizada por ser a su-
perfície de ataque na peça de con-
tato formada corno um ressalto.

5.9 — Peça de contato segundo o
ponto 1, caracterizada por ser rota-
tivo o ressalto atuador.

6. 9 — Peça de contato segundo o
ponto 1, caracterizada por ser a peça

—de contato fixada, como peça recor-

tada, de canto, entre as. partes iso-
lantes, espaçadas, por exemplo, cha-
pas, possuindo as peças isolantes ori-
fícios e pontos de apoio que permi-
tem a introdução da peça de ligação
e a subsequente fixação elástica.

la — peça de contato segundo o
ponto 1, 'caracterizada por serem as
superfícies de apoio providas de um
revestimento condutor, ligado a uma
bandeira de ligação.

8.9 — Peça de contato segundo o
ponto 1, caracterizada por possuir a
peça de ligação saliências que, sendo
comprimidas, deslocam-se contra o
sentido de atuação da peça forma-
dora de contato, com molejo, segu-
rando e encaixando em entalhes pe-
ças de apoio dispostas de modo elás-
tico nas peças isolantes.

9.9 — Peça de contato, segundo o
ponto 1, caracterizada por projetar-
se o ressalto da peça formadora de
contato através da parte isolante in-
ferior, possuindo a peça isolante res-
saltas e superfícies de encôsto, que
prendem a peça de contato introdu-
zida de modo oblíquo, com elasticida-
de, sendo que simultâneamente a par-
te isolante superior, rena, a chapa
de cima, firma a posição da peça de
contato.	 •

10.9 — Peça de contato segundo Sa
ponto 1. caracterizada por serem dis-
postas na parte isolante superior,
traspassada pela peça de ligação, pe-,
ças de apoio e superfícies de en-
«sato.

11.9 — Peça de contato segundo o
ponto 1, caracterizada por divergi-
rem alternadamente as 'áreas dos re-
cortes em forma de meandro, em tôr-
no do mesma Unia° do plano simé-
trico.

I2ar — Peça de contato segundo
o ponto 1, caracterizada por serem
os rebaixos em forma de meandro
dispostos em dois planos verticais um
ao outro em relação à parte de -liga-
ção e â parte formadora de con-
tato.	 •

13a — Peça de contato segundo
o ponto 1, caracterizada por ser a
parte de ligação uma peça oposta a
uni contato de pinos.

14.9 — Peça de • contato segundo
o ponto 1, caracterizada por ser o
contato disposto na superfície recor-
tada da parte formadora de contato.

159 — Peça de contato segundo
ser o contato formado como contato
os pontos 1 e 14, caracterizada por
duplo, fixado com rebites, elástico.

16.9 — Peça de contato segundo
o ponto 1, caracterizada por possuir
a parte formadora de contato um ou
mais ressaltos de guia que' encaixam
em rebaixos das partes isolantes.

17.9 — Peça de contato segundo
o ponto 1, caracterizada por serem
dispostas superfícies atuadoras e con-
tatos no lado de largura da peça de
contato.

18.9 — "Peças de contato", como
reivindicadas de 1 a 17, e substan-
çialmente como descrito e ilustrado
no relatiaeo e desenhos anexos.

Reivindicam-se os direitos de prio-
ridade assegurados de acôrdo com a
Convenção Internacional, pelo depó-
sito de idêntica solicitação sob ris.
H 40.813 Vila/21g e H 32.965 VIIIb/
87c, de 29 de outubro de 1960 e 27
de junho de 1961, respectivarnente, na
Repartição de Patentes da República
Federal Alemã.

United Merchants and Manufac-
tures, Inc. — Estados .Unidos da
América.

Titulo: Processo de fabricar uma
fôlha revestidora, decorativa de su-
perficie e fôlha compasita adesiva
assira obtida.

• Pontos' característicos

e — Processo para fabricar ama
'fiarea revesemora, decorativa de sua
peeticie, caracterizado pelo fato de
se ai:mear um padrão decorativo ao
Lano eupexior do in.aterial e um ade-
sivo permanente ao lado inferior do
meenue ae se atacar um' refbrço teme
porano c. pepei ao U.11,2:311- 0 aeptead.-
estaddo dito 'refôrço adaptado pua
ser subsequentemente removido do
adesivo, e imprimir, na superfície
exposta do reierço temporário de pa-
pei, mstruções _para remover o refô'r-
de do adesivo e aplicar a cotertura
ae supertície decorativa a uma su-
perfície a ser CirOet .

2 — Urn proceaso de acórdo com
o ponto característico 1, caracterize-
do pelo fato do adesivo ser um
adesivo permanente, sensível à .pres-
são.

3 — Um processo de acordo com
o ponto caaracterietico 1 MI ponto
2, caracterizada pelo fato' da mate-
rial, ao qual se aplica o padrão de-
corativo, ser uma película plástica.

4 — Procaseo de fabricar uma Ra
Iha - revestidora., decorativa de su-
perfície, auto-adesivae -caracterizado
pelos estágios de aplicar um padrão
decorativo a um lado de uma - pe-
liCula plástica, revestir o outro lado
da película plástica com um adesivo
sensível à pressão, e segurar um re-
fõrço temporário ao adesivo exposto,
estando dito refôrço adaptado para
ser subseqüentemente removido do
contacto com o adesivo.

5 — Processo de fabricar um la-
minado compósito de pano-película
elástica-papel ekraftee caracterizado
pelos estágios de imprimir um de-
senho num lado de uma certa exten-
são ou comprimenau de pano, re-
vestir uma película de plástico de
cloreto polivinilico, estender um ade-
sivo termoplástico sôbre o tõpo da
película curada, e, subseqüentemen-
te, combinar a película curada com
o ponto característico 1 ou , ponto
rio da película plástica,' adicionar,
sucessivamente, revestimento de uma
primeira demão ("primer) de látex
de borracha e uru adesivo tipo polii-
sobutileno à superfícite exposta da
película curada, e afixar um refor-
ço-suporte, removível deslisantemen-
te, à superfície revestida, livre, da
película plástica.

6 — Um processo de • acôrdo com
o ponto 5, caracterizado 'pelo - fato
de se vasar a película de plástico
de cloreto polivinflico sôbre o su-
porte- tempotário antes da eeeagarn
e cura da dita película.

7 —, Processo de fabrica cobertu-
ras. de superfície, caracterizado pe-
los estágios de imprimir, num lado

TaRMO NO 111.914 I de uma afilha deellsável de papel
"kraft", temporária, as correspon.

De 21 de julho de 19e9	 dentes instruções para cobrir super-
Meies, revestir e outro lado do papel
"kraft" Com álea)/ polivinilico„
radicar uma pluralidade de revesti-
mentos de resina fenálica dobre o
élcoøl polidinflico, estender um ade-
sivo de polilsobutilam sobre o úl-
timo revestimento de resina fenólica,
aplicar uma primeira demão ("pri-
mer") de látex de borracha sabre
o adesivo,' adicionar um revestimento,
de película de cloreto polivIrdlico só-
bre o tôpo da primeira demão de
látex de borracha, e recozer a pe-
licula plástica de cloreto polivinillco
após a sua aplicação à primeira de-
mau de látex de borracha.

8 — Uru processo de acôrdo com
o ponto 7, caracterizado Pelo fato
de se recozer a película 'plástica\ de
cloreto polivinnico mediante submis-
da da película a calor a uma tem-
peratura de cérea de 143,3°C, du.
rente 6 minutos.

9 — Um processo de acendo com
o ponto 7, caracterizado pelo fato de
se recozer a película plástica de do-
reto polivinilico mediante submissão
da dita película a temperaturas ele-
vadas durante uni Pariddo da tem-
po suficiente • para aliviar aí esfor-
ços e tensões acumuladas na mesma.

10 — Um processo de acérdo cem
O ponto 7, oaractetlzado pelo fato
de recozer a película, de cloreto poli-
vinifico mediante submissão da. dita
peltrilo a temperaturas elevadas du-
rante cêrca de 6 minutos.

11 — Um larnina.da produzido pelo
processo de actirdo Com o ponto 4,
caracterizado por uma película de
cloreto vindico em forma. de uma
feaha, portando um desenho Orna.
mental num lado . da mesma, estando
o lado' do reverso preso temporaria-
mente a Mn lado de uni refOrço de
napel, portando o outro lado do l'ea
fôrço de papel instruções impressas
para morar o refõrço da película,
e aplicar a película separada Comer
uma cobertura de superfície.

12 — Uni laminado produzido de
acôrdo corri o processo do ponto 4,•
caracterizado por uma película de
cloreto polivinflioa, ámb-revestida
tom uma primeira demão de látex
de borracha, um adesivo do tipo
poIllsobutileno. eee contacto com a
primeira demão de látex de borracha,.—
uru revastimento de resina fenólica,
disposto debaixo e em contacto com
o adesivo, e um suporte de base
temporária de papel eltraft".

13 — Uma fôlha de película plás-
tica-papel removível deslisanterriente.
adesivamente ligados um ao outro,
de Rebati° com o processo do ponto
3, caracterizada pelo fato da super-
fície exposta de papel, fora de con-
tacto co nia película plástica, esta?'
impressa mm instrucões para remo-
ver o pape/ da p.elícuie 1)14s-tira, e
de se aderir, subsedenternente;
dita película plástica a qualquer su-
perfície dPRejod.

14 — Um • laminado . produzido de
acórdo com o processo do ponto 5.
Ou ponto 6, caracterizado pelo fato
do Pano estar Impresso com um de-
senho ornamental num lado só, ea.
tendo o lado não impresso do pano



5060 Sexta-feira 10
	

DI;,R10 OFICIAL* (Seção III)
	

Dezembro de 1965
jr••••••n•nn•nn•nn•

PATENTES DE INVENÇÃO
.4

Publicação feita de acôrdo com o art. 26 do Código de Propriedade Industrial;
I 29 Da data da publicação -de que' • trata o presente artigo, começara a correr o prazo para o deferimento do pedido, durante 30 dias

poderio apresentar suas oposições ao Departamento Nacional da Propriedade Industrial aqueles que se julgarem prejudicados.

.	 •	 .

coextensivamento preso e uma	 pe- TERMO N9 113.611
lícula	 de	 cloreto virdlico em -forma
de	 fôlha, e um reforço , removivel De 28 de setembro de 1959
deslisanteniente, aderente , à película

_se -cloreto vinílico e portando iria-
ti Lições viráveis para efetuar a sepa-
raçâo do refôrço • removível deslisan-
temente, aderente à película de clo-
reto vinilico e portando instruções
vi &eis para efetuar a separação do
reforço, removível deslisantemente, da
porção pano-película do laminado.

15 — Um laminado produzido de
acordo com o processo de ponto 5
ent ponto 6, caracterizado por um

pano tendo una desenho impreaso
ruma superfície e um revestimeno
de adesivo na sua outra superfície,
uma película, contendo cloreto poli-
vinifico, ligada por meio do dito ade-
sivo ao pano impresso e tendo uma
euperf Iole revestida com' um segun-
do adesivo fora do contacto com o
primeiro 'adesivo, e um refôrço de
papel temporário, preso à película
por meio do segundo adesivo, e tela
do uma superfície -livre, portando
instruções impressas para separar o
aelõrço de papel temporário da per-

te restante do lam tnado compósito..

16 Material cru idema de folha,
de acôrdo com o processe do ponto
5 ou ponto 6, caracterizado por uma
Rilha deslieável, temporária de pa-
pel "Itraft", sôbre-revestida com uma
resina do tipo fenólico, um adesivo
do tipo pollisobutileno estendido por
cima da resina fenólica. um revesti-
mento de primeira demão de • um lá-
tex de borracha pôsto em cima cio

• adesivo, uma película de cloreto PC-
- livintlico disposta 'sôbre o revesti-
. 'mento de primeira demão de látex
de horracha, um eevestimento ade-
sivo termo-plástico espalhado par
rima da superfície exposta suoerior
da película de cloreto polivinilico

•e um laminado superior de pano li-
gado à película de cloreto polivini-
•lico por meio da camada de adesivo
termo-plástico interposto entre eles.

17	 Fôllia comnósita, d,e milltiples
acimadas,. produzida de acôrdo com

processo do ponto 4, caracterizada
por camadas sucessivas de adesivo
primeira demão, película, nano e pa-
pel, estando cada camada aderente
it -sua camada adiacente e sendo
ti:Mas_ as camadas . enroladns em foi-
ene de rôlo, estando a camada de
adesivo em contacto real e direto ceitil

a cemada de papel.

18 — Um processo de acôrdo cem
o ponto 4, caracterizado pelo fato
'de se aplicar o adesivo af lado in-
ferior • do refôrço de papel em vez
de 'mo material, e ae se aplicar sub-
aeedentemente o lado, portando
adeeivo. do reforço ao lado inferior
do material..

19 — um processo de acôrdo com
e ponto 4, coaracterizaes pelo faie
de se aplicar o revestimento de tecle-
Kvo, sensível à pressão, a um lado
o refôrço temporário em vez de á

laelicula plástica, e de se prender
aubseqüentemente, o lado portando o
ade s ivo, do refôrço - ao outro lado da
película plástica.

20 — U tu-processo de ardo com
ponto 19, caracterizado pelo fato

ds pelicule plástica ser de cloretc
psli vinilico.

Pedido de Patente de Modelo de
Utilidade para "Interruptor entorna-
leo de tempo regulável para corrente
elétrica'.

Giasefranco •Bocchini	 Juiz d
Fora — Minas Gerais.

Pontos caracterisicod
I — Interruptor autemátiCo de

tempo regulável para, corrente elé-
trica caracterizado pelo ° fato de tan-.
cronar por gravidade.

2 — Interruptor automático de
tempo regulável para corrente elé-
trica, de acórdo com o ponto 1, ca-
racterizado por possuir uma chave
da reversão, a fim de ser usado' tan-
to para fechar como pare abrir um
circuito elétrico.

3 — Interruptor automático de
tempo regulável para corrente elé-
trica, de acôrdo com os pontos an-
teriores, tudo conforme acima des-
crito e - representado esquematica-
mente no desenho anexo..

• TERMO. N9 123.120 ,

Em 29 de setembro de 1930

• Requerente: Stora Kopparbergs
Bergslags Aktiebolag — Suécia.

Titulo: "Transportador pneumáti-
co".

Pontos Característicos

1 — Transportador pneumático,
compreendendo um Conduto desupri-
mento para um material a transpor-
tar, um conduto de suprimento- para
o ar sob pressão e -um conduto de
transporte para a mistura de material
e ar, caracterizado pelo fato de com-
preender uma caixa em comunicação
com o conduto de transporte através
de uma primeira abertura c com o
conduto de suprimento do material
através .de uma segunda abertura; e
pelo fato de que -as referidas duas
aberturas se acham deslocadas, late-
ralmente, uma em relação à outra, de
modo a ficar a projeção horizontal de
uma das referidas aberturas, pelo me-
nos, parcialmente, além da projeção
horizontal da outra abertura.

2 — Transportador pneumático de
acôrdo com o ponto 1, caracterizado
pelo fato de que as projeçôes horizon-
tais das referidas duas aberturas fi-
cam, inteiramente, separadas uma da
outra.

3 —"Transportador pneumático de
acôrdo com pontos 1 ou 2. caracteriza-
do pelo fato de compreender uma Pla-
ca inclinada em relação à horizontal e
que se estende por entre as referidas
duas aberturas de modo a fazer com
que_ o material a transportar caixa do
conduto de suprimento para. dentro
do conduto de transporte ao longo da
referida placa.
• 4 — Transportador pneumático ae
acôrdo com o- -ponto 3. caracterizado
pelo fato de que a referida placa apre-
senta uma inclinação de, mais ou. me-
nos. 459 com -a horizontal.

5 — Transportador pneumático de
acôrdo com qualquer dos pontos pre-
cedentes. caracterizado pelo Tato de

que a altura dareferida caixa é, pelos
menos, igual a metade da 'altura ao
conduto de transporte, sendo, de pre-
ferencia, igual à própria altura desse
conduto do transport.

A requerente reivindica de acôrdo
com a Convenção Internacional e o
art. 21 do Decreto-lei n9 7.903, de 21
deagôsto de 1945. a prioridade do cor-
respondente pedido depositado na Re-
partição de Patentes da Suécia, em
29 . de setembro de 1955, sob n9 9.055.

TERMO N9 123.921

Em 31 de outubro de 1960 . -

Requerente: William Douglas McA-
dams — Estados Unidos da América.

Titulo:- "Aperfeiçoamentos em mo-
delo Anatómico".

•
Pontos Caracteristzcos

1 — Uin modelo anatómIcoes carac-
terizado por compreender um corpo
cavado em forma de uma estrutura
fisica, sendo peio menos parte da sua
'parede transparente, tendo tal corpo
uma abertura longa, um elemento de
informação contendo fatôres . anató-
micos a ele correspondentes insertos
na abertura e colocando dentro do
corpo Ge modo a ser visto através da
referida parte.

2 -e- Um modelo conforme o ponto
1, caracterizado por ser a estrutura
física um órgão de molde de vida.

3 —	 modelo conforme o ponto
2, caracterizado por compreender os
fatóres anâtômicos pelo menos parte
dos fatôres de superfície do órgao.

4 — Um modelo conforme os pontos
2 .ou 3. caracterizado por compreender
ditos fatôres uma parte dos detalhes
do órgão em secção.

5 — Um modelo conforme qualquer
dos pontos 2, a 4 caracterizado por se-
rem as paredes do órgão transparen-
tes.

6 — 'UM modelo conforme qualquer
dos pontos 2 a 5, caracterizado por se-
rem as paredes dianteiras do órgao
diferentemente pintadas de modo a
apresentarem uma aparência contras-
tante. '

7 — Um modelo conforme qualquer
dospontos de 2 a 6, caracterizado por
seroso órgão truncado, contendo o ele-
mento de informação detalhes da
parte truncada do órgão. removivel-
mente seguros &More a parte truncada.

8 — Um Modêlo conforme qualquer
dos pontos 2 a 7 caracterizado por se-
rem os fatóres anatômicos represen-
tados com saúde e doentes.

9 — Um modelo conforme qualquer
dos pontos 2 a 8, caracterizado por
um recipiente cavado em forma de
uni molde de vida, com pelo menos
uma parte transparente, sendo dito
órgão removivelmente segurevel ao re-
eipiente numa posição simulando de
posicão do órgão correspondente do
modelo de vida existente;

10 — Um modelo conforme o ponto
1, caracterizado por ser a estrutura
física um molde de vida.

11 — Um _modelo conforme os pon-
tos 9 ou 10, caracterizado por. , ser o
molde devida uma figura humana.

12 — Uni modelo conforme qualquer
um dos pontos precedentes, caracteri-
zado por compreender o elemento de
informação uma fôlha de material.

13 . — Um modelo conforme o ponto
12, caracterizado por formar dita fô-
lha uma corrediça substituivel, com-
preendendo a abertura longa numa
fenda para receber a corrediça.

14 — Um modelo conforme o ponto
13, caracterizado por ter a corrediça
um contorno conformando-se ao con-
torno do corpo na região da fenda.

15 — Um modelo anatômico subs-
tancialmente como aqui descrito e
mostradonos desenhos anexos.

TERMO N9 124.223

Em 16 . de novembro de 1960

Requerente: Moulton Consultants
Limited.' — Inglesa. '(Inglaterra).

Titulo: "Aperfeiçoamentos em bici-
cletas de papel".

• Pontos Característicos

1 — Uma bicicleta de papel ou mo-
ped com uma base de rodas conven-
cional, cureo de manivela a disposição
triangular de assento, guidão, e aloja-
mento de eixo de manivela do pedal,
isto é, um traçado convencional como
descrito aqui, mas tendo ambas as ro-
das frontal e posterior de diâmetro
pequeno, e provido com um chassi
compreendendo um• suporte principal_
que se estende de um ponto acima e
próximo do tôpci da roda frontal no
sentido do eixo da roda posterior, pas-
sando o dito suporte principal através
ou até um ponto próximo de um alo-
jamento para um eixo de manivela
de pedal e tendo meios para suporta-
rem o guidão e um assento.

2 — Uma bicicleta de pedal de acôr-
do com o ponto 1, caracterizada pelo
fato de que o suporte principal tem
aprumados a partir do seu-
substancialmente em ângulos retos,
da sua extremidade frontal acima da
roda frontal, na munhão d direção
para suportar articuladamente uma
coluna de direção, e de um ponto pró-
ximo do alojamento para o eixo de
manivela do pedal, um tubo de assen-
to para suportar um assento.

3 — Uma bicicleta de pedal de acôr-
do com os pontos precedentes, carac-
terizada pelo fato de que o alojamen-
to para o eixo de manivela do pedal é
fixado diretamente ao lado inferior
do suporte principal.

4 — Uma bicicleta de pedal de acôr-
do com os pontos precedentes, carac-
terizada pelo fato de que o suporte
principal estende-se numa linha reta
a partir do ponto acima e próximo do
tôpo da roda frontal no sentido do
eixo da roda posterior.

5 — Uma bicicleta de pedal de acôr-
do com os pontos precedentes, carac-
terizada pelo fato de que o suporte
principal, o munhão de direção e o
tubo de assento são de construção tu-
bular.

6 — Uma bicicleta, de pedal de acene.
do . com os pontos precendentes, ca:,
racterizada pelo fato de que o munháo
de direção e o tubo de - assento são
unidos de tal forma a.o,suporte prin-
cipal que este não é perfurado ou
aberto nas junções.
'7 — Uma bicileta de pedal de acor-

do com qualquer um dos pontos 4-6,
caracterizada pelo fato de que a sec-
ção transversal do suporte principal é
a de uma oval ou elipse.de lados acha-

•
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tados com o eixo menor da oval ou	 TaRIVIO D.19 124.266 ' .	 a 5,0% em pêso, preferentemente .0,1 falha, e a falha ou fita é estirada n
elipse substancialmente na horizon-

a
e 1,5% em peso, do monoepóxido direção entre as suas bordas lates

tal.	 • ••Data: 17 . de novembro de 1960 , vicinal. 
U	

tais para formar uma tela reticulada..	 3 — ma. composição de acôrdo 3. Um processo, como reivindicadóg — Uma bicicleta de pedal de acôr- Requerente: Samuel Leistner — Ria com os -pontos 1-e/ou 2, caracterizado na reivindicação '2, caracterizado pordo com qualquer doa pontos precedeu- Grande do Sul.	 pela fato do monoeepebaido vicinal ser ser a falha ou, fita proveniente dostes, caracterizada pelo fato de que o 	 .	 •	 óxido -de butileno, óxido de amileno roletes de produção de ranhuras puasuporte principal é - de uma secção Titulo: Processo para marcação e ou Óxido' de hexileno.	 msada entre roletes . de enrugaeritatransversal de' maior altura do que identificação deepeças confeccionadas 4 — Urna composição de acôrda para formar enrugamentos este.nden.
. largara. principalmente em metal — ModêIo com o ponto 3, caracterizada pelo fato do-se longitudinalmente na, fôlha otifde Utilidade. • do meta clorofórmio ser estabilizado fita renhurada.

1 — Processo para marcação e iden- com u'a mistura de I,4-dioxana e ni- 4 — Uni processo, como reivindica.
tilicação de peças metálicas, cara,cte- trarretana e o estabilizador coadju- do nas reivindicações 2 ou 3, caracte.
rizado por constituir-se de uma pe- unte ser - óxirdo de butileno. rizado por ser a fálha ou fita, depois
quena placa com indicação de na- 5 -- Um processo de estabilizar de ranhurada, apanhada pelas supere
meros, dizeres e principalmente a metil -clorofórmio contra decoinposie lides de correias sem fim disposta*

10 — Uma bicicleta de pedal de marca referente à peça a ser identi- ção na presença de zinco, caracteri- em Inclinação desviada da direção dl,
ficada, dita placa fixada por meio zado pelo fato de estar substancial- alimentação da falha ou fita, para eacardo com o ponto 9, caracterizada _eei pressão em um rebaixo prévia- mente de acôrdo com o que foi das- fim de estirar a falha ou fita ranhuapelo fato de que o suporte principal

	

menta feito na referida , Peça - .	 crito no relatório e nos exemplos rada, transversalraente.	 .é formado por uma pluralidade de tu- Precedente,s. 	 5 — Um processo, coma reivindica.boa enfeixados uns nos outros. a
li — Irma bicicleta de pedal de Identificação de peças metálicas, de

Z
.— Processo para - marcação e _

rofórmio, caracterizado pelo fato de por ser a fólha Ou fita provida
6 — Urna composição de meta cio- do na reivindicação 1, caracterizado

acard'o 'com qualquer um dos pontos acardo com o ponto anterior, carac- estar substancialmente de acardo com Toletes - de produção, de renhara, adap-• precedentes 2-10, caracterizada pelo terizado ainda apeio fato da referida o que foi descrito no relatório e n» todos para fo rmar 'uni sistema ottfato do que qualquer ou todos os ele_ placa ser .fixada no rebaixo por in- exemplos	 conjunto de ranhuaa alongadas. dis-Aplores
requerentementos do Chassi são formados de ex- termédio de prensa e de unaa ferra- 	 precedentes.	

dede acôr- postas em fileiras substancialmentementa apropriada que aplica a pres-
paralelas, estendendo-se na direçãotrudidos de liga leve: • são, com dimensões ligeiramente me- d00 0teot m a Convenção

21 d
CoDveenereetãoohnt Internacional edo

gera/ axialinente em relação aos '-o.12 — Uma, bicicleta de pedal de norea . que o rebaixo feito na peça a 27 de agasto de' 1945, • a P rioridade lotes, sendo a fôlha ranhurada prol ,acôrdo com qualquer dos pontos pre- ser mareada. 	 .	 .
—cedentes 2-11, caracterizada pelo fa- 3 — Processo para marcação e iden- vicia a outros roletei rotativos. ale'do correspondente pedido, depositado

na Repartição de Patentes dos Esta- rendo a velocidade periférica meieto de que o chassi é uma construção tificação de peças metálicas, de acena

"'
alta da que a dos roletes peodutoree• sem orelhas, sendo os elementos do

.
do com os pontos anteriores, tudo ,,doos

i_
a_

u
Unidos d

de 1960, o-bo O 15.821. '
a América, em 18 de

de ranhuras, para estirar a !Saha ou' chassi ligados uns aos outros por meio substancialmente como aqui descrito

	

	 ç	 s	 n

fita ranhurada ta direção da eliati-' de juntas sobrepostas unidas c om sol- e esquematicamente representado nos
da forte ou soldadas.

	

	 nacão ou suprimento da fólha oudesenhos anexos.
13 — Uma bicicleta de pedal de 	

TalaMca Ne 125'791•
•	.

	 '

a Une pr' oce7so. Como reivindicade
rifa.

acôrdo com qualquer um dos pontos
• TERMO N9 125 . 510'	 Data: 11 de janeiro de -961	 em quaisquer das reivindiCações pre-•precedentes,. caracterizada pelo fato	

%	 cedentes, caracterizado por ser a telade que o suporte principal termina 	 "Une processa e respectivo aparelho ranhurada estirada pata fazer com-num ponto além da roda posterior e 	 Data: 5 de novembro de 1960 Paa'a produzir um , corpo de filtro ceie, as ranhuras tomem uma formasuporte 'estendidos para trás garfos i para. ar Ou gás". , substancialmente hexaeonai corp par-que suportam o eixo da roda posterior- Requerente: Victor Schsarti — São
e• 14 — Uma bicicleta de pedal_ de Paulo.

	

	 Cigarette Componente Limite&	 ter de suas extremeddes dobradae
fir- ruma inclinacãO relativamente a*aceirdo com qualquer um dos pontos Titulo: Esponja detergente — Ma- Lia inglêsa„ Industrial, estabelecida em

plana geral da tela de modo tal crua- precedentes, caracterizada pelo fato 	 Friendlyl liouse„ 21-24 — Chissver
a tela estirada fique de um modo ae.de que o suporte principal termina dela de Utilidade. 	 -	 Street, Lanches, Inglaterra, cessioná-
ral de maior espessura do que a danum ponto além da roda posterior e . 19 Esponja detergente, caracteriza- ria de Frederick peter Davey e Brian
falha -ou fita de partida,proporciona a montagem para uma da, por constituir-se de material de- Smith.

8. Une processo,. como reivindicedosuspensão elástica 'para a roda poste- tergente, em pasta, sólido ou. outro
em uaiseuer das reivindicações incerior. ,	 e	 tipo mais apropriado, num envoltório , 	 Pontos característicos	 --	 n 

•	 cedentes. caracterizado por ser a ftl.15 — Urna bicicleta de pedal de de pano e êste, num segundo envoI- 1. Um processo para ' produzir um lha ou fita de partida ,revestida comacôrdo com qualquer- um. dos prece- tório de material esponjosa apropria- corpo de filtra para ar ou de um ma- um enaterleI de resina termoplásticadentes, caracterizada pelo fato- de que do, possuindo a ,conjunta, em uma eeefee netos° em forma de fita ou e Por ser a teia, reticulada, renhir.a roda frontal é suportada em garfos de suas faces externas, uma alça falha fina, tais como papel lãs de fie rada e estirada, submetida ao calor
montados na base dacdruna de dire- paaa sua afixação. 	 bra, estado de celulose, plástico em para escorrer o resina e por a teia• ção. 29 Esponja detergente, de azedo ciaa fina, fum eou semelhante, ca- em sua concliceo estirada,com o ponto anterior, tudo como neteruado por consistir cai se sub-

• 16 — Uma bicicleta de pedal de substancialmente deeerito no relatõ-, 8. Um processo, com °reivindicadometer o material em falha ou fitaacchdo com qualteaer um dos pontos rio, reivindicado no ponto caracter/8- em qualquer das reivindicações de 1precedentes, caracterizada pelo fato	 a uma operação de produção de ra-
a 6, caracterrincio por ser a tela, re.mau-tico e representado nos desenhos ene - ehuras para formar uma tela reti-

	

-	 curada, exibindo um sistema ou con- tculada, ranhurazia e, estirada, pulede que une membro arqueado é
• tado na base da coluna de direção e

	

	 verizada com lira agente de assenta.junto de ranhuras alongadas, disPos-• pende dalf para trás da roda frontal,
. sendo a última montada numa estru-	 Tan'aMO 2n79 125.781	 ta em f• ileiras substancialmene par

condição estirada.
mento para assentar a tela em sua

tura de braço de direção suportada	 -	 -	 raleias, com 'as ranhuras em fileiras
9. .Aparelho para, realizar o pio.adjacentes em relação alternada com. pelo membro arqueado. -	 ._.	 Data: 10 de janeiro de /H/	 cesso de acôrdo com a reivindicação

• 17 — trma bicicleta de pedal de	
.	 as extremidades de urna ranhura

1, caracterizado por compreender um
acardo com o ponto lã, cara,ct 	 company — Estadaa'rizada Requerente: The DOW Cbernica/ numa fileira que se superpõe a er-

par de Toletes, um provido de uma
pelo fato de qu a roda frontal é-mon-	

s mudas daAma. tremidade adjacentes de duas ra-
rhuras adjacentes, numa fileira ad- pluralidade de saliências circunferen.

. tecla elasticamente- com refrêticia ao rica:

	

	 dals contínuas e uniformemene es.Semente, e estirando-se a fialha ou
'dito membro arqueado.	 Titulo: Composição solvente este- I ta, aanauaaaa nit direção geral Peçadaa e o outro provido de salién.

bilizada. ta.nsversa/ às fileiras de ranhuras e et-as efrenfereuciaig uniformemente
amontoando a unindo o material na- •paçada.s, mas interrompida.s, ene
nhurado e estirado.	 . correspondência com os espaços ene

e, 

tre .fts s4allências do primeiro roletag. Um processo, como reivindicado 
f Men OS interruncões em saliênciasna reivindicação 1, caracterizado por

i cen es do segundo rolete, em re-ser a Rilha ou fita introduzida entre 1-, eão alternado permanecendo tal in.um par de roletes de proaerção de ra-
numa das ditas • eallência,nhura" adaptado'; n'aa formar unilsettre se extremidades de uma parte

,lerruneao, .	 a
sistema. ou conjunto de ranhuras e , .

eallancia entre cales interrupeõesalongadas, dispostas em -fileiras suba- 'el i e centes, numa elliênc ie edfacente.-ta,ncialmente paralelas, estendendo-se 1 14 A parelho. como reivindicado nana direção de alimentação da fita ou reivindicação 9, para a
produção de

— Uma bicicleta de pedal d.e acôr-
• da com qualquer um dos, pontos 1-3,

caracterizada pelo fato de que o su-
porte é formado por pelo menos -dois
tubos fixados um ao outro e sobrepos-
toe um em cima do outro.

18 — Uma bicicleta de pedal com
rodas de pqueno diâmetro construido, 1 — Meti/ clorofórmio estabilizado
e dieposta substancialmente conforme por um teor de um estabilizador tal
descrita e ilustrada cora referência a como 1,4-clioxanna nitrometana,
qualquer lira dos desenhos anexos. 	 cool butilleo secundátio ou um álcool

A requrente reivindica de acôrdo acetfiênico monohldrico, puro ou em
com a Convenção internacional e o cembinaçao, caracterizado pelo fato de
Art. 21 do Decreto-lei na 7.903, de 27 conter, corno estabilizador coadju-,
de agasto de 1945, a prioridade do vante, um monoepõxido vicinal.correspondente pedido depositado na	 — arma composição- de acardo
Repartição de Patentes na Inglaterra, com o 'ponto 1, caracterizado pelo
em 3 de mAiab7 cle . 1960, sob n9 7.572. fato de ter a el aincorporado 0,05
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Fuwicaçao feita de acOrcio com o art. 26 do Código de Propriedade Industrial:
r Da data da publicação de, que trata o Presente artigo, começara a correr o pra.ao para o d ferimento do pedido, durante 30 dias

poderao apresentar suas oposições ao Departamento Nacional da Propriedade Industrial aqueles cue se julgarem prejudicados.
•

urna tela alongada e reticulada, ca-
i acterizadopor ser provido um outro
par de roletas, montados com seus
eixos paralelos aos dos roletas pro-
dutores de ranhuras, para enrugar a

t a ranhura.da longitudinalmente,
para efetuar uni estiramento trans-
versal da fita ranhurada.

11. Aparelho, como reivindicado nas
re:vindicavbes 9 ou 10, caraateriaa-
do por incluir dois pares de correias
seni fim, com as correia.s de cada
par :irperposta,S umas às outras, para
receber 'a fôlha ou fita raniniracia,
ti , tre as mesmas, desviando-se os pa-
ras de correias transversalmente um
o, outro na direção de alimentação
eu provimento da folha ou fita.

12. Aparelho, como reivindicado
rv,s re.vindicações 9 ou 10, caracteri-
zado por incluir um par de acarreias
aern fim, adaptadas para receber a
folha ou fita ranhurada entre as
me :altas, sendo as correias superpos-
tas umas às outras na extremidade
eceptora da filha ou fita e desvian-

do-e na direção de alimentação da
tekl, em direção à outra -extremida-
de, e incluindo chapas de pressão
para manter a fõlha ou fita ranhu-
rada em contacto com partas das
correias divergentecs, que são deslo-
c das ansveraahnente tunas das
outra,, para realizarem o estiramen-
te da fôlha ou fita ranhurada.

13. Aparelho para realizar o pro-
ca, so de . acôrdo com a reivindicação
1. caracterizado por compreender re-
letea um provido de nina pluralida-
d de saliências continuas, uniforme-
mente espaçadas e axialmente dirigi-
das, para cooperarem com um roleta
provido de uma pluralidade de sa-
liências axialmente dirigidas e uni-
formemente espaçadas, mas com in-
terrupções em saliências adjacentes e
ficando o segundo roleta .mencionado
era relação alternada, de modo tal
que uma interrupção numa das di-
ta. saliências permaneça entre as ex-
tenuidades de uma parte da saliên-
cia, entre duas interrupções adja,cent
tes, numa saliência adjacente

14. Aparelho, como reivindicado
na reivindicação 13, caracterizado por
1;erern as saliências dos rolete.s , pro-
,dulores de ranhuras da forma de
dentes de serra, em seção com uma
face dos dentes em planos radiais,
contendo o eixo do respectivo relate.

saliência interrompida de um terceiro
tolete.

16. O filtro para fumaça de taba-
co, --,aa-racterizado por consistir de um
material em fôlha ou fita, tendo um
sistema ou conjunto de ranhuras
alongadas, dispostas em fileiras subs-
tancialmente paralelas, com as extre-
midades de uma ranhura. ntunafilei-
ra, superpostas e adjacentes extre-
midades de duas ranhuras, numa fi-
leira adjacente, e estirado numa dire-
ção transversal às ditas fileiras de
ranhuras e dobrado, juntado ou de
outra forma unido nuns corpo de
filtro.

A requerente reivindica a priori-
dade de igual pedido depôsitado na
Repartição de Patentes da Inglater-
ra, sob n" 1151-60, em 12 de janeiro
de 1960.

15, Aparelho, como reivindicado na
ceivindicação 13, caracterizado por
compreenderem os roletea produtores
de ranhuras um roleta com saliências
continuas, uniformemente espaçadas

uma pluralidade de roletas com sa-
liências uniformemente espaçadas,
mas interrompidas, sendo as interrUp-
çõe nas saliências de um roleta al-
ternadas com referência às interrup-
ções nas saliências de um outro ro-
lete, sendo o espaçamento das Sa-
liências interrompidas um múltiplo
do espaçamento das saliências conti-
nuas, sendo tôdas as ditas saliências
montadas para rotação sincrônica,
realizando-se essa cooperação produ-
tora de ranhuras entre urna saliência
continua do primeiro roleta e unia
saliência interrompida de um segura-
do roleta, seguida, em seqüência de
tempo, pela cooperação produtora de
ranhuras entre. uma outra saliência
continua do primeiro roleta e uma

TÉRMO N. 129.028

Data: 9 de maio de 1961 	 .

"Nôvo instrumento para tiro ao
alvo".

Giovanni Zanolettl e Francesco
Torcoli, italianos, mecânicos, residen-
tes na Cidade de São Paulo.

Pontos característicos

1.9 — Nôvo instrumento para tiro
ao alvo, caracterizado por um bloco Requerente: Dorman Indústria,
central, provido internamente de doia mércio e Representações Ltda. —
condutos longitudinais pastantes, um tado da Guanabara.
superior e outro inferior, comunican-
tes por conduto vertical; e o condu-	

R
Titulo:  Aperfeiçoamento em apa-

to superior, que é obliterado poste- relho d e a: a • -iotaçao para tratamen-
riormente por tampão rosqueado e to dentam.
receber anteriormente o longo cano ta — Aperfeiçoamento em apara-
da saída, sendo ainda provido, pró-
ximo ao dito cano, de ligeiro alar- lho de alta rotação para tetamentodentário, ligado, num lado, a 1.1111

gamento de seção, de localização para a primeira de uma série de esferas compressor de ar e, no outro lado, à
turbina de ar (caneta), caracterizado

livres, dispostas em conduto trans- 
versal ligeiramente inclinado, e a dita por compreender, em combinação, um
primeira esfera sendo bloqueada por filtro destinado a condensar a águae retirar as impurezas contidas no ar
pequena trave com mola, alojadas comprimido proveniente do compres-
em furo vertical superior do mesmo
bloco.	

sor, um librificador contendo óleo que

2.9 — Nôvo instrumento para tiro béinmaicro-pulverizado e levado à tur-

ao alvo, como reivindicado em 1, ca- 	
por efeito do .ar comprimido,

sêco, puro, contendo água que, por
recebido do dito filtro, e

racterizado pelo fato de o mesmo
bloco central ser provido, ao nível iun depósito efeito do mesmo ar comprimido de-
do conduto longitudinal inferior, de rivado do dito lubrificador, porém,
um prolongamento anterior em ima. 
coço cilíndrico, em tórno do qual é com a sua pressão diminuída, é leva-
rosqueado um longo tubo retilíneo, da à turbina de ar, sendo interca-
com cabeçote terminal rosqueado, êste ladas entre a ligação do filtro com
dotado de furo axial de entrada -de O lubriiicador e a do depósito deágua com a turbina respectivas vál-
gás e válvula extrema, com furo axial
obliterado por pino posterior com ca- vulas de ar comprimido 

e de agua
dispostas externo, pino este mantido mrdoostaas adjacentes uma à outra desó 

poderem ser acionadas em
afastado, por mola, de unia outra
válvula, oblitarada do conduto lon- determinada seqüência.— Aperfeiçoamento em apare-
gitudinal / inferior do bloco, e cuja 2.9
haste atravessa tal conduto, avan- lho de acordo com 

- o ponto 1, ca-

çando posteriormente para fora dêle. racterizado pelo fato do filtro de ar
constituir

parte integrante do' mas-
3.93,9 — Novo intrumento para tiro

ao alvo, como reivindicado até 2, ca.. mo e ser subdividido em uma cama-

racterizado ainda por um outro tubo ra inferior de expansão para a cozi-
cilíndrico, aplicado na Iam posterior densação da água e unia câmara su-
do - bloco central, e obliterado por perior cheia de material filtrante, por
tampão-	

ê-a-te exemplo, espuma de uretano, para a
posterior rosqueado, tubo remoção de quaisquer impurezas, cozi-

provido de rasgo longitudinal infe- tidas no ar comprimido.
ror, e ainda dotado internamente de 
bloco cilíndrico móvel, normalmente 3.9 — Aperfeiçoamento em apare-

lho
aplicado de encontro à extremidade earacdteerauca0drodo com os pontos 1 e 2,

avançada da haste da válvula obli- 	
pelo fato de ser pio-

vteradora do teaduto inferior do dito ida inferiormente, na 
parte frontal

bloco centeal; e o mesmo cilindro in- do filtro e facilmente acessível, urna
terno .tendo um recorte em sua su-
perfície lateral e sendo provido de
alojamento avia] para u'a mola, an-

corada de encontro à face interna do
tampão posterior.

4.9 — Nôvo instrumento para tiro
ao alvo, como reivindicado até 3, ca-
racterizado por compreender final-
mente o gatilho, articulado inferior-
mente_ ao bloco central referido em
1, e provido posteriormente de haste
inclinada, também articulada, haste
esta cuja extremidade livre atravessa
o rasgo lateral do tubo cilíndrico re-
ferido em 3, encaixando-se no recor-
te lateral do cilindro interno; e o
mesmo gatilho sendo provido ainda
de um pequeno orifício posterior, onde
se aloja um pequeno bloco, assentado
sôbre mola, e aplicado de encontro
ao extremo anterior da referida has-
te inclinada.

5.9 — Niivo instrumento para tiro
ao alvo, como reivindicado até 4, ca-
racterizado pelo fato de, numa outra
modalidade de realização, o tubo re-
tilíneo citado eia 2, ser provido de
uma derivação lateral à qual é apli-
cada uma longa tubulação flexível
proveniente de uni botijão de gás,
tornando assim, a carga continua.

6.9 — Nôvo instrumento para tiro
ao alvo, como reivindicado até 5,
substancialmente como descrito e ilus-
trado . nos desenhos anexos.

TÉRMO N.9 129.029

Data: 9 de maio de 1961

terizado pelo fato de o lubrificador
micro-pulverizador possuir no seu
tôpo uma derivação para o ar com-
primido e uma válvula redutora que
permite regular a pressão dêste
derivado, a ser introduzido no depó-
sito de água.

5.9 — Aperfeiçoamento em apare-
lho de acôrdo com os pontos 1 e 4
caracterizado pelo fato da água ne-
cessária ao seu devido funcionamente
estar contida no referido depósito, in-
dependente de ligações externas e fa-
cilmente substituível, o qual, graçai
à derivação e à válvula redutora men-
cionadas, fornece a água, sob pres-
são diminuida, à turbina de ar.

6.9 — Aperfeiçoamento em apare-
lho de acôrdo com os pontos pre-
cedentes, caracterizado pelo fato que
as válvulas intercaladas respectiva-
mente nas ligações de ar comprimido
e de água ficam sujeitas à ação de
um dispositivo, por exemplo, um pe-
dal, cujo aperto progressivo sempre
abre, primeiro, a válvula de ar com-
primido e, depois, a de água, dando-
se o inverso no desapérto do mesmo,
em seqüência inalterável.

•••••••n••n•

TERMO 1\1 , 130.672

Data: 10 de julho de 1961

«Broca para fundações». — Guilher-
me Ma_razzi, brasileiro, mecânico indus-
trial, residente na cidade de São Paulo.

Pontos Característicos

1 — Broca para fundações, caracteri-
zada por compreender inicialmente uma
longa capa prismática, de secção qua-
drada, a cuja extremidade superior é
fixado um tubo axial, de extensão va-
'Uivei, podendo comportar urna ou mais
secções complementares de alongamen-
to, tubo éste solidário superiormente a
um braço para comando manual ou
então equipado com dispositivo aqui-
valeite, de qualquer natureza, capaz de
imprimir-lhe os movimentos de trame.
laçãO axil e rotação.

2 — Broca para fundações, como rei-
vindicado em 1, caracterizado por com-
preender ainda uma haste retilínea, de
secção quadrada, e parcialmente intro-
duzida na extremidade inferior da capa
prismática descrita em 1, haste esta do-
tada de furos transversais e intervalos,
localizadores para um pino regulador
da abertura de ump ar de faces reta.
limas, estas articuladas conjuntamente
pelas extremidades, à referida haste, pró-
ximo ao seu extremo inferior, e ainda
suspensas por um por de braços, ar-
ticulados superiormente a dois pinos
laterais opostos, previstos na extreml,
dada inferior da dita capa prismática.,

3 — Broca para fundações, como rei,
vindicado até 2, caracterizada finalmente
por um outro tubo, fixado na extremi.
dada inferior da haste referida em 2,
e também coaxial, tubo este de extert.
são variável, podendo comportar uma
OU mais secções complementares de
alongamento, a última das quais dotada
de pequena plataforma extrema.

5 — Broca para fundações, como rei,,
váldicado até 3, substancialmente COMO
descrito e ilustrado nos desenho* anad

Co-
Es-

válvula purgadora para a retirada da
água condensada.

4.9 — Aperfeiçoamento em apare-
lho de teOrdo com o ponto 1, Quilo-
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PATENTES DE INVENÇÃO
Publicação feita de acõrdo com o art. 26 do Código de Propriedade Industrial:
§ 29 Da data da publicação de que trata o presente artigo, começará a correr o prazo para o defsalmento do pedido, durante 30 dias
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TERMO N° 131,897

Data: 23 de agd.sto de 1961

eNôvo terminal de ancoragem para
cabos em geral*, *- Raul de Silvestrl
e Umbela Serpa, ambos italianos, co-
merciantes, estabelecidos na cidade de

' São Paulo.

Pontos Característicos
• •

1 - New° terminal de ancoragem
para cabos em geral, e particularmente
para freios de bicicletas, motonetas e
tsimilares, caracterizado por compreender
um pequeno bloco metálico, preferente-
atente cilíndrico, e provido de um furo
transversal, leve sente- inclinado, que se
continua segundo curto trecho longitu-
dinalmente, êste por sua vez dobrando-
se ortogonalmente em nôvo trecho trans-
versal de retõrno, com extremidade aber-
ta bastante próxima da abertura de en-
trada do furo inclinado, furos. *estes
através dos quais é introduzida a extre-
midade do cabo, dobrando-se aproxima-
damente em II, e sendo fixada extrema-
mente, por solda ou equivalente, junto
à borda do. referido trecho transversal
de retôrno.

2 - Nôvo terminal de ancoragem
para cabos em geral, como reivindicado
em I, substancialmente como descrito- e

ilustrado, nos desenhos anexos.

TERMO N9 132.783

Tgrmo N9 , 133.184	 -

Data: 5 de outubro de 1961

t Máquina para unir solas adesivas).
- Companhia United Shoe Machinery.
do Brasil, sociedade brasileira, industrial
e comercial, estabelecida na ' cidade de
São Paulo, cessionária de Melga Gul-
brandsen, e Gordon Van Dell Sprague,

Pontos Característicos

1 - Máquina para unir solas ade-
sivas tendo uma caixa de calço, com-
preendendo um prata de parte, da pon-
ta e um prato do salto e unia peça
de suporte do enfranque entre os ditos
pratos, para suportar uma série de ele-
mentos de calço independentes, dispo-
sitivos prendedores e ajustadores mon-
tados opostos aos elementos de calço
dispositivos aplicadores de pressão, ca-
racterizada pela fatod e que as cone-
xões de distribuição de pressão , (66,
68, 44, 46, 40, 60, 56) são contribuídas
e dispostas entre o prato da parte da
ponta (2.4) e e prato do salto (26),
para comprimir elementos do entranque
(28, 30) do calço verticalmente no en-
tranque do sapato, com uma fôrça igual
à soma dos componentes verticais de
pressão' sôbre o prato da parte da pon-
ta e sôbre o prato do salto.

2 - Máquina para unir salos adesi-
vas, de acôrdo, com a reivindicação 1,
caracterizada pelo fato de que o prata
da parte da ponta (24) é provido de
meios de equilibrio (64, 66, 66, 68)
para transferir- a tõrça dirigida para
baixo sôbre a prato da parte da ponta
(24) para a peça Cle suporte do enfra-
que (25), acomodando asim o ángulo
entre o enfraque e a parte da ponta do
sapato, sem que s emod'ifique a pressão,
sôbre o enfraque do sapato.

3 - Máquina, para unir solas adesi-
vas, de acôrdo com as reivindicações
1 e 2, caracterizada pelo fato de que
os meios de ligação (44, 46) entre o
prato da parte da ponta (24) e a peça
de suporte do enfranque (25) são
postos de modo a deslocar a extremi-
dade frontal da peça de suporte do en-
tranque, para baixo, ficando assim
uma parte do calço suportada pelos ditos
meios de ligação, para evitar um gra-
diente abrupto de pressões exercidas
entre o prato da parte da ponta e a
peça de suporte do entranque.

4 - Máquina para unir solas adesi-
vas, dt6rdo com a reivindicação 1,
caracterizada pelo provimento de meios
de...ligação (56, 58, 60, 62) entre o pra-
to do salto (26) e a peça de suporte
de enfranque (25) para impedir o mo-
vimento para baixo da..extremidade fron-
tal da peça de suporte do enfranque
(25) e para comprimir os elementos do
enfranque (28, 30) do calço no entran-
que do sapato, quando o prato do sal-
to (26) fôr deacomprimido„

5 - Máquina para unir - solas adesi-
vas, de acôrdo com a reivindicação, 4,
caracterizada pelo fato de que os meios
de ligação (56, 58, 60, 6ti- são cons-
truidos e dispostos de modo a formar,
com o eixo do suporte (40) da peça
de suporte do enfranque (25), uma
articulação de movimento paralelo para

prato do salto (26), indiferentemente
da sua altura vertical.

6 - Máquina para unir alas adesivas,
de acárdo com a reivindicação I, ca-
racterizada pelo fato de que, para exer-
cer uma maior pressão posterior . no ele-
mento de pressão do enfranque, o eixo
de apoio (40) da peça de suporte do
entranque (25) é disposto de maneira
tal que possa ser localizada com seu
eixo diretamente por baixo de uma linha
de divisão mure duas camadas adjacen-
tes (28, 30) , • do elementos da pressão
do enfranque.

7 - Máquina para unir solas adesi-
vas, de actirdo com a reivindicação I.
caracterizada pelo provimento de uma
mola (106) agi:tido sõbre os pratos da
parte da ponta e do salto (24. 26)
para abaixar a peça de suporte do en-
tranque (25) no finar de uma operação
sôbre uni sapato.	 •

8 --, Máquina para unir solas adesi-
vas; de acõrda com a reivindicação 1,
caracterizada peol provimento de meios
(118, 122, 124, 126) para travar e li-
bertar uma peça de suporte de salto
conhecida (114) . -

- Máquina para- unir adesivos,
de' actirdo com a reivindicação I, ca-
racterizada pelo provimento de meios
(176, 180, .102, 186, 193, 198, 94, 100,
96, 98, 204) para ajustar automatica-
mente o espaçamento entre o contra-
apoio dos dedos (84) e o contra-apoio
do salto (86). •

10 Máquina para unir solas ade-
sivas, de ac.ôrda com a reivindicação 9,
caracterizada pelo fato de que, para
impedir a abrazão. da gáspea do sapa-
to, eurante a aplicação- de pressão só-
bre o sapato 4 disposta uma mola
(191) entre uni dispositivo calibrador
(180, 186) e o contra-apoio dos dedos
(84) .

A . requerente reivindica - a prioridade
de igual pedido depositado na Reparti-
ção de Patentes 'dos Estados Unido°
da América ao 1 9 de novembro. de 1960,
sob número 66.559.

TÉRMO N9 133.476

De 17 de outubro' de 1961

"Guarnição antivibrante de borra.
cha para suspensões de mola heliocoi-
dal, especialmente para autoveiculos".

Società Applicazioni °omina Anti-
vibrfaiti "Saga" S.p.A., estabelecida
em Vila Ripamonti 88, Milano,‘Itá-
lia.

Reivindições
•

1. Guarnição antivibrante de bor.
rachak para, suspensões de mola hl.11..
eoidal, caracterizada pelo fato que
uma das faces de transmissão da car-
ga apresenta urna superfície alveolar.

2. Guarnição antivibrante segundo
a reivindicação I, caracterizada peio
fato que os alvéolos são definidos por
uma. rêde de nervuras anulares se' ta-
dials.

3. Guarnição antivibrante segundo,
a reivindicação 1, caracterizada pelo
feto que a área de projeção de ditos
alvéeolos é compreendida entre 2/5 e

Data': 21 de setembro de 1961

Requerente: Canteval Indústria e Co-
mércio Limitada - São Paulo.

Titulo: Nova disposição construtiva
aplicada na. fabricação de chinelos e si-
milares.	 Mareio de Utilidade.

J. - ',Nova disposição construtiva
aplicada na fabricação de chinelos e si-
milares*, confeccionados em plástico'
couro ou similares, caracterizada pelo

. fato de compreender duas peças devi-
damente recortas, uma delas com região
aproximadamente retangular, prolongada
mim dos extremos por zona semi-elíp-
tica, apresentando a região, inicial abas
longitudinais com dupla série de orifi,
dos, a série interna se prolongando por
orifícios dispostos a pequena distancia
da zona elíptica, .enquanto que a se-
gunda peça, de menores dimensões, re-
presenta. aproximadamente um eV», com
vértice arrendado e lado oposto arquea-
do, 'com urna série de furos •lispostos
a pequena distancia da periferia da
peça, sendo que, finalmente, pelos ci-
tados orificios é passado cordel, confor-
mando a primeira peça o solado e la-
terais do calçado e a segz.incla a parte
superior e anterior da mesmo- .-

2 - «Nova disposição construtiva
aplicada na fabricação de chinelos e si-

-inflares*, confornie reivindicação ante-
rior, tudo substancialmente como des-
crito no" relatório e ilustrado nos dese-
nhos anexos ao presente memorial.

2/3 da, área era projeção da respeCt.
Uva face de transmissão da carga.

4. Guarnição antivibrante segundo
a reivindicação 3, caracterizada pele
fato que a borracha apresenta uma
dureza Shore comprendida entre 50
e 70, com um módulo elástico corres..
pendente compreendido entre 20 e 50
kg/cm2.

5. Guarnição antivibrante segundo
qualquer uma das reivindicações pre.
cedentes, compreendendo pelo rnenoa
uma borda circunferencial, caracter!.
za.cla pelo fato que uma das superff-
cies externa ou interna da borda é
alveolar	 •

8. Guarnição antivibrane segundo
as reivindicações 1-5, caracterizada
peio fato que urna das superfícies ex.
terna ou interna da borda é alveoIar,

8. Guarnição antivibrante segundo
as reivindicações 1-5, caracterizada
pelo Jato que a parede de fundo de
cada alvéolo é chata, de espessura
igual no máximo à metade da aspes.
sura igual no máximo é..metacie da es-
pessura da guarnição na zona circuns.
tante, do alvéolo.

7, Guarnição antivibrante segundo
as reivindicações precedentes e su..
bstancialmente como descrita com re,
ferência ao desenho anexo.

8. Suspensão para autoveiculos, ca.
racterizada por uma mola helicoidal
metálica que trabalha com compres-
são entre um par de superfícies me.
tálicas, • pertencentes respectivamente
às massas suspensas, e uma guarni.
ção segundo qualquer uma das rei. ,
vindicações precedentes, interposta
entre unia extremidade da mola e a
respectiva superfície metálica.

9. Suspensão segundo a reivindica-
ção 8, caracterizada pelo fato que a
superfície alveolar da guarnição é
aplicada contra dita superfície metêt.
lica..

10. Suspensão segundo as reivindL
cações 8 e 9, caracterizada peio fato
que dita superfície metálica é deliria/.
tada por um lábio anular coaxial ã
mola, e em que a guarnição antivi-
brante apresenta uma borda segundo
a reivindicação 5, cuja superfície aL
veolar está em contato círcuriferen.
ciai com dito lábio.

11. Suspensão segundo qualquer
urna das reivindicações 8-10 e suba.
tancialmente como descrito com rafe..
rência ao desenho anexo. •

A requerente reivindica a priorida.
de de igual pedido, depositado na Re-
partição de Patentes da Itália, sob
n9 7.652, aos' 26 de outubro de 1960...

'1`ÉRMO N9 125.062

De 11 de setembro de 1960

"ProIongador para válvulas de cá.'
mara de ar".

Franz Langer & Cio, Ltda., firma
brasileira, industrial, estabelecida na
cidade 41 São Paulo.

Pontos característicos,

1. Prolongador para válvula de cá-
rnara de ar, caracterizado por compre.
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ander a:1m tubo flexível, revestido por
ela metálica, e portador em suas ex.
.retaidades opostas de um terminai
sara aplicação ao bico da válvula, e
aturo de admissão de ar, terminais
sstes ambos formados por cabeçotes
-rrovido de válvula interna, e dotados
le pino axial, no qual se distingue um
sreeno rosqueado, outro escalonado e
acima alargada, introduzido na extras
nidacie correspondente do citado tu-
a, com fixação por porca; e o tenni.
nal de admissão sendo ainda provido
de prolongamento rosqueado, oposto
ar) referido pino axial.

2. Prolongadar para válvula de cá.
(nata de ar, como reivindicado em 1,
caracterizado por compreender ainda
uma braçadeira em U, atravessada la-
teralmente por pino rosqueadb, para
aplicação e aperto ao cubo da roda
externa, braçadeira esta dotado de
suporte articulado, suspenso do pro-
longamento rosqueado do terminal de
admissão, referido em 1, ai sendo
mantido por porca.

3 Prolongador para válvula de ca.
mura de ar, como reivindicado até 2,
substancialmente como descrito e ilus-
trado nos desenhos anexos.

TERMO N Q 132.233

Data: 1 de setembro de 1961 -

Raquerente: General Electric Company
Estados Unidos da América.

Titulo: Aperfeiçoamento rn vedação
herinetica.

1 Aperfeiçoamento du4 vedação
lu- :me ri ca para unir duas peças sobre-
postas tendo superfícies interiores e ex-
terior, caracterizado por: uma camada
de adesivo na interface entre "as super.
fiei 	 interiores das, ditas duas peças;
ç meios prendendo ditas peças unidas,
ditos meios tendo uma parte km contato
com a superficie exterior de uma das
ditas peças e uma segunda parte em
cantai° com a superficia exterior da
pulru das ditas peças.

2 -- Aperfeiçoamento de acórdo com
o ponto 1, caracterizado por: dito meio
de segurança coMpreendern um grampo
de seção reta em forma de (1 esten-
dendo-se ao longo do comprimento da
janta .

Aperfeiçoamento, de acordo com
• ponto 1, caracterizado para.. unir uma
tampa e um tanque cilíndrico no qual
dita tampa e , dito tanque tèm porções
anuliires sobrepostas, comprendendo
ama primeira camada de adesivo na
jn ter face entre as superfícies interiores
tias ditas porções anulares e" meios de
aperta pressionando juntos ditas por-
çóes anulares, ditos meios tendo uma
parte em contato com a superfície ex-
terior de uma das ditas porções anula-
res e tuna segunda parte em contato com
• auperficie exterior da outra' daa/ditas
p,rsões anulares.

-- Uma vedação hermética para
talr uma tampa a um tanque cilindri-
tm conforme o ponto 3, caracterizado
por: ditos meios de aperto compreen-

dando uma série de gramma., de asçao
reta em forma de U.

5 — Uma vedação hermética para
unir unia tampa a um tanque cil,ndri-
co conforme o ponto 4, caracterizado
por: uma segunda camada de adesivo
está aplicada à superticie exterior de
uma das ditas porções anulares e uma
parte de cada um dos ditos grampOs
em forma de U, sedados, está em con-
tato com dita segunda saaasda de ade- !
sivo.

6 -- Um aperfeiaoameato de saindo
com o ponto 3, caructerizado por: dito
meio de pressão compreende uni arco
de sacão reta originalmente em torna
de L, em que uma perna do dito arco
está em contato com dita segunda ca-
mada de adesivo e a outra perna do
dito arco está torcida contra a super-
fida exterior da outra das ditas por-
ções anulares: numa série de pontos.

7 — Aperfeiçoamento de acordo com
o ponto 5, caracterizado por: dita outra
perna do dito arco está fendida a in-
tervalos, pelo, que as porções torcidas
da dita outra perna deitam, em geral,
suavemente sôbre dita outra,. porções
anulares.

8 — Unia vedação liarm atiaa para
unir duas peças sobrepostas tendo su-
perfícies interior e exterior, caracteriza-
da por: unia primeira camada de odes
alvo na interface entre as superfícies
interoires dasd lias duas peças; uma, se-
gunda camada de adesivo sõbre a su-
perfície exterior de uma das dilua pe-
ças; e meios forçando ditas peças uni-
das, ditos meios tendo uma primeira
parte em contato Qout dita segunda ca-
mada de adesivo e uma segunda parte
em contato com a superfície •rrior
da outra das ditas peça4i.

9 — Aperfeiçoamento, de acordo
com o ponto 8, caracterizado por: dito
meio compreende um grampo de seçao
reta em forma de U estendendo-se ao
longo do comprimento de dita Junta.

Finalmente, a requerente reivindica
os facores da Convenção Internacional.
visto a presente invenção ter sido de-
positada na Repartição Oficial de Pa-
tentes dos Estados Unidos da América
do Norte, em 7 de outubro de 1960,
sob a número 61.280.

TERMO N° 132.400

Data: 11 de setembro de 1% f

aProcesso e dispositivo para a colo-
cação com meios mecânicos, de mate-
riais elastoplásticos para sinalização es-
tradai horizontal». — Gino Eigenmann,
químico, suiço. residente em Lugano,
Suiça.

.Reivintlicac&N'

1 — Processo para a aolocação de
materiais elastoplásticos paria sinaliza-
ções estradais horizontais, caracterizado
pela aplicação sob pressão do mate-
rial sôbre a superficie estradai com pré-
via interposição de um agente adesi-
vamente predispaatci em condições de

tune adesividade e alta viscosidade, e
pelani nutenção de dita pressão duran-
te uns tempo total sensível, suficiente
natas assegurar a présa por adesão entre
material e superfície estradai.

2 — Processo como na reivindicação
1, caracterizado pela aplicação do agem-
te adesivo sôbre pelo menos uma das
duas superfícies destinadas a entrar em
contato (do material elastoplástico e/ou
da estrada) já numa condição de alta
v;sco,iclade

3 - Processo conto nas reivindicações
1 e 2, caracterizado pela aplicação do
adesivo em 'alta viscosidade por meio
de órgãos adesivadores especialmente ro-
dantes, que recebem o adesivo em alta
viscosidade num ambiente saturado de
solvente.

4 — Processo como na reivindicação
1. caracterizado pela aplicação do agen-
te adesivo sôbre pelo menos uma ' das
duas superficies destinadas a . entrar em
contato (do material elastoplástico e/ou
da estrada) numa condição de viscosi-
dade relativamente baixa e a provocar
um aumento da viscosidade do adesivo
aplicado enquanto a superfície adesiva
se aproxima do ponto no qual as duas
mencionadas superfícies entram em con-
tato.

5 — Processo como na reivindicação
4, caracterizado pelo aumento da vis-
cosidaded o adesivo por meio da eli-
minação pelo menos parcial e substan-
cial dcar solventes	 contidos em dito
adesivo.

6	 Processo como nas reivindicações
4 e 5, caracterizado pelo aquecimento
da superfície adesiva para obter uma
eliminação substancial do solvente, an-
tes que as duas Superfícies do material
e da estrada entrem em contato.

— Processo corno nas reivindica-
çõex 1 e 5, caracterizado pela substan-
cial eliminação do solvente por meio
de projeção de jatos gasosos sobre a
superfície adesivada, antes do contato
entre as duas superficies da estrada e
respectivamente do manteria]

— Dispositivo paxa a colocação
mecãuica " de materiais elastoplásticoa
para sinalização estradai horizontal, e
a aplicação do processo segundo qual-
quer uma ou mais das reivindicações de
1 a 7, caraterizado por ser constituído
por um veiculo apto a avançar sôbre a
superfície estradai, incluindo meios de
suporte e de . ernissão progressiva do
material elastoplástico, de avanço do
dito material num ponto de contato com
a superfície estradai, de adesivação de
pelo menos uma das duas •superf:cies
(do "material e dá estrada) destinadas
a entrar em contato, de forma que no
ponto de contato entre as mesmas o ade-
sivo apresenta uma forte viscosidade,
ed e pressão prolongada do material
contra a saperficie estradai, por um tre-
cho de -comprimento suficiente, eia rala-

-

ção a velocidade de avanço do veiculo
sôbre a superfície estradai, para obter
um tempo de pressão tal que elimina
qualquer movimento do material aplicado
em relação à superfície subjacente, ao
terminar dlta pressão,

9 — Dispositivo como na reivindica,
ção 8. caracterizado por comprender
órgão giratório, como rolos, correias
e semelhantes, para a apresentação e
aplicação do material na superfície es-
tradai.

10 — Dispositivo como nas raivai-
dicações 8 e 9, caracterizado por com-
preender meios mecânicos (como rolos,
esteiras ou outros) para comprimir o
material sôbre a superfície da estrada
para obter a pressão prolongada.

11 — Dispositivo corno nas reivindi-
cações 8 e 9, caractreizacla por com-
preender um rolo em material deforma-
vel de apresentação do . material elasto-
plástico à superfície estradai, e meicsa
para comprimir dito rolo contra dita
superfície de forma a obter mu esmaga-
mento parcial e a formação de uma su-
perfície relativamente ampla de pres•
são.

12 — Dispositis o segundo unia ou
mais das reivindicações de 8 a 11, cas
racterizado por compreender meios pneus
máticos especialmente fluido-dinâmicos
(como jatos de ar ou de outro gás)
para a continuação dap ressão do ma-
terial elastoplástico sobre a superfície
estradai, depois de se ciar a apresenta-
ção e o primeiro contato.

13 — Dispositivo conforme urna on
mais das reivindicações de 8 a 12, ca-
racterizado por compreender meios de
corte periódicos ea vanço intermitente do
material proveniente continuamente de
uma reserva, como um rolo ou bobina,
para remeter ao ponto de apresentação
na superfície estradai os trechos distan-
ciados entre si sucessivamente, e apli-
car a dita superfície na sua condiçNo
de distanciamento.

14 — Dispositivo como na reivindi-
cação 13, carcterizado por comprender
órgãos móveis de variação periódica do
percurso do material de dita reserva de
alimentação ao ponto de 'contato na su-
perficie estrada].

15 — Dispositivo como em uma ou
mais das reivindicações de 8 a 1-1, ca-
racterizado por compreender meio de
suporte, guia e avanço do material, sob
forma de unia ou mais tiras ou série de
elementosci istanciados, desde a reserva
do material ou respectivamente dos dis-
positivos de corte, até o ponto de con-
tato com a superfície estradai.

O requerente reivindica a prioridade
de iguais pedidos depositados na repar-
tição de patentes da Suiça em 10 de
setembro de 1960 sob náineros 10.270-60,
10.271-60, 10.272-60, 10.273-60, 10.274
de 1960 e 10.275-60.



• Termo n.° 710.089, de 2-9-1965
Lecien Laboratório de Especialidades

Científicas Ltda.

São Paulo

.PRORROGAÇÃO:

ANTIBIOSN
lindúst*re!riBritsileirek

Classe 3
Um produto farmacêutico (anti-biótico)
indicado rio tratamento das infecções em

. geral

Têrmo n.° 710.090, de 2-9-1965
Antonio Paulo de Andrade e Silva e

Sônia Reny de Araujo Fratimalitn
São Paulo

'INSTITUTO BRASILEIRO 0Bil
, PLANEJAMENTO tecNico

Classe 33
Planejamento técnico

MALHA TUBULAR CRISTAL

Indústria Brasileira

Classe 10
Malha tubular, usada para tu* cirúrgi-

cos, para fraturas, deslocamento de
OSSOS

Termo n.o 710.087, de 2-9-1965
Afonso ,Natal Basile

São Paulo

L ARBOI
Indiístria Brasileira

Classe 16
Esquadrias em gerai_

Termo n. 9 710.088, de 2-9-19é5—
Typo — Assessoria Técnica de

Propaganda Ltda.

São Paulo

Classe 33
Serviço de orientação técnica em	 4

propaganda em geral

O'
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1Gendenhã da Proptiodado Industrial *guiei; Vos ao julgarem prejudicados com a ooneasato do reglatro requerido

o.• lio", de 2-9-1965
Organza0o Internacional

de Recepção Ltda.
Guanabara

Terniu	 710.086, de 2-9-1965
indústrias de Ataduras Gessadas

Cristal Ltda.

São Paulo

Terino in° 710.091, de 2-9-196
Marajá	 Indústria de Colchões

Anatômicos Ltda.
Geilipba ra

Térino o.° 710.093, de 2-9.1965
Laboratório Indígena Ltda.

Rio de janeiro

Indústria Brasileira

Classe 50
taça° de serviços em recepções,
caxias, convenções, exposições,
vais; relações públicas, promoções e
nização de cursos condizentes com
atividades citadas; Interpretações e

traduções

t'írmo n.° 710.082, de 2-9-1965
Jiri S te	 1ber

Guanabara

MAS SABRA

• Cfasse 36
it'lçalos  Para homens e senhoras
'ermo it.0 710.083, de 2-9-1965

Shopping Center Modas Ltda.
Guanabara

JUNIOR,
SHOPPING CENTER

Classe 36
Artigos da claast

remo n.o. 710.084, de 2-9-1§65
Malharia "Scandal' Ltda.

Guanabara

SCANDAL
Classe 36

Artigos da classt. —
'ermo n.9 710.085, de 2-9-1965
Nogueira e Lameirão Ltda.

Guanabara

onfecodhs Povoense

Ciassc 36

Confecções  de roupas em gerai

• , MARAJÁ

ind astil a brà si lei

Classe 40
Móveis em geral de metal, vidro. cie
aço, madeira. estofados ou nao, inclu-
sive móveis ara escritórios: Armários,
armários para banheiro e para roupa'
usadas, almo kadaa, acolchoado' para
móveis, ban..os, balcões, banquetas.
bandejas, domiciliares. berços, bico:ilhoa;
cadeiras. caminhos para chã e café
conjuntos para terraços, jardim e praia,
conjuntos de armários e gabinetes para
copa e cosinha, camas, cabides, cadeiras
giratórias, cadeiras de balanço, caixa
dispensas, divisões, divans, discotecas,
de rádios; colchões, colchões de molas
de madeira, espreguiçadeiras, escrivani-
nhas, estantes, guarda-roupas, meu&
mesinha', mesinhas para rádio e televi-
sa°, diesinhas para televisa°, molduras
para quadros, porta-retratos. poltronas.
poltronas-camas, prateleiras, porta-cha-
péus, sofás, sofás-camas, travesseiros e

vitrines

Têrmo n.o 710.092, de 2-9-1965
Laboratório Indígena Ltda .

Rio de Janeiro

'	 ~~7".•

Indústria Brasileira

Classe 2
Substancias • reparações gubincas
miadas na agricultura, na horticultura,
na veterinária e para fina sanitários,
a saber: adubos, ácidos sanitários,
águas desinfetantes e para fina sani-
tários, apanha-moscas e insetos (de
goma e pfapel ou papelão), Ocas,
bactericidas, baraticidaa, carrapaticIdas,
cresol, creosotalina, creosoto, desodo-
terminadorea de pragas e kerma dani-
nhas, •aterilizantes, embrocaçõea para
animais, enxertos, farinhas de coloa,
fertilizantes, fosf atos, fortnicidas,
gantes, fungicida", glicose para fins
veterinários, guano, herbicidas, insetici-
das, inaetifugos, larvicidas, microblid-
das, medicamentos para animais, aves
e peixes, óleo" desinfetantes e vetei!-
3idos, petróleo. sanitários e detida-
tante& papel fumegatório, pós insetici-
das, paraticidas, fungicidas e desinfe-
tantes, preparações e produtos Inseti-
cidas, germicidas, desinfetantes e vete-
rinários, raticidas, remédios para fina
veterinários, sabões veterinários e de.
sinfetantes. sais para fins nricolaa
norticulas, sanitários e veterinários,
sulfatos, superfasfatos, vacinas para
aves e animais, venenos contra Insetos

animais e lurvas dadinhas

Tèrmo 11.9 71.094. de 2-9-1965
Laboratório Indígena Ltda.	 •

Rio de janeiro

Classe 3
Sub.stâncias químicas, produtos e prepa.
radas para serem usados na medicina

ou na farmácia

Têrmos na. 71.095 a 710 .098. de
2-9-1965

Construtora Affonseca S.A.

Guanabara

Classe 6
Máquinas e suas partes integrantes não

incluldas nas classes 7, 10 e 17

Classe 2
Substâncias e preparações gaitnicas usa-
das na agricultura, na horticul tuta, em

veterinária e para fins sanitários, •
saber: adubos, ácidos sanitários. águas
desinfetantes e para fins sanitários,
apanha-mosca e insetos (de goma e
papel ou papelão). álcalis, bactericida".
baraticidas, carrapaticidas, creio-
tolhia, creosoto, desodorantes, desinfe-
tantes, defumadores, exterminadores da
praga, e hervas daninhas esterillzatt..

embrocações para animais. eaxern
tos. farinhas de ossos, fertilizantes fos-
fato., formicidas, futnigantes, fungict-
das, glicose para fins veterinários. gua-
no, herbicidas. inseticidas, insetifuook
larvicidas, microbicidas, medicamentam
para animais, aves e peixes, óleos de.
sinfetantes e veterinário', detróleos. sa-
nitários e desinfetantes, papei fumega-
ideio. pós inseticidas, parasiticidas. tua-
giddas • desinfetantes, preparações e
produto' inseticidas, fermicida,, desta-
latentes • veterinários, raticidas, reme-
dtos para fins veterinários, sabões vete-
&lírios e desinfetantes, sais para fina
agricolas, horticulas, sanitários e vete-
rinários, sulfatos, superfosfatos. vacinas
para aves e animais, venenos contra

Insetos, animais e herva daninha,
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Termo n' 710.099, oe 2-9-1965
Construtora Affouseca S.A.

Guanabara •

Classes: 6. 7, .16 e 21 •
Máqcinas e suas partes integrantes não
incluídas em outras classes: 7. 10 e 17.
máquinas de agricultura e horticultura
e suas partes integrantta, grandes ins-
trumentos agrícolas, inclusive tratores,
material excicsivamente para constru-
ção e,, adorno para prédios, estradas,
etc., como cimento, azulejos ladirilhos,
telhas, portas janelas etc., nào incluídos
em outras classes, papel para forrar
casa, veículos e suas partes integrantes,

exceto máquinas e motoes

Térmo a.° 710.100, de 2-9-1965
Construtora Affonseca S.A.

Guanabara-

o
02.

A IP

O.

Nome Coineacial

I--„.......z.trr..:-.à:+:7,3;rt, 0.2:„...... 7"

I 

.OI.1N . I

Termo n.I 710.101, de 2-9-1961
Casa José Araújo S.A.
.	 Pernambuco

PRORROGAÇÃO

' CASAS JOU 1Wit

Classes: 6, 8, 11, 12, 13, 14 15;
21; 22; 23; 24; 31; 36; 39' e 47

Modas e armarinho; tecidos; ferras
e locças e material para construi
agência de automóveis com arção

acessórios das classes 6, 8, 14, 2
31. 39 e 47

Tê= n.o 710.105, de 2-9-1961
Abel de Sarros Comércio' e Joe;

de Tintas S.A.
Guanabara

PRORROGAÇÃO

Classe 46
Saponáceo em pedra para limpeza

• geral.

Têrmo n.o 710.1'06, de 2-9-1961
Pedro Paulo .Cerqueira Gonealw

Guanabara

Classes: 1, 4, 11 e 33
Insígnia de Comércio

Termo ti.. 9 710.107, de 2-9-196!
FIMIG — Fibras Minerais ch

Guanabara Limitada
• .• Guanabara

INEOSTRIA BRASILEIRA

,	 Classe 4
Fibras minerais

ARC A S- DEPÓ SI • T :A ,D.A
_
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breques, braços para veículos, bidcle-
tas, carrinhos ck mão e carretas, cami-
nhonetes, carros ambulantes, camidaões,
carros, tratores, carros-berços, carros-
tanques, carros-irrigadoes,, carros, car-
°em, carrocerias, chassis, chapas cir-
culares para veículos, cubas de veicules,
corrediços .para veículos. direção: desli-
gad'eiras, estribos, escadas rolantes, ele-
vadores para passageiros e para carga,
engates para carros, eI sras de direção.
freios, • fronteiras para veiculas, guidão.
locomotivas, lanchas, motociclos, molas.
motocicletas, tnotocargas, moto furgões,
manivelas, navios, ónibus, para-choques.
para-lamas, para-brisas, pedais, patões,
rodas para bicicletas„ raios para bicicle-
tas. reboque, radiadores para veicules.
rodas para veículos, selins, t:caclos, ti-
rantes para veículos, vagõea velocípe-
des, varetas de contrõk da afogador e
acelerador, tróleis, troleibus. varaes de

carros, toletes para carros

Classe 7 •
--rláquinas e utensilios para serem usa-
dos exclusivamente na agricultura e
Áorticultura a saber: arados, abridores
de sulcos, adubadeiras, ancinhos me-

- rânicos e empilhadores combinados,
.arrancadores mecânicos para- agricul.
tura. batedeiras para cereais, bomba:
paar adubar. ceifacteiras, carpideiras.
ceifados para arroz, charruas para agri-
cultura. cultivadores. debulhadorea,

.destocadores,. desentegradores. esmaga-
dotes para a agricultura, escarrificado-

enchovadeiras. facas para máquf
nas agrícolas. ferradeiras, gadanhas,
parras pára arado, grades de discos
.3‘3 dentes, máquinas batedeiras para
agricultura. maquinas Inseticidas. 'má-
quinas vaporizadoras, máqtãinass de
mungir. máquinas alveladoras de terra,
máquinas perfuradoras para a agricul-
tura máquinas de plantar. inotochar-

• ruas, máquinas regadeiras, máquinas de
roçar. de • semear. para sulfatar, de
torqua,, de triturar, de esfarelar terra,
para irrigação. para matar formigas e
outros insetos, nata burrifar e oulverii-
zar desinfetantes, para adubar para
agitar e espalhár palha,,, para comum
R+onclao, nata colhe: cereais. máquinas
amassadoras para fias agricolaa de
cortar árvores. 'sara espalhar para ca-
pinar, máquinas combinada, para se-
mear e cultivar. -de desbanar, para en-
gens máquinas toscadoras, ordenado.
rer mecanicos. -aiadores mecânicos, ro-
'.Xis compressores para a agricultura.
sachadeiras, secaeadeiras, 	 ecadeiras..secadores de teria tosadores de gra.
.tia tratores agrícolas. vál-.adas para

máquinas_ agricolas
Classe 16

Para d gingais: . Materiais para constru.
ções e decorações: Argamassas. argila

• areia, azulejos batentes, balaustres. blo-
cos de cimento, brocas ara pavimenta-

. ção, calhes cimento, cal, cré, chapas
Isolantes, caibras, caixilhos, colunas.
chapas para coberturas caixas dágua,
azaixas para cobertuas, caixas dágua.
ca ias de descarga para etixos, edifica-
ções remoiciaçlas. estai:teta, emulsão de

'base . asfáltico estacas, esquadrias estru-
turas metálicas para construções, lame-

-"las de metafi ladrilhos, lambris. luvas
.de junção Lages. rageotas. material iso-

lante contra trio e calor, manilhas, mas-
sas par revestimentos de paredes. ma.
delias para construçaes, mosaicos, pra-
dutos de base asfalt co produtos para
tornar impermeabilizantes as argamas•
sas de cimento e cal, hidráulica. padre.
galho, produtos betuminosos, impermea.
bilizantes. liquidos ou sob outras formas
para revestimentos e outros como nas
construções pers.anas, placas para pa-
vimentação. peças ornamentais • de ci-

. mento ou gesso para tetos, e paredes,
papel para forrar casas.; massas and-
ruldos para uso nas construções. par.
quetas portas, portões, pisos, soleiras
para portas, Ilolos. tubos de concreto
telha, tacos, tubos de. ventilação. taxa

que e vita!,
Classe 21

Para distinguir: Veículos e suas partes
integrantes; Aros para bicicletas, auto-

• móveis. auto-caminhões, -aviões, amor-
tecedores, alavancae. de câmbio, barcos,

—iIrmo n.o 710.101, de 2-9-1965
Papelari Colambia Ltda.

Guanabara

classe 38
Paia wstinguir: Albuns em branco, bo-
binas e blocos .de papel, cadernos, cai-
xas de papel e papelão papelão ou
catão, cartolina, confetis, copos de pa-
pel, envelópes de papel ou papelão. as-
pulas de papel, etiquetas in branco dd-
pappl. papelão ou cartão, forros de pa-
pel, folhas de acetato de celulose, fo-
lhas de papel, papelão ou cartões, lan-
ternas de papel, livros em branco, pa-
peis para encadernações, papeis de -to-
dos os tipos, papel' absorvente, papel
almaço, papel colorido, papel para fil-
trar, apel higiênico, papel impermeável,
papel oleado, apel de retrato, papelão,
rótulos em branco de papel ou papelão,
rolos de papel, sacos e serpentinas de

papel, tubos e tubetes de papel

Térmo Ma 710.102, de 2-9-1965
Roberto Conte

Guanabara

-.21asse 3á
Para distinguir: Almanaques, agendas
anuárioa, álbuns impressos. boiado& ca-
tálogos, edições impressas. revistas, ór-
gãos de publicidades, programas radio'
tônicos. rádio-televisionados, peça. tea.
traia e cinematográficas, programas cir-

censes

Têrmo n..9 710.103, de 2-9-1965
Abel de Barros Comércio e Indústria

de Tintas S.A.
Guanabara

Clasae 46
Suba° em pasta para , limpara ria gera)



	

(-. Xta_.'reira 10
	

RIU UPICIAL (Seção til)	 i.:Izemnro de 1965 5067,

	

"	
ç ,

o I	 à	 6 3 1. i g im 	 j _1	 I! •

	

.	 p,E_POSH,TADAS.	 4(	 O

, Punileaçao falta de, anOrdo ,tasm o art. 130 do Código da Propriedade industriai. Da data da publicação emaçara
• sorra, o prazo de 60 dias para o deferimento do pedido. _Durante esse prazo poderáo apresentar suas oposições ao Deputamo*

Nacional da Propriedade industriai aquélea que es julgarem prejudicados com :à concessão do registro taquarais

Termo n. 710.108, de 2-9-1965
ica — Comércio e Indústria ótica e

Representações Ltda.
Guanabara

R IEX
.INDOSTRIA BRASILETRA

Classe 8
maços para óculos, binóculos, dia-
gmas, espectroscópios, fotômetros,
nadas, lentes, Icpas, lunetas, mágui-
s fotogWicas, objetivas fotográficas
:ulos, máquinas' cinematográficas e

-	 refletores

Termo n. 9 710.109, de 2-9-1965
Lage Dias & Cia. Ltda.

Guanabara

Termo o.° 71Ç.113, de 2-9.1965
Tratolânclai — Comércio de Mquinas

Agricolas Ltda.
São Paulo

T RATOLANDIÃ
~auto, ia a nt

Classe 7
Yaquinas e utensílios para serem usa-
doa exclusivamente na agricultura e
horticultura a saber: arados, abridores
de sulcos, achibadeiras. 'ancinhos me-
eanicoa e empilhadores combinados
arrancadores mecânicos para agricul.
lura, batedeiras para cereais, 'samba.
imar adubar, ceiladeiraa, carpideiras
:citados para arroz, charruas para sigri.
cultura.	 cultivadores. " debulhadorea
destocadores. desentegíadores. esmaga'
fores para a agricultura. escarrificado
rei eachovadeiras. facas ' para máqui-
nas ag ricola s. ferra deiras. gadanhos
garras para arado, grades de discos
Pu dentes, máquinas batedeiras para
agricultura, máquinas inseticidas. má.
quinas vaporizadoras, máquinas de

mungir, máquinas niveladoras de terra,
máquinas perfuradoras para a agricul-
tura. máquinas de plantar, ccotochar-
13i4, máquinas regadeiras, ma quinas sde
roçar, de semear, para sulfatar, de
Zorquir. de triturar, de esfarelar, terra,
para irrigação, para matar formigas e
•utros insetos. -para burrifar e pulveri.
sar deeinfetantes, para adubar, para
agitar e espalhar pallia, pata comer
•igodio, para colher cereais, máquinas
amassadoras para fins agricolas, de
zortar árvores, para espalhar, para ca-
pinar, máquinas combinadas Para se-

(pear e cultivar, de desbanar, para ai:t-
alar. máquinas e moinhos para forra-
gens, máquinas toscadoras, ordenado-
rei mecânicos, raladores mecânicos, ro-
los compressores para a agricultura,
sachadeiras, semeadeiras, secadeirass
secadores de terra, tosadores de gra-
ma, tratores agrícolas, válvula; para

máquinas agricolas

Termo n. , 710.114, de 2-9-1965
Cerâmica Nlogimiriana Ltda.

São Paulo

MOGIMIRIANA
1 ,4 1) $ RI A IA Sn EIRA

Classe 16
Para distinguir: Materiais cie constru-
ções' argila, areia, azulejos, argamassas,
batentes, balaustres, calras, cimento, cal,
cré, caixas de descarga, chapas isolan-
tes, calbros, caixilhos, colunas, chapas
para cobertura, caixas dagua, edOica-
çâo pré-moldadas, estacas, esquadrias,
fôrros, frisos, gesso, grades, janelas, la-
melas de metal, ladrilhos, lambris, luvas
de junção, 'ages. 1ageotas. material ‘so-
lantes contra frio e calor, manilhas, ma-
deiras para' construções. mosaicos, pro-
dutos para tornar impermeabdizantes as
argamassas de cimento e cal hidráulico.
pedregulhos, placas de pavimentação,
peças ornamentais de cimento ou gesso.
pka tetos e paredes, parquetes, portas,
portõs, persianas, pisos, papel para for-
rar casas soiadeiras para porta, tijolos.
tubos de concreto, telhas, tacos, tubos
de ventilação, tanques de cimento, viga.

mento. venezianas e vitrô

Termo n.o 710.115, de 2-9-1965
Comercial Silva de Repregantacões

Limitada
São Paulo

S LVA
INDÚSTRIA BRASILEIRA

Classe 50
Para distinguir: Impressos em geral.
anúncios impressos, ações. a pólices, bi-
lhetes, binetes de sorteio, cheques car-
tões comerciais e de visitas, duplicatas,
debêntures. envelopes, faturas, folhinhas,
letras de câmbio. 'notas fiscais, notas
promissórias. papéis de correspondência
passagens, publicado e propagania em

geral, recibos

_ Termo n.o 710.116, de 2-9-1965
Sociedade Técnica de Administração

Corretagem de Seguros Ltda.

Gcanabara

SO-cgade Técnica de Aaniliiiiir-a-cn.
Corretagem de Seguros UrtAadj)

Nome Comercial

Termo n.o 710.117, de 2-9-1965
Sociedade Técnica de Administração

Corretagem de Seguros Lida, -

Guanabara

Classe 33
Administração e corretagem de seguros

Termos os. 710.118 e 710.119, de
2-9-1965

Comercio e Indústria de Borracra
Gold Keed Ltda.

Guanabara	 •

INDOSTR I A BRASILEIRA )

Classe 39
Artigos da classe

Classe 21
Artigos da classe

Tèrmo n.o 710.120, de
Comércio e Indústria Jia Borracha Gol&

Keed Ltda.

Guanabara

• ,0 K,
IND(TSIRIA BRAMIRA;

Classe 39
Artigos da classe

Termo n.o 710.121, de 2-9-1965
Companhia Americana de Audlo/ogia.

Sn Paulo

OALBER TONE'
INDOSTRIA BRASILEIRA)

Classe 8
Ar--yelhos para surdez, aparelhos pare

eletro-tniedicina, audiofonos e
audiotnetros

Classe 23
eidos, caáimirás, linhos e outros teci-
; de alha e seda, misturas. ”róprias

para costura em geral

Térmo n.o 710.110, de 2-9-1965
(Prorrog ação)

Champion Spark Plug Company

Estados Unidos da América

C:sse 6
Velas para motores de explos-ão

Termo	 710.111, de 2-9-1965
Enzomedic Laboratories; Inc.
EsrndoQ Unidos da América

'ENZOPRIDE'
• Classe 3

:parados farmacêuticos para o trata-
bento do alcoolismo' e do vicio de .

entorpecentes

Casse?
Maquinas e utensílios para ...reta ~-
dos exclusivamente na agricultura e
horticultura a saber: arados, abridores
de sulcos, adubadeiras, ancinhos me-
cânicos e empilhadores combinados.
artancadores mecânicos para agricul-
tura, batedeiras 'para cereais, bombas
paar adubar. ceifadeiras, carpideiras
reifados para arroz, charruas para viti-
cultura, cultivadores, debulhadores
destocadores, desentegradores. esmaga
dores para a agricultura. escarrificado
rei. enchovadelras, facas para máqui.
nas agricolas, ferradeiras. gadanho*,
ou dentes, máquinas batedeiras para
agricultura. máquinas in.seticldas, má-
quinas vaporizadoras, máquinas de
mungir. máquinas nIveladoras de terra
máquinas perfuradoras para .4 agricul
tura, máquinas de plantar. motochar-
ruas. máquinas regadeiras. máauinas de
roçar.- de semear. para sulfatar. de,
torauir. de triturar, de esfareiar, terra,

' para irrigação, Para matar formigas
:outros insetos, para blindar e pulverl.
izar desinfetantes, para adubar para
agitar e espalhar palha, para comer
aigodão. Para colher cereais, máquinas
amassadoras para fins • agricolas de

icortar árvores, para espalhar, para ca-
, pinar, máquinas combinadas para m-
arear e cultivar, de desbanar, para en.
'caro, máquinas e moinhos para forra.
qens. máquinas toscadoras. ordenado.
-a. mecânicos, raladores mecânicos, ro-
los compressores para a agricultura.
sachadeiras. serneadeiras. secadeiras.
secadores de terra. tosadores de gra-
ma, tratores agricolas. válvulas para

' máquinas ;tarimbas

DAVI 13 ovni

Térino n.° 710.012, de 2-94965
(Prorrogação)

David Brown Tractors (Sales)
Limited

Inglaterra
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de madeira, espreguiçadeiras. escrivans
atlas, estantes. guarda-roupas, mesas,
inesinhas, mesinhas para rádio e televi-
são, mesinhas para televisão, molduras
para quadros, porta-retratos, poltronas
poltronas-camas, prateleiras, porta-cha-
iéus, sofás. sofás-camas, travesseiros e

vitrines
Classes: 1, 8, 14 17, 32 34..38, 40 e 50
Produtos químicos aparelhos elétricos

em geral artefatos de vidro,. etc.

Termo n.° 710.129, de 2-9-1965
Manlio Gobbi S.A.
Rio Grande do Sai

Classes: 1, 8, 14, 17, 32.34 38, 40 e 50
Produtos químicos aparelhos elétricos

em geral, etc.

Termos as. 710.130 e 710.131, le
2-9-1965

Alvaro Umberto David Giovanni
Guaspari

Rio Grande do Sul

-GUPPARI
Classe 17

Arquivos em geral, cofres, 'fichários, etc.

Classe 4O
Para distinguir: Móveis em geral, de
meta!, de vidro, de aço ou de madeira,
estofados oU não, armários, almofadas.
acolchoados para móveis, bancos. ban-
quetas, berços biombos, cadeiras, carri-
nhos para chá e café, copa e cosinha,
camas, cabides, cadeiras giratórias, ca.
deiras de balanço. colchões de mola, di-
varia, discotecas de madeira, espregui-
çadeira, escrivaninhas. mesinhas para
televisão, guarda-roupas, mesas, moldu-
ras para quadros. porta-retrtos, poltro-
nas-camas, prateleiras, porta - chapéus,

sofás-camas, vitrines

1PRORROGAÇÃO
—ca PRETO VERDE BRANCO

o

AZUL_ MARROM PRETO

1,1004 110.14

•••n•- .7111

I
1 driu 2.:_	 tn,2
~~..

tWite.

MANLIO GOBB1 S.A.

• -	 , 	 • »É
• •

1•/••••••Rn..	
Publicação feita da acõrdo com o art. 130. do Céai ,go da Propriedade Indtzstriala'Ja data da pub1igaça.0 começará ta.correr o jarazó de it3 dias para o depaatilento do pedido. 13urante érase prazo poderão apresentar Buas oposições ao Departamentas

Nacional da Proprfedada Iuduztxiaj aqueles que sg julgarem prejudicados conr a c,oncessao -da registro requerido

• Liasse 2,
Arvores de natal. bibelots. bolas para
enfentes de árvores de natal, cartas
geográficas. cartões postais.-- cartazes,
displays, desenhos artísticos, desenhos
de calcornania para tecidos, sstatuai,
estatuetas. estampas, gravuras, frutas de
vidro, figuras de ornatos, festões, foto-
ararias, frutas de louças, figuras para en-

Termo n.o 710.122, de 2-9-1965
José A. Rosa
Jose A. Rosa
• Guanabara •

UNICA •- MECANICA

DE MIMEOGRAFOS

Classes: 1, 17,3 3e 38
Titclo de Estabelecimento

Termo n.o 710.123, de 2-91-1965
José A. Rosa

Guanabara

UN1PRINT
INDÜSTRI A BRASILEIRA

Classe
Artigos da fiai-se

_
nrmos na. 710.121 é. 710.125. de

2-9-1b5
Prefiel S.A. — Cr:Sal to, Enanciamento

-e Investimentos
Gran. ie do Sul

d,CREFIEL
C.tatss,, 35

Operações de crédito, linanciamento
investimentos -

Classe 50
Impressos e cartazes de propaganda

Termos na. 710.126 a 710.128, de
2-9-1965

Maniio Gobbi S.A.
Rio Grande do Sul

Classe
Arquivos em geral, cofres, fichá rios etc.

Classe 40
Móveis em geral de metal, vidro, de
aço, madeira, estofados ou no, ínclu-

- sive móveis ara escritórios: Armários
armários para banheiro e para roupas
usadas, almoatdas„ acolchoados para
móveis, bancos, bakões, banquetas
bandeias. domiciliare s. berços, biombos
cadeiras. carrrinhos para chá e caié
zoniuntos para dormitórios. conjuntos
para sala de jantar e sala de visitas
conftuatos para terraços. jardim e praia
copa e casinha, camas, cabides, cadeiras
conjuntos de armários e gabinetes para
giratór.as. cadeiras de balanço, caixa
3e rádios. colchões, colchões de molas
dispensas, divisões., divans. discotecas,

atar aolos de an1veral.4)* batizados,
casamentos e auras quals,nm . coo:amo-
-ações gravuras, imageta letreiros ma.
-ecuins maquetas, ebras artisucas. obra
de ruaura, painéis t cartazes para le•
corações e para exposição, projetos,
mostruários de mercadorias chver&sa e
para propagandas, su nunca amcoa
para vitrines, estatuetas para adornos

e para .fins artisticos e taboletas

Termo n.° 710.132, de 2-9-1965
D'Abronzo S.A. Indústria e Comércio

de Bebidas •

São Paulo

.	 Classe 42
Aguardente de cana

Termo n.° 710.134, de 2-9-1965
W. de Souza & Foustino Ltda.

Guanabara

hiERCEBRÃS
1ND‘ *OSTRIA_BRASILEIRJO

Clama 41
Akachofraa, aletria, alho, aspargos.
açúcar, alimentos paar animais, amido,
amêndoas, ameixas, amendoim, araruta,
arroz, atum, aveia, avelas, azeite, azei-
tonas, banha, bacalhau, batatas, balas
biscoitos, bombons, bolachas, baunilha,
café em pó e em grão, camarão, canela
em pau e em pó, cacau. carnes, chá
caramelos, chocolates, confeitos, cravo.
ramas> 'anal ap amara •ogunaoa asTeazaa
alimentícios croquetes, compotas. can.
gica. coalhada, castanha, cebola, condi-
mentoa para alimentos, colorantra
chouriço., dendê, doces, doces de fru.
tas, espinafre, essências alimentares, em.
padas, ervilhas, enrovds. extrato de to-
mate. farinhas aliraenticias, favas. (4-
rala& flocos, farelo. fermentos, fogo,
f aos, frios, frutas sêcas naturais e ala.
talizadas; gricose. goma de mascar, gor-
duras, grânulos, grão de bico, gelatina,
goiabada, geléias, berva doce, hem
mata. hortaliças, lagostas, linguas. leite
condensado. leite' an pó, legavam em
conserva, lentilhas, linguiça, louro, mas-
sas aP.nrentidas, mariscos, manteiga,
margarina. marmelada, macera°, mas-
sa de tomate, mel e melado. mate, mas-
sas para caingaus, molhos, moluscos,
mostarda, mortadela, nós moscada, ao-

'

Sei': óleos comestiveis, ostras, i
paca, piam, priinés, pimenta, pós
pudins, piadas, peixes, presuntos,
tês, petit-pois. astilhas.. pizzas,
queijos, rações balanceadas para
mais, requeijões, sal, sagua sardi
sanduic.bes, salsichas, salames, sopa
Latadas, sorvetes, sucoa de tomates
frutas; torradas, tapioca, támaras, t
rim. tremoços. ' tortas. torta& Pura

alento de animais e aves, torres,
toucinho e vinagre

Termo n.o 710.135, de 2-9-19d
Pronto Socorro Infantil Cruz A:

Limitada
Rio Grande do Sul

Pronto Socorro:,

Infantil Cruz Azul
Classe 38

Ações, apólices, bilhetes de loteria,
tões comerciais e de visitas, cheque:
bentcres cupons duplicatas, cave
de qualquer tipo etiquetas impressa:
turas, folhinhas impressas, letra:
câmbio, notas promissórias, papél

carta, recibos e rótulos

Urra° n 710.137, de 2-9-196
Companhia Química Rrodia Bras:

São Paula
OU MIO

ONO

Classe 3
Produtos fiarmaceuticos

Termo n.° 710.136 de 2-9-196
Moisie Zamel

Rio Grande do Sul

INDÚSTR I A EIRASILEIR

Classe 36
Para distinguir: Artigos de veda
e meças feitas em geral: sagas)
aventais alparcatas. anáguas. bl
botes, botinas, blusões, boinas,
douros, bonés, capacetes, cartolas,
ouças, camolo. coletes, capas, cl
cachecola calçados, chapéus,
cintas, combinações, caminhos. .es
de senhoras e de crianças, caiçaca.
ças. camisas, camisolas, caanii
cuecas, ceroulas, colarinhos, cui
saias, casacos, chinelos, dominós; e•
Dea, fantasias. fardas para militarei
leffliiide. fralda*, galochas, gravatas.
roa. fogds de )ngarie. laquetas, la

-

Termo n.• 710.133, de 2-9-1965
Companhia Comercial Pôrto Seguro

São Paulo

PÔRTO SEGURO

e



Á

Classe 13
Pedras preciosas

Tarino n.° 710.144, de 2-9-1965
Peter Schuller

Guanabara

07
Classe 2

Inseticidas -

•Têrtno n.° 710.145, de 3-9-65
José Rache

São Pacli

HESTAIMANTE,
PIZZARIA E 1

.GRURRASCARW
pIORDANO,
5.Paulo-Çapita2'

Classes: 41, 42 e 43
Título de estabelecimento

Trino n.° 710.142, de 2-9-1965
Peter Schuller

Guanabara

•
Termo n.° 710.14», de 3-9-65

Bar Lanches e Café Lilese Ltda,
São Pacli

Schuko
Classe '2

Inseticidas

Trmo n.° 710.143, de 2-5-1965
iCedemar — Pedras Preciosas, Jóias e

Objetos de Adorno Ltda..
Guanabara

Classe 19
Animais vivos, aves, bovinos, caprinos,
equineos, galináceos, ovos em geral,
inclusive do bicho da seda e sumos

Têrmo n.° 710.147, de 34-65
Irmãos Conselvan

.	 São Pacli--

91/ERIT-3,.
End. BrasiIelta',

Classe 30
Guarda-chuvas e combrinhas

"LILESE"
Ind. brasileira

,	 Classe 41
Baias, bombons, doces, carableits, bis-
coitos, bolachas, chocolates em tabletes
e em pó, geléia, de frutas e de mo-
cotó, mel de abelha, bananada, figada,
pudins, doces em massa de ameixa, uva,
geras, maçã, caqui, caju, abóbora, ba-
tata doces, abacaxi, inainão, hacuri, ma-
racujá jaboticaba, goiabadas, pitanga,
carambola, tamarindo, creme de leite,
doce de leite, coalhada, essencias para
balas e doces, passoca, amendoim, pes-
segada, marmelada, goiabada. frutas
sacas, frutas eco caldas, cristaliiadas,
marzipan, pralinés, torrão, confeitos, cre-
me de goiabada e creme de banana mis-
celaneas, compotas de banana, com-
putas em geral, laranjada e sorvetes

Tèrmo n.° 709.149, de 3-9-65
Domingos El Santos Delia Coletta

São Pad'

" 2b "
rua. Brasileira

Classe 42
Aguardente de cana

Termo d° 710.150, de 3-9-65
Livraria Editora Centrocultura Ltda.

São Pacli

"LIVRARIA E
EDITORA
CENTROCULTURA"

Classe 32
Livros

Tarmo n.9 710.151, de 3-9-65
Vibrafer Comércio de Ferors Ltda.

São Pacli

"VIBRUIER"
[Incl. Brasileira

Classe 5
Aço em bruto, aço preparado, aço
doce, aço para tipos, aço fundido aço
parcialmente trabalhado, aço Pálio, aço
refinado, bronze, bronze em bruto ou
parcialmente trabalhado, bronze de
manganês, bronze em pó, bronze em
barra, em fio, chumbo em bruto ou
parcialmente preparado cimento me-
tálico, cobalto, bruto ou parcialmente
trabalhado,• couraças, estanho b ruto ou
parcialmente trabalsado, frrro em bruto
em barra, ferro manganês, ferro velho,
gusa em bruto ou parcialmente traba-
lhado, gusa temperado, gusa maleável,
lâminas de metal, lata em fôlra, latão
em falha, latão em chapas, latão em
vergalhões, ligas metálicas,
magnésio, inanganes, metais não rraba-
lhados ou parcialmente trabalhados, me-

tais em massa, metais estampalos,
metais para solla, níquel e zinco

Têtmo n.9 710.146, de 3-9-65
Tujuri — Agro Pecuária S. A.

São Pacli

WUJURI
In4). .eiriu.4101.11

Tèrmo n.° 710.155, de 3-9-65
Ary Garcia Galhego

SSo Pacli

i'LINCOLS'w
'índ. Brasileiro

Classe 50
Impressos para uso da firma

•
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1, ligas,- lenços, mantõs. melas.
õs, mantas, mandrião. mantlhas, pa-
z, palas, praticar. pulover. pelariam:.
gas. ponches, polainas. pijamas. pu.
4, perneiras, quimonos, regalos,

de chambee, roupão, sobretudos
pensórios. saldas de banho, sandkliaa.
torea. shorts, sungas. atolas ou slacks,
r. toucaa, tkobantes, ternos,

formes e vestidos

Tèrnto a.° 710.138, de 2-9-1965
Société des Usines Chimiques

krâme-Poclenc
França

ZOLUNASE
Classe 3

na especialidade farmacêutica destina-
ao tratamento de incidentes venosos

>ersos (flebites, v eziasr,nliciizUil-9:(
,crsos (fiebites, varizes, incidentes de
-fusão) hematomas e entorses, tendi-
tes. burSites, 'amovites, articulações

dolorosas e hemorridas

l'érmos ns. 710.139 a 710.141, de
2-9-1965

-iiilmaae Et Recordaria de Chavanoz

França

W:=1:::1-1AVANO2

Classe 22
Fios em geral

Classe 23
Tecidos em geral

Classe 36
, distinguir: Artigos 'de vestuários
papas feitas em geral: Agasalhos,
.tais, alpercatas. anáguas, blusas.
3, botinas, blusões, boinas, baba-
os, bonés, capacetes. cartolas, cara-
s, casacão, coletes, capas, chsles,
ecols, calçados, chapéus. cintos.
.s, combinações. corpinhos, ca:;,
editoras e de crianças, calções. cal.

camisas, camisolas, camisetas,
as, ceroulas, colarinhos, cueiros,
fantasias. fardas para militares, co-
la, fraldas, galochas. gravatas got-
logos de lingerie, jaquetas, laquês,

ligas, lenços, mantõs. meias.
a, gutas, mandrião. mantilhas, pa.

palas. penhoar, pulover, tx-lertnas,
as, ponches, polainas. pilamas pu-

perneiras, quimonos, regalos
de chambre, roupão, sobretudos,

nsórios, saldas de banho, sandálias.
res, shorts, sungas, atolas ou siada,

toucas. turbantes, ternas,' uni-
, fomes e vestidos	 .

Termo n.° 110.132, de 3-9-65
Inch'poria de Calçados Ali-Babá Ltda.

São Pacli

. "ALI -131.151".
,Ind. Braelleira

Classe 36
Calçados para }tentem senhoras e

crianças

Termo n.° 710.153, de 3-9-65
Poligraf Comércio e Representações

Ltda.
São Pacli

"POLIORAF
Ind. brasileira

Ciasse 38
Aros para guardanapos de papel
aglutinados, álbuns (em branco) álbuns
oara retratos e autógrafos, balões (ex-
ula: para brinquedos) , blocos para
:errespondência blocos para cálculos
blocos para anotações, bobinas brochu-
ras uào impressas cadernos de escre-
ver, capn obra nocurnentos, carteiras,
caixas de papelão cadernetas, cader-
nos, ealzas d.. cartiha :eiras .pazo pa-
Pelaria. cartões de visitas, cartões co-
Mett.taiS • •41 1145es índices. conietl cal
tonna, cadernos de papel melfizetrado
e em branco para desenho, cadernos
escolares, cartões em branco, cartuchots
de cartolina. crapas planográticas, ca-
dernos de lembrança, carretéis de pa-
pelão, envelopes, envólucros para c.ha.
rutos de papel, encardenação de papel

papelão. etiquetas, idlhas (adices
Inas de celulose, guardanapos, livros
não impressos, livros fiscais, livros de
contabilidade, mata-borrão. ornamentos
de panei transparente, pratos papeli-
nhos, papéis de estanho e de aluminio.
papéis sem' impressão. papéis em branco
para impressão, • paréis fantasia, menos
ou sem pauta, papel crepon. papel de
para forrar paredes, papel almaço com
seda, papel Impermeável, papel em bo-
bina para impressão, papel encerado,
papel higiênico, papel impermeável,
para copiar, papel para desenhos, pa-
pel para embrulho impermeabilizado
papel para encadernar, papel para es-
crex or. papel para imprimir, papel pa-
rafina para embrulhos, papel celofane,
papel celuiàse, papel de linho, papel
absorvente, papel para embrulhar ta-
baco. papelão, recipientes de papel, ro-
setas de papel, rótulos de papel, rolos
de papel transparente sacos de papel
serpentinas, tubos, postais de cartão

Têm> n.° 710.154, de 3-9-65 •
Comércio de Calçados• Gamar Ltda.

• *OMR" -
?Ind. brasileira,

Classe 36
,	 Calçados
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Termo n.° 710.156, da 3-9-65
Pánificadora Jamaica Ltda.

"JAMLICA"
Ind. Brasileira

Classe 41
Pão

Termo n.° 710.157. de .3-9-65
Promogeral Promoções de Vendas em

Geral Ltda.
São Padi

"PROMCVERAL
Ind. brasileira

Classe 32
Para distinguir: Almanalues. agendas.
boletins impressos, cr3n1 .:as. folhetos:
jornais, livros, peças ain;matográfica&
peças teatrais, programas	 televisão e

revistas •

Termo n.° 710.158, de 3-9-65
Lanches Roze Ltda.

São Pacli

" ROZE "
'Ind. brasileira

Classe 41	 •
Lanches de: alite, queijo, mortadela,
presunto, roz-bife, salame e daurrascos

'ermo n.° 710.160. de 3-9-65
Ary Garcia Galhego

São Neli

Têrmo n.° 710: 167, de 3-9-65
Farmácia Normal Ltda

São Pacli

-NNORM1.1.&"
Ind. brasileira

Classe 3
Pura distinguir como marca genérica,

produtos farmacêuticos

Termo n.° 710.168, de -3-9-65
Qeel Produtos Químicos Ltda.

São Pacli

nOEL"
[Ind. brapileirs

.i.argarina marmelada , macarrão. mas-
sa de tomate, mel e melado, mate, mas-
sas para mingaus, molhos, moluscos.
.nostarda. mortadela, nós moscada, no-
zes, óleos comestíveis, ostras, ovas.
Aes. paios. pralinés, pimenta, pós para
pudins. pick:es, peixes, presuntos, pa-
rés, petit-uois. pastilhas, pizzas, pudins;
_menos ,ações balanceadas para ani-
mais, requeijões, sal, sagu, sardinhas,
sanduic.:)es, salsichas, salames, sopas eu-
atadas, sorvetes, suco de tomate: e de
trutas: torradas, tapioca, tâmaras, talha-

tremoços. tortas. tortas para ali-
mento de animais e aves, tcrrraes,

toucinho e vinagre

Termo n.° 710.171, de 3-9-65
Distribuidora de Bebidas Ponte Rasa

Ltda.
São Pacli

"PONTE ROA"
Ind. Brasileira

Classe 42
APara distinguir: guardentes, aperiti-

vos, anis. bitter. brandy. conhaque, cer-
vejas, fernet, genebra. gin, kumel. co'tl
res, nectar. punch, pimpermint, rhum,
sucos dd frutas sem álcool, vinhos ver-

routh, vinhos espumantes, vinhos
...pinados e whisky	 •

Termo n.° 710.170. de 3-9-65
Cebral Cereais Santos-Mato Grosso

Ltda.
São Pacli

queijos, rações balanceadas para cai-
mais, requeijões. sal. sagu, sardinhas,
sanduíches. salsichas, salame& sopas en-
latadas, sorvetes, suco de tomates e de
fratas; torradas, tapioca, tâmaras, talha-
rim. tremoços. tortas, tortas para ali-

mento de animais e aves, torrões,
toucinho e vinagre

Termo n. 710.172, de 3-9-65
Comercial Sitio das, Imbuias Ltda.

São Pacli

"SITIO DLS
IMxUIkS "

Ind. Braailoiral

Classe 4
.vTadeira em bruto

Temia a. 710.173, de 3-9-65
"Cecibon" Indústria e Comércio de

Produtos Alimentícios Ltda,
São Pacli

2,15PaWlei`re‘

Classe li
Sorvetes

Termo n. 710.174, de 3-9-65
Aguiar et Sales Ltda.

São Pacli

Termo o.° 710.165. de 3-9-65
Trevo Representações Ltda.

2ão Paeli

"IREVOInd. braeileira¡

Cla.ss: 50
Impressos para uso da firma

Termo n.° 710.166. de 3-9-65
Horten cio Brida

São Pacli

1
"BORTENCI1BO"
Ind. Brasileira

Classe 41
Café em grão. torrado e moído

Impressos para uso da firma
O	 Termo	 .,g O	 Cebral Cereais Santos-Mato Grosso

Ltda.

São Pacli

Classe 50

Ind.
n.° 710 169 de 3-9-65 

	 Breai eles
WaiNSO

Classe 13
Empreendimentos e administração de

bens

Têrmo	 710.162, de 3-9-65
Cerealista Tornaflã Ltda,

São Pacli

"T MAME."
Ind. Braaileira

Classe 41
Arroz

Termo a.° 710.163, de 3-9-65
Aex Esquadrias Metálicas Ltda.

São Pacli

HÁ E X
I Ind. bra si I eira

Classe 16
Esquadrias inJtálicas

Termo n.° 710.164. de 3-9-65
Comércio de óleos Granel Ltda.

São Pac1:

"34 0130" .
breal/eirs

Classe 41
Óleos comestiveis

LDICIntritreirs
Classe 41

Alcachofras, aletria, alho. aspargos,
açúcar, alimentos para animais, amido,
amêndoas, ameixas, amendoim, araruta,
arroz. atum, aveia, avelãs, azeite. azei-
tonas, banha, bacalhau, batatas, balas,
biscoitos. bombons, bolachas. baunilha.
café em pó e em grão, cam 	 darão, (mua,
em pau e em pó, cacau, carnes, diã,
caramelos, chocolates. confeitos, cravo.
cereais. cominho, creme de leite, cremes
atinsenticios, croquetes, compotas, cari-
gica. coalhada. castanha. cebola, comi,-
mentos para alimentos, colorantes,
chouriços, dendê, doces. doces ' de fru-
tas. espinafre, essências alimentares, em-
nadas. ervilhas, enxovas, extrata de 'to-
mate. farinhas alimentícias. favas. fé-
culas, flocos. farelo. Fermentos. feijão,
fiços. frios. frutas Secas naturais e ais-
:alizadas: glicose, goma de mascar. gár-
luras, grânulos, grão de bico, gelatina.
aasiabada, geléias. herva doce. herva
mate. horta:iças, llagostasliuguas. leite
condensado. leite em o& legumes em
-onserva. lentilhas. li: 	 mas.
as	 lniritcr's	 r

• Classe 4
Alcachofras, aletria, alho, aspargos.
açúcar, alimentos para animais, amido,
an.,endoas. ameiicas, amendoim, araruta.
arre.. atum, avela, ave:is. azeite, azei-
tonas, banha. bacalhau, batatas, balas.
biscoitos. 'bombons, bolachas, baunilha
café em pó e em grão. camarão. canela,
811 pau e em pó. cacau. carnes. :Alá
caramelos, chocolates, confeitos, cravo.
cereais. cominho. creme de leite. cremes
alimentícios, croquetes., compotas. can-
gica. coalhada. casranba. cebola, conde
mentos para alimentos, colorantes,
chouriços. dendê: doera docas de fru-
as. espinafre. essências alimentares, em-
padas, ervilhas, ar:movas, extrato de to- I
mate, farinhas alimenticiaa, favas, fé'
cujas, flocos, farelo, fermentos. tegão,
Figos, frios. frutas sêcás naturais e cria-
talizadas: glicose, goma de mascar. go:,
deras, grãnulos. gra° de bico, gelatina.
zoiabada, geléias. fierva doce. herva
mate..horta/lças. lagostas- linguas. leite
condensado, leite em pó. legumes em
-.onserva. lentilhas, linguiça- intim, mana.
'as alimentícias, mariscos. manteiga
margarina. marmelada- macarrão. mas-
sa de tomate, mel e melado, mate. mas-
sas para mingaus. molhos, moluscos
mostarda, mortadela. nós moscada ao.
res. óleos Comestíveis, ostras. ovas
irães. paios. pralinés pimenta, pós para
nudins. oiek'es. peixes, oresuntos,

pet;t-pois. pastilhas . pizzas, pudins:

í	 [mal. braitifel;e'N
Classe 8

Artigos e aparelhose elétricos
Termo a. 710.175, de 3-945

Laudn-Houtse Oficina de Máquinas Lida,
São Pacli

.10/41›..tiOffl gena. brasi&eira

Classe 50
Impressos para uso da firma

Teriam n. 710.176. de 3-9-65
jorge Yamanisk

São Pacli

AMERICA DO SuL
ELPREEâDLIMIitOS
Iu0d1111210S

Classe 33
Empreendimentos administração de bens,

toteamentos, compra e venda de
imóveis

Termo n. 710.177. de 3-9-65
Fábrica de Doces Bololito Ltda.

São Padi

Inefiggensii;;

,s!.f. 41
Bolí . hos com chocolate
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Termo n.° 710,197, de 3465.
Irmãos Hamani Ltda,

São Paulo

• Tértno n. 710.178, de 3-9-65
Lanches Santo Antonio Ltda..

São Paulo

12£124=I?:
Classe ,50

Impressos. para usa dá firma

Termo n. 710. 179.. de 3-9-65
Mercearia Humberto I Ltda.

São Paulo

"IiU~TO
Ind. brasileira

Classe 50
impressos para uso da firma

Termo n. 710.180. de 1-9-65
Nassa fináveis S/C

São Paulo

"RUSSA°
Ind. brasi-leira

Classe 33
'moveis e acininistração de bens

Termo tr. 710 .181, de 3-9-65
Churrascaria. Marão Pizzarla Ltda.

skAmI0
Ind. /3ra/1/eira

Classe 41
Churrascos

Termo n. 710.184, de 3-9-6A
Livraria Livrotec Ltda.

São Paulo

LIVELOTEC
Ind. brasileira

Classe 32
'ara distinguir:: Almarreqeert. agendas,
alatine impressos, crónicas, folhetos,
_amais. livros, peças cinematográficas,
-ças teatrais, programas de televlsáo e

revistas

Tenni° ri. 710.185, de 3-9-65
Milton de Francisco

São Paulo- -

ISSTRrsLà DO ' MAR
Ind. brasileira

Classe 41;
Cafe

Termo n. 710.186, de 3-9-65
Nnificadora Trigo cre Ouro Ltda.

São Paulo

TRIGO'	 IÇPUlt0
Ind. b Ta ei loira

Termo n. 710-.187, de 3-9-65
Banco de Crédito Nacional S. A.

São Paulo

,

Classe 33 -
Operações bancárias, crédito, rínau...ia-
mentos, investimentos e administrações

de bens

Têmo ri. 710.188, cie 3-9-65
"M 2" — Publicidade Ltda.

São Paulo

2.
Ind. Brasileiro

Classe 33-
• Sinal de propaganda

Termo n. 710.189, de 3-9 65
Banco de Crédito Nacional S. A.

São Paulo

T

Classe 33
Operações bancárias, crédito, • financia-
mentos, investimentos e administrações

de bens
Termo n. 710.190, de 3-9-65

Banco de Crédito .Nacional S. A.
São Paulc

13 X 13.

Classe 33
Operações bancárias, • crédito. financia-
mentos. investimentos e administrações

de bens

nano n. 710.191, de 3-9-65
Banco de Credito Nacional S. A.

São P.J..lo

)3 C N

Classe 33
Operações bancárias, crédito,' financia-
mentos, • investimentos e admin:strações

de bens

- Termo ri. 710.192, de 3-9-65
Banco de Crédito Nacional S. A.

São Paulo

)3 Ti T

• Classe 33
Operações bancárias, crédito, ..uencia-
mentos, investimentos e administrações
• de bens

Têm me' 710.193, de 3-9-65
Domingos Rubino

São Paulo

• PRORROGAÇÃO

PENHA DE FRANÇA

sZo

• Classe 33
Título

Termo n. 710.194, de 3-9-65
• Lupa Publicidade Ltda.

• São Paulo

• LUPA,
 Oradle.tres

ClaSse ','2
Para distinguir: Almanaqueé. agendas,
boletins impressos, crónicas, folhetos,
jornais. livros, peças.-- cinematográficas,
peças teatrais, programas de televisão e

-revistas

São Paulo

GRINSLO
nd. Brasileira

• Class, ti
Vinagre

Termo n.° 710.196. de 3-9-65
Sociedade de Engenharia Terpa Ltda.

São Paulo

TERPrk _ .
Ind. Draelleira

Classe 50
O timbre da socpedade a ser aplicado
eni papéis de correspondência e. conta-
bilidade,, bem como seus anis eeiae e

• veicuols.

LE
4. ifitePei*-

Classe 35
Cou1vs e peles preparadas ou nao,
murças,. couros, vaquetas, pelicas •
tef atos dos mesmos: Almofadas de e
ros. arreios, bolsas, carteiras, caixa
chicotes de couro, carneiras, capas pa
álbuns e para livros, embalagens
couro, estojos guarnições de couro par
automóveis, guarnições para porta•bl
cos, malas, maletas, porta-notas, portk
chaves, porta-niqueis, pastas, pulseira'
de couro, rédeas, selins, sacos para via•;'
gem, sacolas, saltos, solas e soladok

tirantes para arreios e valises
Têrmo n.9 710,198, de 3-9-63

Cooperativa Habitacional de São P.eup
Ltda..

1J

1

Classe 41
rara distinguir: Café em grão moldo e

torrado

Termo n.° 710.200 de 3-9-65
— Transaartas Exportação I
Importação Ltda..

São Paulo

TREX 1 MPo'
Sao Paulo—Capital

• ed.u1C 33
Para . distingui!: Consolida ;No de Largai

aereas marí imas e rodoviárias

Termo n„' 710.201, ci! 3-9-65
......umedos Transportes C. ,-ais Ltda.

São Paulo

TEANS-LIQUTDOS'
Ind. brasileir*

• Classe 33
txploração do transpor'ie de cargas

liquidas

Classe 41
eacno,..... aletria, alho, - aspargos,'
ticar. alimentos para animais. amido.
.endoas. ameixas, amendoim, araruta
oz. A tum aveia. avelãs. azeite aze!
eits..;) banha hnearimu. batata, balas
coatos, bombons, bolachas, baunilha

café em pá e em. grão, camarão, canela
evr• pau e em pó. cacau• carnes, chã,
caramelos, chocolates, confeitos, cravo:
cereais. cominho, Creme de leite, cremes
alimentícios, croquetes, compotas. cau-
gica. coalhada. castanha. Cebiala7 condi.
mentos para alimentos, i'colorantes.•
daouriços, , dendê, doces,. doces de fru-
:as . espinafre, essências alimentares, em.
padas, ervilhas, enxovas, extrato de to-
mate, farinhas alimenticias, favas, fé.
cuias, flocos, tareio, fermentos, feijão.
tieos. frio. trutas. sêcas - naturais e, cris.
:aiizadasr glicose, goma de mascar. gor.
duras grânulos. grão de bico, gelatina.
goiabada, geléias, herva doce. herva
mate. hortaliças, lagostas. línguas. leite,
.i.ondensado, leite em pó. legumes era?
-onserva, lentilhas. linguiça, louro, mas-
as alimenticias, mariscos, manteiga

margarina, marmelada. macarrão, mas-
:a de tomatt, me) e melado, mate. mas.
mas. para mingaus. molhos, • moluscos
mostarda. • mortadela, nós moscada, no.
zes, óleos comestíveis.. ostras ovas
oães, paios. pralinés. pimenta, pós para
pudins, pick'es. peixes. presuntos. pa-
tes. petit-pois, pastilhas. pizzas, pudins:1
medos. 'rações balanceadas para mil-

. requeijões, sal. anu.. sardinhas.
Randuidles, salsichas.. salames, Sopas eia,
Jatadas, sorvetes; suco de tomates e de
trutas: torradas, tapioca, tâmaras. talha.-
Mr11., tremoços, tortas tortas para alim

mento de_ animais e aves. torrõek
toudnho e vinagre

i

• Ternio n. 710.19, de 3-9-65
Vinagre Grinelo Indústria e Corriércio

Ltda.

COOPERATIVA
RABITACIObAL DE1
SAO PAULO LTD4W

•

Nome comercial

Termo' n.° 710.199. de
Maria Ricardina Ferrante traga

Sãot Paulo

cot =UR
Inchistrie Brasileira

•



nnn•	
, Termo n.° 710.202. de 3-9-65.

Manufatura de Objetos de _Arte Picanço

São Paulo

. Ind. pragietra.

• Classe 14
artigos de peles para assollias. 	 ti-

ti de tapeçariataacapactios.. cartinas, t n-
tarados, esteiras, forros sai ' tapetes de
escadas, linóleos, oleados para escadas.
Meados para parede. e mia assoalhas,

,eles dr leopardo tapetes

Termo n.° 710.203 de 3-9-65
Talita — Decoraçass Ltda.

São Paulo

TUITA. •
[Ind. braalletra

Classe 40's
Móveis em gerai., de metal, vidro, de
aço, madeira, estofados ou • não. inclu-
as/e móveis para escritórios: Armários,
armários para banheifo e para roupas
usadas. almotadas, acolchoados para
móveis. bancos, balcões, banquetas.

• bandejas domiciliares. berços, biombos,
• Cadeiras . carrinhos para chã. e caf&.
conjuntos para dormitórios, conjuntos
para sala de jantar e sala de visitas,

• Conjuntos para terraços, jardim e.araia
conjuntos de, armários e gabinetes para
copa i cosinha, camas, cabides, cadeiras
giratórias, cadeiras de balanço, caixas
de rádios solchões, colchões de molas.
dispensas, divisões, divans, discotecas
de madeira, espreguiçadeiras, escrivani-

' Mias. estantes, guarda-roupas. mesas,
Mesinhas. mesiahas para rádio e televi-
são, mesinhas para televisão, molduras
paia quadros, porta-retratos, -poltronas.
poltronas-camas, prateleiras. porta-cha-
péus. sofás. sofás-camas. travessea,

Termo n.° 710,204, de 3-9-65
Six — Lanches Ltda.

São Paulo

SIX
, Ind. israniietea'

Classe 41
Artigos da arasse

ra ornatos, pias, pinos, porta-jóias, po- 	 Tênno ri.° 710.211. de 3-9-65
rea porta-toalras, porta-papéis higiêna Indústria e Comércio Conitubo Ltda,
cos, sopeiras, saladeiras, saleiros, servi-
ços para refrescos, serviços para !rios,
chá e jantar, travessas, telhas, taças, ti-
gelas, vasilhames, vasos, ' .,vasos

rios

Termo, n.° 710.210, de 3-9-65—
Tecmontel Técnica Montadora de

Elevadores Ltda.	 •
São Paulo

TECMOrÍTEL
Ind. Orasileird

• Classe 6'
Maquinas para elevadores

Termo n.° 710.211, de 3-9-65
Bazar Neutra Limitada

.	 São Paulo

*CON1TUBD"
Ind. Brasileira

Classe 11	 -
Conicals para mesas e cadeiras

Têm on.° 710.215, de 3-9-65
Plantec Planejamento Agro-Comercial

Industrial Ltda.
São Paulo

"PLitiTEC
Ind. Brasileira

•as Classe 33
1Planejamentos

Termo n.° 710.216, de 3-9-65
Tangará Móveis e Decorações Ltda,

São Paulo	 -

Termo - n.9 710.217, de 39-65
E.usebio Casas Domingues

• São Paulo

çaiLLItCENAitIA
CARPIDPPARIt
ATALIBAL

• Classe 4i:
Móveis

Termo n.° 710.218, de 3-9-63
Cereais Arceburgo Ltda.,

São Paulo

, IIÁRCEBURSAn‘N
Ind. brael.Leirs

Classe 50
Impressos para uso da finai a,
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Classe 41
Alcachofras, aletria, alho, aspargos.
açúcar, alimentos para animais, amido.
amêndoas, ameixas, amendoim, araruta
arroz. atum, aveia, avelãs, azeite, azei-
tonas. banha, bacalhau, batatas, balas
biscoitos, bombons, bolachas, baunilha
:afé em pó e em grão, camarão, canela,
em pau e em pó, cacau, carnes, chá
caramelos, chocolates, confeitos, cravo.
cereais. cominho, creme de leite, cremes
alimenticios, croquetes, compotas, can
gica, coalhada, castanha, cebola. condi.
mentos para alimentos, èolorantes
caouriços, dendê, doces, doces de fru
tas, espinafre, essências alimentares, em-
padas, ervilhas, enxovas, extrato de to--
mate, farinhas alimentícias, favas, té-
mias. flocos, tareio, fermentos, feijão.
figos, frios. frutas ''sêcas naturais e cris-
talizadas; glicose, goma de- mascar, gor-
duras, grânulos, grão de bico, gçlatina,
goiabada, geléias, herva doce. herva
mate, hortaliças, lagostas. línguas, leite
condensado, leite em pó. legumes em
conserva, lentilhas, linguiça, louro, mas-
sas alirnenticias, mariscos, manteiga.
margarina, marmelada, macarrão, mas-
sa de tomate, mel e melado, mate, mas-
mostarda, mortadela, nós moscada, • no,
sas para mingaus, molhos, moluscos,
zes, óleos comestíveis, ostras. ovas,
oães, paios, pralinés, pimenta, pós para
pudins, pickles, peixes, presuntos. pa-
tês, petit-pois, pastilhas. pizzas, pudins:
queijos, rações balanceadas para ani-
mais, requeijões, sal. sagu, sardinhas,
sanduiches, salsichas, salames, sopas en-
latadas, sorvetes, suco de tomates e de
Frutas: torradas, tapioca:sauí-aras. talha-
rim, tremoços, tortas.. tortas para ali.

mento de animais e aves,'torrões,
toucinho e vinagre

Tênno n.° 710.209, de 3-9-65
Spider's Artigos de Porcelana em ,Gmal

-	 -	 Ltda.
São Paulo

SPIDER IS
Ind. praaileira

IfEljTRIL
ind. orasileira

Classe 36
Para uaunguir: .Artigos de vestuarios
e roupas feitas em geral: Agasalhos,
aventais, olpargatas, anáguas, blusas,
batas, botinas, blusões, boinas, baba-
douros, bonés, capacetes, cartolas, cara-
puças, casacão, coletes, capas, chales,
cachecols, calçados, chapéus, cintos,
cintas, combinações, corpinhos, calças
de senhoras e de crianças, calções, cal-
ças, samises, camisolas, camisetas,
cuecas, ceroulas, colarinhos, cueiros,
saias, casacos, chinelos, dominós, achar-
pes, fantasias, fardas para militares, co-
legiais, fraldas, galochas, gravatas, gor-
ros, jogos de lingerie, jaquetas, laquês,
luvas, ligas, lenços, mantêm, . meias,
maiós, mantas, mandrião, mantilhas, pa-
letós, palas, penhoar, pulover, pelerinas,
peugas, pouches, polainas, pijamas, pu-
nhos, • perneiras, quimonos, regalos.
robe de chambre, rolpão, sobretudos,
suspensórios, saldas debanho, sandálias
sueteres,.snorts, sungas, stolas ou slacks

toucas, turbantes, ternos, uniformes
e vestidos

Classe 33
Transporte. de passageiros e mercadorias

Tenho n.° 710.213, de 3-9-65
Bar e Lanches Iguassu' Ltda.

São Paulo	 •

• "IGITASSII"
Ind. Brasileira

•Classe 50
Imnressos uara usa da firma

Termo n.° - 710.205, ale 3-9-65
Iscai — Materiais Para Construções

.Ltda.
São Paulo

Ind. .craai1ett
lasse 16

Artigos da classe

Térmo n.° 710.206, de 3-9-65
Lanches Bar Bom Retiro faria

São Paulo .

BOM REIPIRO.
Ind. israsileira

Classe 41
Café liquido, croquetes, empadas, Pizzas,

tortasa	 --

Tênno n.° 710.208, de 3-9-65
Box São Benedito Limitada

São Paulo

SIO BEDiEDIT:9
Ind. ;draga lura

• Classe 15	 •

Para distingi-ara Artefatos de porcela.
na, cerâmica, faiança, barro e terraco-
ta, louças vidradas para uso caseiro.,
adôrnos, fins artísticos e instalações
aliarias artefatos de cerf mica para uso
caseiro, adómos e fins e 'sticos: algui-
dares, almofarizes, asst 'eiras, barris.
bules, bidês, bacias. bebedouros, biscoi-
teiras, bombonieres, bandejas, banhei-
ras. copos. consolos, caldeirões.. cânta-
ros, candinhos. cofres. cubas., compota',
ras. comedores para aves., caçarolas. ca.,:
res, escarradefras. fôrmas, frascos. fil-i
troa grátis. clsos. jarras, funil. jardi-
neiras. licoreiros, leiteiras, lavaténioa
mantegueiras, moringas.
chos, pires oratoa. oilões matos pa-1

a Termo n.° 710.212, de 3-9-65
Expresso 7 Estrelas Ltda.

São Paulo

7 ESTRELLSE
:Ind. Brasileira

"TANGARÁ°
Ind. brasileira:

Classe 40
Móveis em geral de - metal, vidro,
..t a madeira, estofados ou não, ¡nela,
sive taóveis ara .:scritórios: Armários,
armários para banheiro e para roupas
usadas, almo`adas, acolchoados pars
móveis, bancos, balcões, banquetas
bandejas, domiciliares. berços, biombos
Cadeiras. carrrinhos para chá e caf-1
conjuntos para dormitórios, conjuatra
para sala de jantar e sala de visita!,
conjuntos para terraços, jardim e praia,
conjuntos dg armários e gabinetes Par;
copa e cosin.ha, camas, cabides, cadeiral
giratórias, cadeiras de balanço.. caixA
de rádios, colchões, colchões de mola!
dineasas, divisõ-s divansa discomcaa
de madeira, espreauiçadetras, escrivaat
alias, estantes, guarda-roupas, mesas
mesinhas, rãesinhas para rádio e televt
00, mesinhas para televisào, moldura!
oura quadros, porta-retratos, poltroasu
poltronas-camas, prateleiras, porta-cha
péus, sofás, sofás-camas, travesseiros i

vitrines
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Temo n.° 710.219, de 3-9-65
Progan Edição e Publicidade Ltda. S/C

São Paulo
j.

• *PROGRAN0
'índ. braos3.Ieir‘

Classe 32
Para distinguir: Almanaques, agendas,
boletins Impressos, crônicas, Jolhetos,
Jornais, livros, peças cinematográficas,
peças teatrais, programas de televisão e

revistas
Temo n.° 710.220, de 3-9-65

Fundaluminio Indústria e Comércio de
Artefatos de Metais Ltda..

São Paulo

"Main ARARAT" .-
1 Ind. 1:IrardIeira

Classe 5
Aço em bruto, aço preparado, aço
doce, aço para tipos, aço fundido aço
parcialmente trabalhado, aço pálio, aço
refinado, bronze, bronze em bruto ou

..parcialmente • trabalhado. bronze de
manganês, bronze em pó, bronze em
barra, em fio, chumbo em bruto ou
parciahnente preparado cimento me-
tálico, cobalto, bruto ou parcialmente
trabalhado, couraças, estanho bruto ou
parcialmente trabalsado. ferro em bruto
em barra, ferro manganês, ferro velho,
gusa em bruto ou parcialmente traba-
lhado gusa temperado, gusa, maleável,
lã:ninas de metal, lata em fôlra, latão
em fôlha, latão em chapas, latão em
vergalhões, ligas metálicas, humilhas,
magnésio, manganês, metais não traba-
lhados ou parcialmente trabalhados, me-

tais em massa, metais estampalos,
metais para sola, nique) e zinco

Termo n.° 710.221, de 3-9-65
Indústria de Acessórios e Tapeçaria

Auri Verde Ltda.

São Paulo

-	 , "AURI VERDE"
iInd. braàileira

-	 Classe 34
Cortinas, cortinados e passadeiras

Têrmo n.° 710.222, de 3-9-65
Manoel Casstano de Souza

São Paulo

wiTAGUASSr"
Ind. brasileira

•
Classe 8

Rádios
Termo a° 710.223, 'de 1:9-65

Reinco Representações e Empreendimen-
tos Comerciais Ltda.

São Paulo

Classe 10
Para distinguir: Artigos higiênicos e.
cirúrgicos de borracha, tais como luvas,
petrechos para massagens, preservativos
contra a Concepção e infecções. serin-
gas, irbrigadores, bidets. comadres, ba-
cias para enfermos, duchas, esponjas
chapas para dentaduras, borracha para
dentes, presilhas, joelheiras, fundas, co•
birturas para o peito, sacos para gelo,
ataduras, bandagens, foles, canulos, de-
deiras, sondas, pelotas, coberturas para
pelotas, clistéres,. capotes para gelo, pu-
chadores de leite,. pessários, sugadores,
urinóis, camisolas e aventais de. opera-

ções. fundas

Tèrmos -ns. 710.225 a 710.231. de
3-9-65

Norcasa — Nordeste Colonização e
Alimentos S. A.

Maranhão

"i ORCA'"
tncl. Brasileira -

Classe 1(
Alcachofras, aletria, alho, aspargos,
açúcar, alimentos para animais, amido,
amêndoas, ameixas, amendoim, araruta,
arroz. atum, aveia, avelãs, azeite, azei-
tonas. banha, bacalhau, batatas, balas
biscoitos, bombons. bolachas. baunilha,
:af4 em pó e em grão, camarão, canela
em pau e emv pó. cacau. carnes. Chã,
caramelos, chocolates, confeitos, cravo
cereais. cominho, creme de leite, cremes
•alimenticios, croquetes, compotas, can-
gica,, coalhada, castanha, cebola, condi.
mentos para alimentos, colorantes.
chouriços, dendê, doces, doces de fru-
tas. espinafre, essências alimentares, em-
padas, ervilhas, enxovas, extrato de to-
mate, farinhas alimenticias, favas, fé-
culas, flocos, farelo, fermentos, feijão,
figos, frios, frutas sècas naturais e cris-
talizadas: glicose, goma de mascar, gor-,
durar, grânulos, grão de bico, gelatina-
goiabada. geléias, flama doce, herva
mate, hortaliças, lagostas. lingueta leite
condensado, leite em p6, legumes eat
cense/n.7a, lentilhas, linguiça, louro, asas-
asa alionenticias, mariscos, manteiga,
margarina, marmelada. macarrão.- mas.
.8 de tomate, mel e melado, mate, mas-
ias para mingaus, molhos, moluscos,
mostarda, mortadela: nós moscada. no-
ma. Óleos can:estiveis. ostras. ovas,
piles, paios, pralinés, pimenta, pós para
pudins, pickles, peixes, presuntos. pa-
tas, petít-pois. pastilhas. pizzas, pudias:
queijos, rações balanceada., para sai-
mais, requeijões, sal, miou. sardinhas,
.sanduldies, salsichas, salames, sopas en-
latadas, sorvetes, suco de tomates e de
frutas: torradas, tapioca, tâmaras, talha-
rim, tremoços, tortas, tortas para ali-

mento de animais e oves, torrões,
toucinho e vinagre

Casse 42
Para distinguir; Aguardentes, aperiti-
vos, anis. bater, brandy, conhaque, cer-
vejas, fernet, genebra. gin, kumel. lico-
res, acatar, punch, pimpermint. chuta.
sucos dd frutas sem álcool, vinhos ver-

muth, vinhos espumantes, >vinhos
quinados e whisky

Classe 4
Madeira em bruto

Classe 45
Flores e sementes

• Casse 48
Para distinguir; Perturnes. essências. ex.
tratos agua de colónia, água de touca
dor, água de beleza, água de quina
água de rosas, Agua de alfazema. água
para barba, loções e tônicos para
:abalos e para a pela brilhantina, bei)
dolina, batons. cosméticos, fixadorar
de penteados. petróleos. óleo" Para os
cabelos. creme evanescente, cremes gor-
durosos e pomadas para limpeza da pe-
le e "maquilage" depilarias, deado-
-antes. vinagre aromático. pó de arros
e talco peiumado ou não, la p's Para
pestana e sobrancelhas, prJparados para
embelezar cllioa e olhos, carmim peca
o rosto e para os lábios. sabão'e creme
para barbear, sabão liquido perfumado
ou não, sabonetes. dentifricios em pó,
pasta- ou liquido; sais perfumados para
banhos, pentes.. va porizadores de perta
me: escovas para dentes. cabelo*, unha.
e cílios, 'rum de louro, saquinho perfis
atado, preparados em pó. pasta, aqui-
do e Maios ara o tratamento das unhas,
dissolventes è veruizek- removedores da
cuticular; glicerina perfumada para oo
cabelos e preparados p..tra dsecolo•
rir unhas, dios e pintes ou sinais arti-

ficiais. óleos ' para a pele
Termo na 710.228, de 3-9-65

Marajó — Comércio de Frios e Repre-
sentações Ltda.

• São Paulo

• %RIO"•-
?Ind. brawileIrW

Classe 41	 •
Salame, mortadela, presunto, carnes, ba-

nha, óleos, linguiça e salsichas
Termo n.° 710.232, de 3-9-65

Tecelagem Ouromar Ltda.
São Paulo

rtnnggleira
Classe 23

Para distinguir: Tecidos eln gerai, te-
cidos para confecções ma geral, para
tapeçarias e para artigos de cama
mesa: Algodão: alpaca, cânhamo, cetim,
cama, casendras, fazendas e tecidos de
a em pecas, )uta, jersey, linho, nylott,

paco-paco, percaline, rara/, rayon, seda
natural, tecidos plásticos, tecidos hao
penneabilizantes e tecidos de pano courdi

e vestidos
Têrmo n.° 710.229, de 3-9-65

Walpa Indústria e Comércio Ltda.
São Paulo •

"ROTO MASSAGE"
Ind. Brasileira

Classe 10
Aparelho para massagem •

Termo n. r 710.233, de 3-9-65 a
Ao Parisiense — Produtos de Belea0+

•Ltda.
São Paulo

• --""rà•
Classe 48	 • \

Produtos de perfumaria, beleza, higletit
e artigos de toucador

Termo n.° 710.234, de 3-9-65 -
Depósito de Revestimentos Copacabffl

Ltda.
São Paulo

ipORLCA131,b1A,

Classe 16
Para slistinguir genéricametite matetiall

de construções
Termo n.° 710.235. de 3-9-65

Bar e Padaria do Titio Ltda,
São Paulo

cisa. Bari viAl

Classe 41
Pães, biscoitos, bolos e
Tina on.9 710.236, de

Indihstila e Comércio de
Angélica Ltda.

• São Paulo

• Classe 41
Paer, bolos, biscoitos', roscas, sandula

ches, empadas, paseéis, pizzas,
churrascos e café

•
Termo n.° 710.224, de 3-9.-65

Rafael Gonçalves Cordeiro
São Paulo

"R.U.0
'Ind.. Brantleira

"REZO"Ii. nrasilesra

I	 e empreendimentos
a,p	 Classe 33

Termo n.° 710.227, de 3-9-65
Walpa Indústria e Comércio Ltda,

São Paulo

"WALPAw
ind. .Bradlelra

1AO PARISIENSE

IND.- *BRASILEIRA'

doces
3-9-65
Cereais

2AFE Itz0 CURO
Inc, braelloital

•Classe 41
Café 

tármo n. 9 710.238, de 3-9-1963
Bar e Lanches Padre Carvalho Ltda.

São Paulo

I
PADRE CARVALHO I

iND, EIRAS/LEIRA



1

 para-lamas, para-brisas. pedais, pantões,
rodas para bicicletas,, raios pa ra bidme-
tas, reboque, radiadores para veiculos,
rodas para veículos, selins. triciclos, ti-
rantes para veículos, vagões. velociae-

-des, varetas de contrôle do afogador e
acelerador, tróleis, troleibus. varaes de

carros, toletes para carros

Termo n.o 710.240, de 3-9-1965
Gonzalez — Comércio de Ferros e

Metais Ltda.

São Paulo
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398
TRES NOVE OITO

IND. BRASILEIRA
dos.	 	 01.1;/n•n••••nnnnn••

Térrao n.° 710.241. de 1-9-1965
Oficina de Funilaria e Pintura Ritz

Limitada

São Paulo

UNO. BRAS1LEIRP
. Casse .37

Roupas de cama e mesa. toalhas de uso
Atssodl; panos de pratos e asálogos

Termo n. 9 710.247, de 3-9-1965
• Baralre Limitada,	 •

São Paulo •

BARALFE
Classe 50

linp-a.,sos de uso da réquercmra
Termo n.o 710:250 de 3-9-1965

Avenida Auto Pasto Ltda.
São Paulo

AVENIDA
ind. Bras./leia.,

Classe 47
Combustíveis e lubrificantes para autos

Classe 41
Produtos alimentícios, pães, biscoitos,
massas alimentícias, laticínios, confeitos,

condimentos e farinha,

Termo n.o 710.253, de 3-9-1965
Calçados São Crispim Ltda.

São Paulo

• 610 CRISPIM
Drasileire

Classe 36
Calçados de tealas as espécies para

homens, senhoras e crianças'

Termo n.° 710.254, de 3-9-1965
Indústria e Comércio de Cal "7 Praias"

Limitada

São Paulo

PRAIAS
I d. orasileirr

Classe 16
Cal sob radas as formas

Têrmo s.* 710.255, de 3-9-1965
Tepasa —• Terraplanagem •

Pavimentaçãn S.A.

São Paulo

u:EPASA
Ind. Brasileira

Classe 50
Ai-tios da classe

Termo n.° 710.256, de 3-9-1965
Agro-Pecuária 'Cima" Ltda.

São Paulo

CIM.&
Brasileírt
Classe II

ferragens. terramentas de tbda espécle,
cutelaria em geral e outros artigos de
metal, a saber: Alicates, alavancas, ar-
mações de metal, abridores de latas,
arame liso ou farpado, assadeiras, açu-
careiros; brocas, bigornas, baixelas,
bandejas, bacias, baldes, bombonierest
bules; cadinhos, cadeados, castiçais, co-
lheres para pedreiros. correntes, cabides,
chaves: cremones, chaves de parafusos,
conexões para encanamento, colunas,
caixas de metal para portões, canos de
metal, chaves de fenda. chaves Inglesa,
cabeções, canecas copos, cachepots,
centros de mesa. coqueteleiras. caixas
Para acondicionamento de alimentos,
calderões, caçarolas, • chaleiras, cafetei-
ras, conchas, condores; distintivos, do-
bradiças; enxadas. enxadões. esferas
cagares esguichos, enfeites para arreios,
estebos, esferas para arreios, espuma-
deras . formões oices. ferro nata cortar
capim, ferrolhos. facas. facões. fecha-

.

duras. ferro comum a carvão, fruteiras,
funis, formas para doces, freios para
estradas de ferro, frigideiras; ganchoe
grelhas, garfos, ganchos para qudroa
gonzos para carruagens; insignias; 11
mas, laminas, licoreiros, latas de lixo±
jarras; machadinhas, molas para porta:
molas pare venezianas, martelos, mar
retas, matrizes; navalhas; puas, pás, prs.
gos, parafusos, picões, porta-gelo; pc
seiras, porta-pão, porta-joias, paliteiros,
panelas roldanas, ralos para pias, rebr.•
tes, regadcres; serviços de chá e cafi,
serras, serrotes, sachos, secarrolhas; te•
somas, calhetas, talhadeiras, torquezes4
tenazes, travadeiras, telas de arame, tur.:
atiras, trincos, tubos para encanarnentã,
trilhos para portas de correr, taças,
travessas, turibulos; vasos, vasilhames.

verrumas
Termo n.o 710.257, de 3-9-1965

SEI — Sociedade Empreendimentos
Imobiliários Ltda.

Guanabara

sànset
Indústria Braaiieirai

Classe 50
Anúncios com e seu figura, cartazes,
cartões de visitas, endereço telegráfico,

• etiquetas e impressos comerciais

Termo n.o 710.258, de 3-9-1965
Mecânica Industrial Cachoeira Ltda,

São Paulo

MECÂNICA INMSTRIAL
CACHOEIRA LTDA.

Nome Comercial

Termo n.° 710.259, de 3-9-1965
Mecânica Industrial Cachoeira Ltda.

São Paulo

CACRO.,EI,RA
Indantria Itraaileira

• Classe 6
Tornos, guinchos, máquinas de papel a
para papel carbono, moinhos, máquinas

para moldagem

Termos as, 710.260 e 710.261, de
3-9-1965

Tndustrial de Calçados Induscal
São Paulo

C.ARLEZ,N
Inôtria Brasileira,

Classe 35
Couros e peles preparadas ou não, ca-
murças, couros, vaquetas, pelicas e ar-
tefatc dos mesmos: Almofadas de cou-
ros, arreios, bolsas, carteiras, catou
chicotes de couro, carneiras, capaa,para

n

Termo n.c 710.239. de 3-9-565
Eletrônica 398 Três Nove Oito Ltda.

São Pa ido

Termo n.° 710.248, de 3-9-1965
Panificadora Ponte Pequena Limitada

São Paulo

PONTE •PEQUENA

Classe 8
• Para distinguir: Artigos e .aparelaos

eletrônicas: alto-falantes. antenas, agu-
lhas para fonógrafos, amplificao )res.

' bobinas para rádios e televisões, apa-
relhos paar contrôle de sons, condcalsa-

• , dores, aparelhos de comunicação Inter-
Aa. diais, discos gravados, aparefbos de
freqüência modulada. fonógrafos, gra-
vadores de discos, gravadores de Was,
geradores estatísticos e eletrônicos de
alta freqüência que funcionam com val-
-valas, máquinas falantes, aparelhos de

• receptores de sons, rádios, rádios fo-
nógrafos, aparelhos de elevisão, sin-
'tronizadores, selecionadores, transfor-

, madures de sons. toca-discos autcaná;l-
iCM ou não, transmissores transistore,,,
. válvulas para rádios e televisões	 I

Classe 21
Para distinguir: Veículos e suas I.netes
Integrantes: Aros—para bricirletas auto-
móveis; auto-caminhões. aviões. amor-
tecedores, alavancas de câmbio barcos,
breques, braços para veiculos bidcle-
tas. carrinhos de mão e carretas. cami-
nhonetes, carros ambulantes, caminhões,
carros, tratores, carros-berços, carros-
tanques, carros-irrigadoee. car-
oçaa. carrocerias. chassis, chapas cir-
culares para veículos, cubos de veículos.
corrediços para veículos, direção, desli-
gadeiras, estribos, escadas rolantes, ele-
vadores para passageiros e para carga,
engates para carros. date de direção.
freios, fronteiras para veiculas. guidão,,
locomotivas, lanchas. motociclos. molas,
motocicletas. motocargas. moto furgões.
manivelas, navios, amibas. pra-choques.

	•Ibmummalrem

GONZALEZ
IND. BRASILEIRA

Llasse
Aço em bruto, aço preparado, aço
doce, aço para tipos, aço fundido aço
parciabnente trabalhado, aço pálio, aço
refinado, bronze, bronze em bruto ou
parcialmente trabalhado, bronze de
m,anganea bronze em pó, bronze em
barra, em fio, chumbo em bruto ou
parcialmente preparado cimento me-
tálico, cobalto, bruto ou parcialmente
trabalhado, couraças, estanho bruto ou
parcialmente trabalsado, ferro em bruto
em barra, ferro manganês, ferro velho,
gusa em bruto ou parcialmente traba
lhado, gusa temperado, gusa maleável;'
lâminas de metal, 1at em falra. latão
em bilha, latão em chapas, latão em

. vergalhões, ligas metálicas, amalhas
magnésio,' manganês, metais não ri-aba.
'liadas era parcialmente trabalhados, me-

tais em massa, metais estampatos,
metais para solla, níquel e zinco

Têrmo n.9 710.246, de 3-9-1965
loaé Nunes.

Sal() Paulo.

.ROREiCi
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Classe 33
Investimentos em geral

Termo na 710.263, de 3-9-1965
"Crepal", S.A.	 rnvestimentos

São Paulo

v, e1WAV's SIA
Investimento.,

tf

Nome Comercial

Termos na. 710,264 e 710.265, de
3-9-1965

Comercial Zegatto — Revendedores e
Distribuidores de Materiais de

Construo° Ltda.

São Paulo

ZZGAT TO-

Classe 1
Azul da prérsin azul ultramar. alumi-
ai° em pó para pintura. ácido nítrico.
alumen, água oxigenada. água raz, ál-
cool para fins Industriais. • alvliade.
anti-corrosivos. ácido arsênico. brilhan.
tesa óleo. bromoreto de eantanto, bicro-
matos, cloreto de sódio. cloreto de
&nónio, dosem de potássio, carbonato
dr sódio, corantes para uso na indústria
mineral. creosoto oara indústria. carbo
nato de magnésta. cloreto de zinco.
cloreto de cálcio. •maltes goma-laca

•preparada. glicerina para uso na ha
dástria. hiposolfito de sadio, lodureta
de amlinica idrosolfito. laca- maus
base de óleo para correçáo le pinturas.

• nitrato. óleos. potássio de sadio po
• cássia para uso na indústria. secantes

para tintas. sais de arsênico usados
na Indústria, sulfatos, tintas tintas a

álcool. vernizes a . álcool
Classe 16

Para dtstinauir Materiais pane constru-
ções e decorações: Argamassas, argila,
areia, azulejos, batentes balaustres. blo.
coa de eininto, blocos para pavimenta.
çao, calhas, cimento, cal, cré, chapas.
Istaapass, caibros. • caixilhos; •colunas:
calápas para enherturas, caixas 'dagua,

—
Termo n.o 710.269, de 3-9-1965

Empresa aCalifórsia" de Publicidade
Limitada

São Paulo

EMPRPAA"CALIFORNIÁ"
• DE PUBLICIDADE.

LTDA. .

Nome Civil

Terno na 710.270, de 3-9-1965
Simper — Comércio, Indústria, Impor-

tação e Exportação Ltda.
São Paulo

simptammtnbn,
nresTRIA I IMPORTAÇ AO I
E • =PO RTAÇ I° LT DA .

Nome' Comercial

MAIRCA,,DEP:OSIT.ADAS
	 40~,	 11••!~~11.•11•••~11~"	 Ale~
PutAleaçja• Ana de masa ama o art. ma+ como :da tropimatte InduaUlal. Da da/a da, pula:~ começarL a

mau et mana de 80 cem para cs d8611~10 da padldo. 1Xtrante 4aso Draw podado apresentar auaa apeaktxta co Deputa:~
ittelanak as, 10ope5sdada, intRestarlat agades trar ia' pisarem me-judie:Moo com a concessão do reglstso reQueddo

álbum e. para livros, embalagens de'
couro,. estojoa guarnições de couro para
automóveis, guarnições. para porta-blo-
cos. malas, maletas, porta-notas, porta-
chaves, porta-niquela, pastas, pulseira*
de couro, rédeas, selins, sacos para via.
gem. sacolas, saibas, solas e solados

tirantes. para arreios a valises
• Classe 36-

Calçados em geral; Alercatas, botas,
botinas botinhas, chinelos, galocras, po-

lainasa perneiras, sandálias, sapatos,
sapatos desportivos e tamancos

caixas de descarga para eixos, edifica-
Vias premoldadas, estuque,, emulsáo de
base asfáltico, estacas, esquadrias, estru-
turas zuetálicas para construções,, lame-
las de metal, ladrilhos, lambris, ruvas
de junção, !ages, lageotas, material Lio

[ante contra frio e calor, manaras, mas',
sas para revestimentos de paredes, ma-
deiras para construções, mosaicos, pro-
dutos de base asfaltico, produtos para
tornar impermeabilizantes as argamas-
sa. de cimento e cal, hidráulicas pedra
gulho, produts betuminosos, impermea-
bilizantes- liquidas ou sob outras formas
para. revestimentos e outros como nas,
aimentação, peças ornamentais de ci-
mento ou gesso para tetos e paredes,
papel para forrar casas, massas anti-
ácidos para uso, nas construções, par-
quetas, portas, portões. pisos, soleiras
para portas, tijolos, tubos de concreto
telhas., tacos, tubos de ventilação, tan-
ques de. cimento viga.% vigamentos e

vitrós

Termos ris. 710.266 e 710.267, da
3-9-1965

Liva — Importadora e Comercial de
Máquinas Ltda.

São Paulo

L 1 1T A'

Classe

Ferragens. ferramentas de tada espécie.
cutelaria. ela geral e outros artigos da

anatai, a saber:: Alicates, alavancas, ar-
mações de metal., abridores de latas,
arame liso ou farpado. assadeiras, açu-
careiros: brocas, bigornas. baixelas.
bandejas, bacias, baldes.. bombonieres;
bules; cadinhoss cadeados. castiçais. co-
lheres para pedreiros. correntes. cabide&
chaves: cremones, chaves de paratusoa
conexões para encanamento, .colunaa
caixas de metal para portões, canos de
metal. chaves de fenda, chaves inglèsa.
cabeções. canecas, copos, cachepots,
centros de mesa, coguetaletras, caixas
para acondicionamento de alimentos,
calderões, caçarolas. chaleiras, cafetea
ras, canchaa, amadores; distintivos dm
bradiçaas enxadas, enxadões, esferas
engates esguichos. enfeites para arreios,
estribos esferas para arreios, esouma.
deiraa formões, foices. ferro 'a a cortar
capim ferrolhos. facas, facões, fecha.
duras, ferro alente • carvács fruteiras.
funis, farmar para doces, freios para
estradas de ferra frigideiras; ganchos,
grelhas, garfos, ganchos para quctros,
gonzos para carruagens; a:ganias; li
atas, lâminas. acoreiros, latas de lixo;
!arrasa machadinhas. molas Pare Parta
moias para venezianas martelos, mar
retas, matrizes: navalhas . puas, Pás. ore.
aos. parafusos. picões. porta-gaim
eiras. aorta pão porta-lotas oaliteiros
panelas roldanas. ralos para pias. rebi-
tes. regadores, serviços de chã e café
serras, serrotes sachos secarrolhas; te
suara/. talheres baladeiras. torquezer
-cruzes. travada:Tas telas de arame. toa
seiras, trinco; tubos oara encanamenta
trilhos para portas 'ir corres. taças
aavesma ' turlipulos vasos, vasilhames

verrumas

Termo na 710.271, de 3-9-1965
Simper —Comércio, Indústria, Impor-

tação e Exportação Ltda.
a__ São Paulo

•

SIMP
Industria Brasileira

Classe 41
Alcachofras, aletria, alho. osparpos.
açúcar, alimentos para animais, amido.
amêndoas, ameixas, amendoim, araruta.
arroz atum, aveia,. avelãs, azeite. azei,
tonas, banha, bacalhau, batatas. balas,

biscoitos, bombons, bolachas, .betunilli
café em pó e em grão, camarão. cana! •
em pau e em pó, cacau, carnes, ch (
caramelos, chocolates, confeitos, cravdi
cereais. cominho, creme de leits, crealel
allmentScios, croquetes, compotas. cada
gica, coalhada, castanha, cebola, condi*
mentos para -alimentos. colorantett
Chouriços, dendê, doces, doces de frui
tas. espinafre, essências alimentares, Ma
padas, ervilhas, enrcovas, extrato de tOs
mate, farinhas alitnenticias, favas, ft*
cuias, flocos, farelo, fermentos, feijáta
figos, frios. frutas sécas naturais e adia
talizadas; glicose, yoma de mascar, -gora
duras, grânulos, grão de bico, gelatina(
goiabada, geléias, herva doce, herva
mate, hortaliças, lagostas. linguasalelta
condensado, leite em pó, legumes era
conserva, lentilhas, linguiça, louro, nuas
saa alimenacias, mariscos, manteiga;
margarina, marmelada macarrão, mata
sa de tomate, mel e melado, mate, mas.,
sas para mingaus. molhos, tnoluscog,
mostarda, mortadela, nas moscada, na
tas, óleos comestíveis, ostras. ovas,

	 pães, tatos. pralinés. pimenta, pós para
pudins, pickles, peixes, presuntos, paw
tês, petit-pois, pastilhas. pizzas, pudins;
queijos, rações balanceadas para aalw
mais, requeijões, sal, sagu, sardinhas(
sanduicaes, salsichas, salames, sopas ana
latadas, sorvetes. suco de tomates e dei
frutas; torradas, ta pioca, tâmaras, talha-
rrm,, tremoços, tortas, tortas para alto

mento de animais e aves, torrões. I

toucinho e vinagre
Termos as. 710.272 e 710.273, de

3-9-1965
Tecelagem Santa Constância S.A.

São Paulo

OTTOMAN

Indústria Braeilaira

Classe 36
Para distinguir: Artigos de vestuária
e roupas feitas em geral: Agásillio
aventais, olpargatas, anáguas, blusa,
botas, botinas, blusões, boinas, _baba
douras, bonés, capacetes, cartolas, cara
puças, casacão, coletes, capas, chaIes
cachecols, calçados, chapéus, cinto:
cintas, combinações, corpinhos, calça
de senhoras e de crianças, calções, cal
ças. camisas, camisolas, caulisetas
cuecas, ceroulas, colarinhos, cueiro:
saias, casacos, chinelos, dominas, achar
pes, fantasias, fardas para militares, co
legiais, fraldas, galochas, gravatas, gop
ros, jogos de lingerie, jaquetas, laguês
luvas, ligas, lenços, naantiaas meias,
maiôs. mantas, Mandrião, mantilhas, pa-
letós, asilas, penhoar, pulover, palermas,
peugas, pouches, polainas, pijamas, pu-
nhos, perneiras, gabamos, regalos,
robe de chambre, rolpão, sobratudos,
suspensórios, saldas debanho, sandánns
sueteres, shorts, sungas. stolas ou slacks

raaear turbantes, ternos, uniformes

• C aSSe 23

ivestidos

Para distinguir: Tecidos em geral. te-
cidos para confecções em geral. para

Termo. na 710.262, de 3-9-1965
"Crepal", S.A. — investimentos

São Paulo

cREPA, L
Ribeirao Pilato-

l Eat cie 2 .P sul o

Classe. 6
•Máquinas para: acabamento, achatar
arame, acondicionamento,, adelgaçar,
'ajustar,, limentr água, alisar; amassar,
aplainar, arrolhar, beneficiar, burilar.
brinquetra, brUnir, caradar, coletar, com-
por, comprimir, conseavar, cortar, co-
ser. costurar clarificar, classificar, cra-
var,, debruar, debulhar,. desbargar, • des-
bastar. descarnar, descaroçar, desembre-
ar, &anatar, depolpar.. distribuir, dó-
bras. drenar, elevar, empacotar, ancas-
densas, estampar, - fabricar arame, fabri-
car artigos de metal, fabricar bebidas,
fabricar calçados, fabricar craapéus, fa-
bricar escôvas, fabricar ferramentas, fa-
bricar gelos, fabricar móveis, fabricar
roupas, %adir, imprimir, insuflar, erfu-
rar, picotar, prender, rebitar, roscar, se-
lecionar separar, serrar, tecer, timbra,
brinquetadores, cardadeiras, condensa-
dores, cravadeiras, dinamos, escavadei-
ra, misturadores, motores, prensas, re-
bitadores,' teares, máquinas inssufladoras,
mootras, motrizes. operatrizes, perfura.
trizes, rotcsras e peças integrantes de

.	 máquinas
Termo n.0 710.268, de 3-9-1965 •

Empresa "C-alifórsia" de Publicidade
Limitada

São Paulo

C ALIFORNI A

Síio Paul -.Capital

Classe 33
- Insinia de Comércio
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Matação foge de nardo com o art. 130 do Código da Propriedade Indomada). Da data da publIcacionoeneçari a
~ries a prazo do e0 dia* para o deferimento do pedido. Durante iam prezo poderio *prenotar Suai opoidobei *o Department**

ilacloon da Propriedada Industriai aquelel crua se Julgarem prejudicado* com a eounnio do regIstro ~CIMO

tapeçarias i para artigos de cama e
mesa: Algodão, alpaca. .canhamo, cetim,
aaroa. 'casimiras, fazendas e tecídos de
ia em peças, juta, iersey. fitaho nylora
paco-pacO, percaline, rami, rayon. seda
natural, tecidos Plásticos. tecidos an-
permeabilizante“ tecidos de pano couro

e vestidos

"—Têrmo n.° 710.274, de 3-9-1965
"Concana" Sociedade Técnica de

	Carros Nacionais Ltda.	 -
São Paulo •	 .

'CONCANA"SOCIEDADE
TeNICA DE CARROS
'ITACIONAIS LTDA.

Nome Comercial—	
Têrrno n.o 710.275. de 3-9-1%5
"Concana" Sociedade Técnica de

Carros Nacionais Ltda. .
São Paulo

0 . N CANA"

• Têrmo a.° 710.276. de 3-9-1965
Auto Importadora Platinam Ma.

Sno

T 1 N 1.1
Üasse 21

Para distinguir: Veicula> e suaS cates
integrantes: Aros para bicicletas. auto-
móveis, auto-caminhõe s. aviões, amor-
tecedores, alavancas de cambio barcos,
breques, braços pata velculos. blaicle•
tas. carrinhos de mão e carretas, cami-
nhonetes, carros ambulantes caminaões.
carros. tratores, carros-herços. carros-
tanques, carros-irrigadoes. carros. car-
oçasi, carrocertas. chassis, chapas cir-
culares para veiculoa. cubos de veículos.
correraçoa para veículos. direção. desli-

gadeiras. estribos, escadas rolantes, ele-
vadores para passageiros e para carga.
engates para carkos. eixos de direção.
freios, fronteiras Para veículos, guidão,
locomotivas, lanchà. motociclo& molas,
motocicletas. snotocarg as. moto furgões,
manivelas, navios, ônibus. para-choques,
para-lamas, para-brisas. pedais. pantões.
rodas para bicicletas.. ratos para bicicle-
ta.;, reboque. radiadorea nara veículos,
rodas para veículos, selins. raciclos,
rantes para veículos, vagões. velozipe-
des, varetas de contrate do afoaador e
acelerador. tróleis. troleibus varaes de

carros. toletes para '..arros

Térmo n.° 710.277 de 3-9-65
Auto Importadora Platinam Ltda.

São Paulo

huTO IMPORTAIURs
PLATINUM LTDA. _

Nome comercial
—

Termo n.° 710.278, de 3-9-65
Kibon S. A. (Indústrias Afinienticias)

São Panlo.

•KIBOM TAMk1 .
R CHOCOLATE...

E D3 BOM

Classes: al e 43
_	 Frase de propaganda

Termo n.° 710.279. de 3r9-65
Polengai S. A. Indústria Brasileira de

.	 Produtos Alimentícios:

São Paulo

PIMENTINFL*
Indústria Brasileira

• Cla.se
Para distinaaar: Queijos

Têzmo n.° 710.280. de 3 -9-65
Hans Koranyi

São Paulo

REVISTA FOTOT2CNICA
E 4PTICA

Classe 32
Para. distinguir: Revista

Termo n.° 710.281. de 3-9-65
Emissários Revendedora de Cimento e

Ferro Ltda.
São Paulo

MISSÁRIoUl
Classe 5

Aço em bruto. aço preparado. aço
doce, aço para tipos, aço fundido aço
parcialmente trabalhado, aço pálio, aço
'afinado, bronze. bronze em bruto ou

parcialmente trabalhado, bronze de
manganês, bronze em pó, bronze em
barra. em fio, chumbo em bruto ou
parcialmente preparado cimento me-
tálico, cobalto, bruto ou parcialmente
trabalhado, couraças, estanho bruto ou
parcialmente trábalsado, ferro em bruto
em barra, ferro manganês, ferro velho.
gusa em bruto ou parcialmente traba-
lhado, gusa temperado. gusa maleável,
lâminas de metal, lata em Rara, latão
em falha, latão em chapas, latão em
vergalhões, ligas metálicas, limalhas,
magnésio, manganês, metais não traba-
lhados ou parcialmente trabalhados, me-

tais em massa, metais estampalos,
metais para solta, niquel e zinco

Termo. n. 9 710.282. de 3-9-65
Boliche Esmeralda Ltda.

São Paulo

B_OLICHURRA
,Sao Paulo–Capital

. Classes: 33, 41. 42, 43 e 49
Título de estabelecimento

Termo n.° 710.283. de 3-9-65
Comercial e Construtora Vatter 6 Melo

Ltda.
São RIU te

VALTER rk MELO
Classe 33

Pare distinguir . Arquitetura e constru-
ções	 .

Termos ns. 710.284 e 710.285, de
3-10-65

Ianowitch & Cia. Ltda.
São Pcnik)	 •

PMSTRIA BRASUIRA

Class, 10
ra distinguir: Suspensórios anatóanicos

Têrmo n.° 710.286. de 3-9-65
Pérola — Vácuo Técnica . Ltda.

Sao Paulo

MAR E SQL.
Indústria Brasileira

Classe
17zI.P

Pora distinguir; lentes para óculos

Tèrmo saa 710.287, de 3-9-63
Oculoster Indústria de Armações, Para

Óculos Ltda.
\	 São Paulo

PREMI ER . 66

Indústria Braelleiral

Classe 28
Para distinguir: armações  para alauka;

Têrmo n.° 710.288, de 3-9-65;
Panificadora "Nova Flora",1.0-' • •a:,'

São Paulo a.

SOVA	 LORA

Inchistria Brasileira

Classe 41
Para distinguir artigos de panificaçãot
Bolachas, bolos, biscoitos, croquetes,
confeitos, doces, empadas, fritaras; frloa,
lanches, pães, paes doces panetones,
pizzas, pastéis, salgados torradas. torta;)

e roscas	 .

nano • n.° 710.289, de 3-9-65
Indústrias Reunidas Capixaba Ltda.

Espirito Santo

FAZE:IDA VILLA.
Indústria Brasileira

Claas-
Para distinguir: Aguardentes, aperiti-
vos, afiz, bitter, brandy conhaoue. cera
vejas ternet genebra, gira kunsel. tico-
rei. nectar. punch. pimperrnint. rhuas.
sucos dd frutas sem álcool vinhos ver-

muda vinhos espumantes. vinhos
quinados - whisky

Termo n.° 710.290. de' 3-9-65
Gonçalves as Nunes Ltda.

Guanabara

Classe 1343
Aguas minerais e águas tónicas

Têntno ti.° 710 291 de 3-9-65
. Gonçalves C, Nunes Ltda.

Glianabara

FONTE

SANTA RITA
MAGÉ — EST. DO RIO

Ciassa 41
Titule de estabelecimento

Classe 21
• Para distinguir: Veículos e suas partis
„ integrantes: Aros para bicicktas._ auto-
. móveis, auto-cminhões. aviões. amor-

tecedores, alavancas de câmbio. parcos.
breques, braços para velculos. • bicicle-
tas. carrinhos de mão e carretas cami-
nhonetes, carros ambulantes. canattaões.

a carros, tratores, carros-berços. carros-
tanques, carros-irrigadoes. carros car-
oçaa, carrocerias. chassis. chapas cir-
calares para veículos. cubo/. de veículos.
corrediços para velculos. direção. desta
gaekiras, estribos, escadas rolantes. ele-
vadores, para passageiros e para carga,
engates para carros. eixos de direçáo.
freios. fronteiras para veículos. guidão.
locomotivas, lanchas. motociclos, molas,
motocicletas:, motocargas moto furgões,

. manivelas. navios, Ónibus para-choques.
para-lamas, para-brisas. pedais. pistões,
rodas para bicicletas., raios paia

reboque. rachadores para veículos
rodas para veículos, selins.-rrieclos. ti-

rantes para veículos, 	 velocipe-
des, varetas de contrõle do afogador e
acelerador. tróleis, troleihits. varaes de

carros, toletes para carros

PREÇO DO NÚMERO DE HOJE: CR$ 50


